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EU NDADO RES 


x «ente está de accordo em 
qardadeiro mal do nosso paiz 
pafá senão no: “descalabro po- 
Os | homens. «que se propõsm 


ns q! je os combatem, ou por- 
m ideias uiversas, cu porque 
a ga à vaidade de subirem aos 
Ss do regimen. 
curem de uma banda e da 
“investiguem, prescrutem, in- 
im, o hão-de. convencer-se de 
] orig em. do “deseguilibrio so- 
ç je vivemos consiste n'isto: 
je dos homens, as suas am- 
 pessores, o desejo que elles 
de e se “tornarem notaveis, po- 
es, Mm andões, senhores. supre- 
a jajoria | dos outros homens. 
ser ministro! Que glo- 
ra a fa armilia ! Que triumpho 
agr es que se atraves. 
5. sso caminho para a con- 
Sli Cad d a CIÊ 


to ses vencem. safe os obs- 
e se 


por e de tunio gana A obsca- 
Eicslenia-so “que desespero, | 
iv e que. frenesi ele sente | os 


z da | uma nação. Na vida 
a dio, da industria e de la- 
ha concorrentes, 
Mas Ddas estas manifes- 
cestr U, gelo for. lifen, não 


TE ge 
Se arIca o da Sidonio 
o de antonio Granjo e o de. 
te ai aum não são “todos! 


I=—=asua 
“é manter-se 


T estradas, favo- 
a, Rea quer que possa 
ui com uma parcella de for- 
vor do gov: “E ge aa elei- 
T mada machina eleitora) | 
rógramma completo | de | 
“ue excepcionaes. Os 
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EM ElscSra A calumnia—6 
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Imamento eticontramos de 


A," É 


J E então? perguntou. | 
à que não se lembre de 


dl admira. Esqueci-me. de di- 
le vivi vinte annos na Russia. 
quatro d'elles sob os horro- 
& Revolução. gSoifri muito e, 
rd disso, se tom muito inferes- 
“ainda - Tornecer-lhe algu- 
no às, pequeninas, que por 
na cia, oceulte;. E" o peor de 
"0 verdadeiro interior da 


A min, no emtanto, que an- 
do a lado com a desgraca, que 
E loda a minha sensibilidade 
êmiseria do proximo, que sof- 
é senti pequena perante do- 
ai rés. q mim parece-me n3-: 
EE plausível. Até hoje tem-se 
edo de romance que os ho- 
tr litme âos civilisados), se 
n ns. 'aos outros, Já léu «La 
Claneclor», de Jules Verne” 
oa fi - julguei tudo romantis- 
magi nação. Veio a revolução 
Euro a nilida certeza de que, 


ti no authropofagismo. 

S então os russos tambem , 
rn uns aos outros? 

Ee. Mas a fome levou-os Ao 
Ear ento de orgãos bumanes. 

até, quando ainda estava 
onêge, que em Moscow se 
mc eunças, Mas não é verda-. 
RE Posso. garantir. E' uma ca- 
4 Elio não devemos apoiar. É” 

É Os russos permittiam cri- 


da barto. mas nunca chesa-. 
O extremo de comer os seus 
a é filhos, 


Éithos a comprehende-se : Só | 


a quem os queria ter. por 
estão de amor. Como admit- 
Pista, que se fossem ali- 
Ga carne da sua propria 
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lasinha 
lipiomatica 


É  nltimo dia do carnaval em 


ie jeira gorda reservada 20 
ad pa nado, mais brilhan- 
Tina 0 6 dizel.o, menos réquis- 
to — POr cansa da população 
| o em razão da quantidade 
e Nses e de marselhezes vin- 
à ménta, 8 que não per- 
“Ph ie á sociedade escolhida. 
E ps voltava com as filhas 6 


fe tm h. 3. Tarmmeja o E. £. ama 
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BENTO PIER 1) ESA 


ecl o, O ministração, composição e intpressão 
ue nina CUMMERCIO DO PORTO», 108 SAR a 


per “a nação encontram outros | 


"| meios da victoria, se quizesse usal-| 


| por calculo. 'A's vezes engeitam-se | 
[as cousas mais apetecida. para se | 


| ministerio; já chegemos a uma épo-. 


o ' à guerra mais eroz que | 


Empregos. con-| 


- 


so hace 
- | amor que nós. “proprios ajudamos a 


(Sem de Gol ; a pura e a simples ebiade conse- 


nossa “amavel informadora. 


Ntão? Um verdadeiro succes-, 


“tentavam apenas de millet, uma | 


o interior da Iniseria e da 
a. A muitos parecerá selva-| 


à verdade. A fome obriga- !. 


a abominaveis | | 


A Sto é, a segunda-feira, sen- 


E = = — 


RR 


rindo-a com as mais negras tintas, E Má & 
enchendo-a das mais fabnlosas det- 
graças. 

«Emfim, o meu plano surtiu o 


seu effeito. Uma confissão attrahs |. 
sempre uma outra confissão com- 


ão. intica que devia empregar e come. 


paes, até os humildes regedores | 
das parochias prestam serviços, 'pensadora. Disse-me a vendedeira 
que são tidas na maior aitenção pe- | que desde a revolução vivia misera- | 
los aítos poderes do Estado. com velmente. Que ella e o marido eram 
taes elementos de soberania popu- bolchevistas, de facto, mas elle, o. 
lar, o governo vence sempre; e se 
fez esforços para vencer e mnica- 
mente porque: o poder Ê LuJC& O po- 
der sabe bem, o poder tem encan-. quando em vez, já teriam morrido 
tos que convém não deixar ir por de fome como tantos outros e, na- 
agua abaixo. Nunca até hoje houve | turalmente, um outro entercaria PR 
um exemplo de os governos perde- | Seu marido. 

rem as eleições. Sid se elles ttem |  —«Um outro? 

nas mãos a faca e o queijo, para | «Sim, porque elle é coveiro. 
Iquem devem elles falhar a- melhor,  «Comprehendi tudo. O marido | 


bastante para viver. Se não fossem . 


| fatia? Primeiro nós, depois vós-e | era coveiro e estava encarregado de 
|o conceito salutar da sabedoria das | enterrar os fuzilados. Precisavám . 


nações, desde que o mundo é mun- | de negocios para poderem viver., 
 D'onde, os rins, que appareciam no 
mercado, eram, nada mais, nada 
menu, os rins dos fuzilados. * 
(«Disse todas as minhas dedu-. 
ções á vendedora. que, chorosa, me 
pediu que nada divulgasse, porque 
seria a sua morte e a do seu mari- 


Ora, acaba de succeder o pheno- 
meno. verdadeiramente singular de 
um governo perder as eleições. Por- 
quê? Não tinha elle debaixo dos. 
“olhos o manometro da machina elei-| 
toral? Não poderia elle regular a 
força motriz que se transmitie às 
engrenagens? Ser-lhe-hia impossh 
vel recorrer, em ultimo caso. ao ex- 
pediente. automatico das chapela- | 
das? Não sabemos. O que podemos | 
asseverar é ne não The falleciam os 


riam, por certo. Demais pralica- 
vam tão ignobil sacrilegio porque a 
fome e má conselheira. E não o fa- 
ziam a torto e a direito. Só dos ca- 
“daveres das pessoas em bom esta- 
do de saude é que soffriam a extra- 
oção dós rins. ' 
“«Compadeci-me da miseria. e ca- 
lei-me. Lembreiime gas minhas 
er raças e não pude falar. E a 
a consciencia não-me accusa, 
ER mais. que, pouco tempo de- 
os fuzilamentos e os 


os. E se os não usou, foi porque 
quiz, foi por inhabilidade, ou talvez 


| adquirirem. com mais segurança. 
Assim é que esta derrota. de um 
governo & bhocca das urnas, annun- | pois, 
“cia uma transformação compleia | rins não. tornaram a “apparecer no 
nos processos politicos em voga. Já |mercado. ses 
overnos não se importam de| «Quando me déram esta noticia 
per: er as. eleições; já os partidos 
não influem na estabilidade de um | 
eram precisos 5:000 rublos dos so- 
ca em que o cacique perdeu o pres- 
tigio. e em que o eleitorado. parece 
libertar-se de pressões auctorita- 
mas. Se isto é assim, não tarua que 
o eleitor passe a ter. o seu voto in- 
feiramente livre de influencias go- | niets. Demais não é para admirar, 
vernativas, e os recenceamentos tanto dou pet 
eleitoraes deixem de ser exclusiva- , muito : doa: fica-nos peia 
mente consagrados aos funcciona- modes de quantia de 29:000 ra- 
rios publicos do Estado & dos muni- blos soviets. E assim não dão vinho, | 
| ciípios. Teremos o milagre da auto- nem sobremesa, e é preciso que 


«de- pão negro e 


—5:000 rublos, “«mnademoiselléts 
—Sim, senrhor, 3:000 rublos so- 


nómis. do eleorado? seja num restaurante de segunda 
A verdade é que, entregando O | ordem. Mas admira-se? -. 

poder ao seu SuUCcêsSsor, O presiden” RR E pus td pouco, confesso. -5:000 ro- 

te do ministerio que perden as elei- bjos é obecto! 

ções leve estas memoraveis phra-| Na Russia 'dos sotiets não é 


ses: «Dizem-me que eu-não sei fa- | nada, Nada mais que mil rtu- 
zêr eleições. Com effeito : não sei: “guezes, a dinero dos soviets está 
comprar votos, não sei subornar in- | gesyalorisadiasimo. 
fluencias, não sou um eleiçoeira-— é —E as notas restantes As Pros; 
esse o mem orgulho!» | meltidas? 

E nós acrescentamos :— Que ma E! —Ah! Essas. referém- se já à Hage 
iravilha! Se o exemplo fôr seguido, 'yua viagem de Moscow para Petro-, 
e se de ora avante os governos |5 rado. 
abandonarem as eleições. semp E «Ninguem póde fazer ideia do 
com gs hberdades politicas, um descontado! com que os esirangei- 
transforniação a nos poderes ras fazem as viagens, que desagra- 


da nação. o “dam aos bolchevistas. Cadeiras OU | 


A. em, us E bancos é coisa que não existe. Tive-| 
tá > ; É at E V: Pta “mos gue fazer toda a viagem so Pé. 
E PE BE CS AVES SR O =. porque O fyjo do' soalho no ya 
“Como “haviam de cuerer E “«Bra-nos “absolutamente probr- 
“morte de um ente que. querer: a bida. a sabida “do vêgão, Ora à uni-| 
Deus? E' ilogico,' “não? Acredite E basqeem “que dna E ms 
nan a a arrapos.” Para não: st) 
ag ie Vi ca A “todo o vagão tivemos que pedir em- 
; apertar. O mais vulgar é secrificar-. prestada uma bacia de cama. 
| manbé por elles. Não sorria, que 
i não. é rormanticismo. E a verdade, 


-— — —— — o a 


riveis que fiz até hoje. Apesár d'is- 


so, não deixou de. : os seus e | 

cantos, principalmen e pára nós 

ani A PRE de ErDes | que já estavamas acostumados a to- | 
«Vamos, porém, ao que lho pro- | dos os remoques do destino. O que, 
metti. - jnos encantava, principálmente, era 


5 v a paizagem, Pela sua igualdade é 
dead peço na EA ade eE NA tornava-se atirahênie | 
ramente interessante e horrivel. popa ne a estar horas inteiras 

«Num  mercad mete, ral-| a-espreitat-a 
imente, tudo Roreda E nao | E «Lermbra-me “tambémifio ae “ge: 
ção, uni dia appareceram à venda | na muito interessante. Quando pas- 
uns rins, que foram disputados Le- 
nazmente por pessoas que se sus- 


“especie de painço, e que por muitos inteiras. Conhece Gorki? Pois elle 
mezes serviu de base 4 alimenta- | tem um conto—cUma vez no outo-| 
cão dos infelizes burguezes, Des- | MNO. »—que é precisamente a pai-:, 
graçados, sim, porque uma pes-  zagem que vimos n'esse dia. sutis 
soa habituada ao conforto, em elle jvantos cerca de dez ou doze leguas 


lhe faltando resente-se e muito. -de Moscow. E 
“«Como- dizia os rins APR dis- | «Emocionante, acredite. > 

“putados e -Jesappareceram em pou- == 

cos minutos. Aquelles simples maiu- | E despediu-se amavelmente dei- 


dos foram a alegria do muitos ca- | xando-me a evocar a paizagem do 


sas ha muito submeitidas ao regi- | conto de Gorki: um areal, Os dois | 


men da farinha de pairço. | debaixo do: barco. de quilha para o | 
«No dia seguinte e durante OU- | emquanto o vento e a chuva 
tros dias O ssementas: outros rins | fustigavam as coisas e as almas... 
| 
appareceram. E 


| «Era uma verdadeira alegria | 
para os russos. Emfim, purécia vol- 
tar o bom tempo de fartura, agra-, E 
davel a Mono, Os proprios ne - MPRE 
Y - mostravam-se  conten 
Dare diziam, como a lie E PAM. SE 
caminha apressadamente para O 
(bem commum». Mes eu, que .sou dr Po 
curiosa, como todas as miulheres— o: Eommmeieto onto 
| permitta-m e essa atenuante-diri- | » ass nuas 
* gi-me um dia à vendedora dos rins. 


«Comprehendi que uão era essi. 


ces a contar-lhe a minha vida. cola-: r 


ido. Os bolchevistas não lh'o perdoa-| 


pensei commigo como havia de vi-. 


desgraçada | familia se! RTAta nd. 
ps der le que alé alli se conservára cala 1 € uma vaga e ing etante sombra 


viets. re Ra apenas urm in-. 


à lhe disse que um 


«Foi uma das viagens mais ter-| 


-Savamos perto de um ribeimto todo 
| gelado, vimos sahir debaixo dos, 
- barcos de quilhas para o ar familias. 


licidade tambem cansa. O homem xaria de satisfazer se quizesse. 


'que não possa desejar alguma con-| 


Sa, por que tudo está ao alcance do 
por achar a vida immtoteravel, por: 


(um doloroso fardo. Não, não se ria. 
“Eu não estou, como você julgo, à 
jazer paradoxos. Oscar Wilde, Eos 
jadmirave! creador da «Salomêr E 
'do «Retrato de Dorian Gray» tem, 
não sei em qual dos seus livros, és- 
'ta phrase profunda: Nada envelhes; 


movimento. Não desejar é estãh, 


novo, não é digno. da vida! Fudo o 


o vive, tudo oque palpita, asa: de criados seguiam attentamente o| 
En gue Dai -merior desejo e que possuia, róum | 


ave ou penSámenito de homera, er. 


Pois esse homem opulento, que. 
'desafiava a sorte, e que, na verda- | 
seu pobre homem, não ganhava O | seu deseja, acaba por entediar-se, de era feliz ou se julgava pelo me- 


nos feliz, porque tinha tudo quanto 


“um simples mortal, começon um dia 
albocejar, a aborrecer- -Se, A prinei- | 
e pio foi um sentimento muito leve, 
da enfado, de fastio, de vacuo. Não 
“ligon importancia so facto e embre- | 
nhou-se ainda mais nos prazeres e 


'ce tanto como a felicidade! ri aivertimentos. Mas-o sentimento 
O homem é o eterno desejo em Nã90 largava; lá estava á esprei- | 

ta, vigilante e quando menos elle se 
gnar, é morrer. Aquelle que, em cas. precatava, dava-se a bocejar, abor- 
“da dia, não acorda ebná um deseji | Penido, como se alguma cousa lhs 


fahasse, a elle, o homem que dez 


gue-se para o desejo como a lmz se, palácio, maravilhoso, todos os re- 


Wilde tem razão: nada deve enve 


|lhecer tanto como a felicidade. ““osreavam, poesnisse a clarividen-. 


a do Grillo, de «A cidade e as Ser | 


Conversavam os dois migos UE 


commodamente | “tepoltresdos e 


portas  envidraçadas largamente 


inberias. sobre o jardim sornbreado, 


por opulentas arvores. Fóra, a chu. | 


quasi Po interior da casa, abafado ', 
pelos pesados reposteitos de séda . 


velando as portas, chegava até (Sa 
elles a hármonia diluída. de um tre- . 
cho musical de Mendelssohn. N'a- 


| quelle “canto se haviam refagiado. 
'ca dois para descansar e fugir ao 
frenezin do baile. 

Accendendo. um charote, - aque |- 


do ouvindo ss theorias extravagan- 


de famoso: . 


iravagantes poradoxos, que é para 


todos, anciosa, solfregamente gor-* 
remos. E' atraz d'essa. seductora 
e que nenhum mortal póde. 
ainda descrever como ella é, que. 


am dé alcançcala! E' para ella, a, 


formosa Deusa “esquiva, que seda 


ibatadamente, n'um esforço que tem. 
“muito de doloroso, estendemos os. 
“braços. Ha-de convir, meu amigo, 
'"que-a felicidade poderá, como quer 
Wilde, o supremo creador do para- 
“doxo, envelhecer, mas não é men 


| certo que todos aspiramos a esse aa Epa 


minuto unico ra vida em ama: pos- 
samos dizer: Sou feliz! | 
—(omo você se erigana! ' 


Não é a felicidade que a eres: 


É ta humana procura — é a nina” 


Feão: do desejo. sad de nós, ai de nós, | 
med or Livess pos. Jr 
e, ') deseja impulsionando 
nossas acções! 


vida, sem o desejo! ho 

Você conheceu o Arnibal, am 
tas? 

—O novo “ul ressus», como. na. 
nossa roda lhe chamavamos? 

-— Esse mesmo. 


!bal? Foia felicidade. Não se espan- 
te. E' a verdade. Essa Deusa cheia 
de. encantos, atraz de quem a hu- 
manidade corre e se extenus, que é, 


para todos, o premio de infinitas ; 


'canseiras e de atrozes soffrimen-. 


“fns. fo; nzem o matou. O Annibal to- 


ive-a entre os braços, póde, como 
nenkim outro mortal, embriagar- 
“se do finido poderoso dos seus. 
olhos profundos, descansar, sorrin- 
do, a-caheca tranquilia' no sen pei- 
“to marmoreo. Foi elle o. possuidor 
!íehz da Deusa Immortal. Que poda- 
iria desejar o homem immensamens 
He-rico, que o seu desejo não podós- 


Vvil-o dizer tanta vez, entre 8) cado 
| de admiradores e amigos, que « 


|jsafiava a eorte, tanto estava doa 


de ser senhor e dono da felicidade 


“Os progressos da aviarão duran- 
ta -a- guerra levaram, depois que. 
ella terminou, a sua applicação a 
| transporte aereo de passageiros, 
originando a constituição de Com- 


si 


i panhias de navegação aerea que, 


se não. tem tomado maior desen- 


e que do animal, volvimento, tem sido motivado pelá 
DROP o so parBosssam | é ) Ground do Paeto=-DA TARDE; riso fiasoaitas > BU USA ud 


“no mercado, Das duas uma: ou 
os maioraes  bolchevistas pratica- |. 
vam uma grande injustiça, uma 
ignobil injustiça, guardando para | 
'si o melhor e atirando 20 publico o | 
“restante; ou então havia aualquer. 
coisa que à minha vuriosidade mê | 


= 


Ê a vendedora e eila | 
as Ger Que nZo sabia | 
o que era feito do resto do animal. | 
Como se se pudesse numa cidade | Os cHANDARS do arrador 
fão grande. Que fosse cu pergun- 
tar. 


= — e 


mademoiselle Tinette, de um bastante O encontro do general, ao lado de 


asseio em lan 
ad Sonina ss curvou para à pôde desanuvial-a, comquanto de 


ordinario fossa para ella a fonte de 
EU banco do jardim publico, [uma ineffável alegria: a alegria que 
Pedro de Arnoul, sentado junto de | segue as bons Acgues, ciais eliz 

to bonita mulher, notavel- “Cheg cando a casa encontrou a mãe 
| uma mui ta. conversava com extramamente fatigada e no leito. 
mente bem posta, —Velizmente—suspi-ou a prince- 
| e tia, mostrava bellos dentes |za—toda esta algazarra do camaval 
sob SETE LRE voo e b:incava com a | acaba âmanhã... 
sombrinha, como uma experizaenta- 


da Celimene. 

=! de Arnoul estã com 
1 dd principe rindo. 'jal-a; e depois, pquando eiavinds, 
O laados ia já longo do par em | ficaremos contenvssimas anca 

conversa, que o não havia notado. trar mais bem di a qe ima 
Ob! papá! '-—gxclamou à sensata | de manhã, ás nove horas, que erra ra 
Fania-cila é mais velha do que elle! |jremos no hiate: Veremos 9108 so de 
cipe nada respondeu; não artifício no. porto de Niza; deve da 

Dm filhas que se poria 3 dis- | magnífico, . Querida mamã, Eonier 


si a todos os minutos 
cutiz a idade que uma bonita mulher [mos em 


| lveu a mãs com ura longo 
ser coquette com um | Enro 
= E | olhar terno, € sahiu. 
To ; J isie- Sonine pissou uma mã goite. 
ira silenciosa. Uma trisie S 

Nina ficara amontoava-se-lhe n9| Mofa se. facilmente do ER dos 
ca ão e, subindo: lhe aos labios, outros, que se acha ridijcu! o; + dios, 
a nella involant ariamente ultrajante, segundo ú: Categoria e 
ie caretazginh ha afilicta. quem o sente. O PSXO, OU O Carac ter; 4 


ão hi Arrts-MENSAL! 


| coagia a descobrir. | = LAV : A D o E: | 


dau descoberto, | Auninhas, e de mistres Dantzs não | 


—E nós vamo-nos divertir, mamaã-| 
sinha— disse Nina fazendo um €es-| de 
forço para sorrir. — Deixe-nos bei-l: 


| tanto, contar em futuro com a na- 
| vegação aerea em concorrencia com | 
'a navegação maritima. 

As Companhias francezas de na-' 
vegação aerea téem inscripio no 


seu pregramma. que devia estar cto com a America do Norte, entre brusca para a opposição de um dos | | 
“concluido em 1924, a constrnecão | Pariz e New-York. 


de um certo numero de dimpgiveis, 

para exploração de difierentes Ti- 
|nhas. Uns serão do typo do diri- 
vel «Mediterranco». com o volume. 
de 20:000 metros cubicos, Dodentol 
"effectuar travessias de 2:00 a: 
3:000 kilometros, com 30 ea 


pm 
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mas quando se trata do ciume pro- 
prio, toda a sente lhe sente o sabor 
amargo. 

Nunca à princezinha so afilcurára 
quo poderia ser ciumenta; era bom 


| para Solberg ou Ber! kem, o 1 não im: 


portava quem; mas ella a qas pro- 
posito- travaria conhecimento com o 
monsiro de olhos verdes?... 

E. eia que, por ter visto Pedro de 
Srnoul sentado com uina dama n'um 
banco, no jardim publico, num dia 
carnaval, isto é, no momento e no 
sitio (o menos mysisrioso ds Men- 
Iton, Nina sentia-se pesarosa, verda-| 
deiramento pesaroea, bastante para 
lha tirar o apeíttita e fazer-lhe ter so- 
nãos mu to desagradáveis. 

— Não casará com eila— dizia com- 
sigo mesma, E' alguma mulher casa- 
da owslgama viuva. Usa pó de arroz 
a Já não é nova. Um rapaz não casa 
com uma mulher d'essa idade; quer 
uma rapariga. 

“Sem duvida; mas como estava Pe- 
gro tão oceupado com aquella pa 
nao ver os amigosque passavam? E 
o) que era grave! -- 

“Comntudo, às nove horas da mas 


amplos mapples, no salão, com asº == 
pe Anibal dA sofria di 


va cahia docemente, sem FUÍdO jm 


tes do. amigo, sorriu.e disse, entire... 
iduas lentas e deliciadas  baforadas, E 


—No emtanio, precisamos a t pé 
convir, a serem. certos os seus ex: anta 


essa felicidade, que envelheca, que - “os às mo 


= Cotia Um po 11KÉ O E Est Ta. E me. SEN: 
as, I matava ora 8 


Sabe, você, o que matou o Afni-! 


eleva direita para o infinito! Oscar “quintos da arto e do luxo. Se um 


“famulos, que solicitamente o: 


3», diria + coma à digno. reto, que 
) Ramo “usolíria de fartura! iu Em 


dida que ani crie ig 

“Você recorda-se de que GORE 
per desatou a frequentar menos as- |. 
siduamente o Club e, quando lá |, 
sppRieciam Rapina á on, horas en-| 


terrado muma , à bocejar, | 


“de aborrecimento r ja. face pallida. 
+ volton a per- 


PRE tido Já onhecia. E ne pro- 


sa “amor não encontrava novida- 

por 8" era | apenas não o ho- 
mo quando as nossas pernas, de rar m as lind julher ie 
masiadamente tropegas, já desis- 1 tecla q ps a já nã Ea 


Ro 13 


: Ap ” os que O procura- 


os, sabedores da ines- 


vai alvoroçados, 
reqeRo. pe TE recusou-se a rece- 


quer que fosse. E uma, 
nas roseiras « - seu 


ilhoso abriam os p 
É reino ávido e do 
aridade dôce do Sos as 


' flor er À em À fôr, matou-se, a 
parando um. di no cabeça. Deixou, 
: U | E je! Rattoi o infor. 


ELIZA “Ao 


mente q alvoratasse e Me desse, a 
“ele, homêém a quem nada faltava, 
um “momento de alegria e de gôzo. 

“O misero maton-se, desejando 


talvez, pela primeira vez, desde 
que com ele entrára o bichá da-sa- 
ciedade, possuir, em logar de todas, 
as smas inhumeraveis riquezas, a | 


pobreza de um pobre que ao menos, 
no deslumbramento da vida que o 
cerca, póde ambicionar e invejar 
tudo o que vê à sua volta e nada 
possie. 

Por isso, meu amigo, é que julgo 
que Oscar Wilde tem razão : nada é 
peor na vida, nada deve envelhecer 
mais, matar mais depressa do que 


[a felicidade, do que não poder uma 


creatura de Deus acordar todas as 


“manhãs: com vum desejo novo “a 
aguilhoar-lhe à carne e deitar-se, 4 
noite, com a immensa magua de o 
“não fer podido realisar! 

se ser logo salisfeito? po ) 
-| Você lembra-se, no Club, de ou- 


No piano distante, mãos de fada, 
tocavam, com uma indisivel doçu- 
re, os prelndios de uma .symphonia 
de Beethoven, 


JoÃo Dô Porto 


“rose5 a lO0toneladas de carga, São | 


destinado sá linha Pariz-Alger-Ca- 


sa Blanca. 


Outros serão do typo do «Colo- 
inialz, com 75:009 metros cubicos, 


“50 passageiros e 20 toneladas de 


carga, para dE Ta de 2:000 a 
-4:000 kKilometros. 

São destinados á-linha Parte- 
Casa Blanca-Dakar e eventnalmen-| 
te á linha Pariz-Constantinopla. 

Outros ainda serão do typo|- 
«Transnilantico», com: 100:000 me- | 
tros cubicos, 50 passageiros e 20 a 
ob toneladas de carga para traves- 
“sias de 3:000 a 6:000: Eilometros. 
São destinados a prolongar a linha 


| Pariz- Dakar até à America do Sul, 


'a linha Pariz-Constantinopla até ás 
Indias e assegurar um serviço dir>.. 


ro mundo; lentamente se de-| 


-e percorreu, com o mesmo. 
r “acompanha inhado dd mesmo | mia 


é ERR ed jd 


ã oO Baradoxo da Felicidade 4 


—-Não O dida meu amigo. A foi | porque na terra nenhum desejo dei- 4. 


os negocios que appareciam de he pezar, sobre os hombros, como . desejava, tôdas as commadidades | 
der que a civilisação póde rodear | 


 Quinta-teira, 9 de fevereiro de x 


Continente a ilh 


Imagens de Damas e Princezas. 


RO 


Seria morena, de alhos triguel-. alegria que iraz a serena paz de 
ros grandes e alegres a gentil dona consciencia, e na, bôcea vermetha | 
de Entre-Douree-Minho que ao San- (uma riso crystaliho igual au chilrear | 


to Condestavel deu a mão de espo- da passarada dos seus pomares e | 


Ssa.. 


das suas mattas de arveres frordo- | 


3E = falla d'elta a historia sas.. 


rg ça mas por ter sido com | 
us e sua Patria o grande tretinha fiando o linho Dranco na | 
oe de D. Nuno Alvares, se me róca de marfim, emquanto as ve- || 
afigura cheia de eneanto e dé bel- lhas canções e os rimances que as || 
lezã a imagem da fidalga de Pedrés- vozes frescas das aias ensavam | 
se, que ora, esculpida malguma pe- | lhe embalavam nos berços es me- 


dra tumular, já só existe... 


casou D. Nuno... 
Entregue estava o Santo Condes- 


avel” ás leituras piedosas dos ve- 


|uma ordem, e no dia «f5 de agosto 


a 


to + nn r Srasgf me se, pr a 
| pe a sua Ee A ee a É 
ca miserrima de opulento n 

Que seria de. nós, que seria da p senta o enofgeseio «que jubilosa- 


| lhos missaes com vidas de santos, 


e mais ás leituras. que mais Me | 


Com suas alas e donzeltas. se en- | 


ninos, os seus filhos amados de seu | 


Por da sa e pedidos de seu pai, amado esposo. 


| 


Mais se apraria Leonor . com | 
suas alas em bordar- os TIços e Pro- 
cados a io e pra apelos, | 
paramen “Rca 8, 
e em tecer Sa POUPE dos. gnt ; 


apraziam dos heroicos cavalleiros no' linho fino findo: nas rócas é de | E] 
da Tavola Redonda, de D. Galeay, |marfim, e em olhar por se m 
o casto cavalleiro, que ella queria nhos de brancas per id as e 


Ear .. 


“a 
Africa Ocoidental é Oriental, E ee 
Hespanha, semestres. . . É do (ana : 
Brazil, Eomestra o. is ; o 


End. telozrs Coe ddsnarO E, 
Telepkonios no Porto, 22 e ez, em Lisboa, “26 Centrag * 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTANRE E 


Ego (ir aids Tg So 


» . = 


PAGAMENTO. AD IANTADO | 


— — = = 2 eme - — 


| 


| | seguir e imitar, em em suas virtudes e imanses, em Estes no oo no do o RB 


sus valentia, e era longe do seu rado a apanha das 
copa a ideia de um casamen- |mares. | 


com donzélia ou dona, quendo no 


en Ja que assim dizis: 


rece-me A bem em 


parece, & non The disse mais.. » 


| D: Nmo, desperiando. do sonho. 
ide mysticismo em que vivia, preso | 
ao grande amor de Seu Deus. e Sua, 
Patria, que a oufro amgr não que- |* 
ria juntar em sua alma iluminada | 
'S |mela graça do Senhor, obedeceu ao 


desejo de sem pai, que para elle era 


ds 1376 o casamento foi feiton. 

- No Castello do Bomjardim, . entre 
folgares, festejos, justes e jogos; 
«que em honra dos noivos O pai cr- 


rica ganisára com a pompa devida à sua 


eza de fidalgo, ostentando gran- 


de liberalidade e esplendor nos ban- 


“ tquetes e festins, 
D. Leonor Alvim, «com. sua mo- 


destia e modos prazenteiros | 


vava o coração de todos...» 


Era alegre e engraçada, de bel- E 
Jos cabellos e olhos: trigueiros, e 
captivando o coração de todos, ca-. 
ptivou decerto o do jovem cavallei- | 


To, que dr Diainrinot carma. sua 


ça... 
Foi ella. a umea mulher. que pas-| 
sou na vida de D. Nuno, a grande 
amada da sua Eua Era a da, nhia do santo: 


as PA penas aonde 
a ss de-D. Nuno Alvares, de alma. 
triste, afastada das coisas da terra 


para só pensar na Paíria e em, 


Deus. 


passada no nobre solar. 
Monteava e caçava D. Nuno nas 
extensas tapadas de seus dominios, 
com seus escudeiros e. monteiros, 
todos bons e bem homens, cá elle 
nimeca- outros se contentou em seus. 
dias, é a vida assim lhe corria feliz 
e mansa, entre os seus pomares de 
frucias saborosas, as suas fartas 
seáras e espessas mattas, com a 
dôce e aprazivel companhia de Leo- 
nor, que Me alegrava a alma triste 
dé fanto pensar na. desgraça que as- 


vivendo bem com sua mulher. 
Leonor, a fidalga Doma do solar, 
de tranças negras cahidas sobre os | 


|hombros, buscando sempre com. 


suas mãos trigueiras a esmola na 
sua sacola pendente da cinta para 
os caminheiros e peregrinos que 
passassem por suas terras, tinha a 
alma cheia como as aguas cantar- 


tes dos tanmues' dos seus jardins, 
tinha nos olhos trigueiros foda a 


los transportes actuaes de Pariz a 


| Dakar em dois dias, em vez de 7; 


F Ê rise ministerial 


de Pariz a Buenos-Ayres em uma 
semana, em vez de 3; de Pariz a 


es<-— 


— Maliana 


“EK quéda., do ministerio Bonorhi 
composto de democratas & catholi- 
cos, deve attribuir-se à passagem 


pos que constituiam a maioria | 


A velceidade d'estes different es | ministerial. 


typas será praticamente de 100 ki-| 


Os. democratás ísociaer, liberaes, | 


lometros á hora, o que nermitiirá | partidarios de Giolitti ou Nitti), 


realisar grande economia de tempo 
n'essas travessias, 

Assim, Ir-se-ha de Pariz a A!- 
ger em 6 horas, em vez de 40. pe- 


nhã, depois de terem trocado com a. 
princeza adeuses um pouco precipl- 
tados, Fania, Nina e mademoiselle Ti- 
nette, embarcaram para bordo do 
biate, O pai acompanhava-as e fazia 
ag honras a mistress Dantze, escol- 
tada pela enteada, bem como algu- 


mas outras damas que iam para Niza. 


em passeio. 

Nicolau Solberg tornava-se agra- 
dave a todos, e Pedro de Arnoul, 
muito occupado, apparecia e desap- 
parecia nas escadas, como se fosse o 
capitão de bordo. 


mesperadamente accordaram em 


retirar o seu apoio ao governo. 


A maioria, que qualquer gover- | | 


no italiano, porventura, comsiga já- 


== era RE — 
panhia a Niza, ou a qualquer outro 
ponto. 

Beijou apressadamente a fronte 
das filhas e saltou ao escaler. 

Emquanto o carro que conduzira 
Jacopo retomava, com o principe, a 
grande trote. o caminho da villa, O 
hiate, depois de se haver convenien- 
temente feito Inúgir a siréne, dobrou 
graciosamente o molho que a villa 
brilhante dominava, 

Um. instante depois tomava a di- 
recção do cabo Martin. . 

Tres vezes foi içado o pavilhão no 


Era de fausto ' e riqueza a vida. 


solava a sua terra, assim vivia fe-. 
“liz D. Nono, ouvindo suas missas e 


sem rigo de de ; 


| 


Irmanoff explicava -a uma dama | mastro da villa, saudação a que ol 


que. desembarcaria em Niza e regres-| 


saria a casa pelo comboio das tres 
horas, deixando o hiatae continuar o 
Cruzeiro, quando se sentiu respeito- 
samente tocado n um hombro. 
Era -Jacopo, portador de uma Car- 
ta; que entregou ao amo: 
O principe “abrio- a, leu o contendo 
e procurou o chapeu. | 
-—— Peço lhes perdão, minhas senho- 
ras-=disse elle n'uma voz alterada— 
uma noticia imprevista obriga-me 3 
“lyaltár a casa. D'aqui a pouco terão 
noticias minhas, Irei fazer-lhes com- 


que, o papá não venha comnosco. 


mente poderemos tor boas notícias | 


elegante barco correspondeu saudan- 
do com as côres francezas, e debaixo 
da tolda, cada um se sentou depois 
para gozar a paysagem. 

Fania e a irmã; esquecendo os 


deveres da hospedeiras, baviam-se | 
sentado lado a lado e degnãos da- 
'do bastante. 


das. 
—Tenho o coração apertado—dis- 
go a mais velha—Custa-me muito 


—hAgora ou maistarde-—respondeu 
Nina—é sempre a mesma coisa. Só- 


| Não estamos bem dispóstos. Invente 
a coisa para as outras; a nosza | 
melancolia basta-hos' pais Aga a = 


suas abe 


gens: ofereciam sos fidal, 


os esguios picheis de. 


nho. escorrendo o. o. 


alia, e quero. cad de e o que. EE papi 


é Es PR a elciênde aestiom | 


Ipara Eeonor. “= “e” 
ua fi “Patria, D. Nemo | 


a alegre e aÃ nã 
para, quem -«começom. à vida triste 
que à quero he traria, o Nemo | 
| a erra lhe e | 
que a gu E 


Acabou-se o Pi a no solar, as | 
serões dd Mgilicê 


PAS io os 


Ee D. Leonor, em seu castelo de. 


| Pedréssa, emquanto D. Nuho anda- | 


va a pelejnr-por Poriugal! Que bo-: 
“tras de tristeza só com a filha, amar- | 
garados dias de sandosas . lagrimas, | 


por: não peido Lote o ate de pa já E 


EA E 
titã com as Err ias 


trabalhar com as suas alas e don- 
zelias, nem já'se distrahir em seus | 


tas mattas, já sem ter rizo na bóc- | 


sentada nos terraços, emquanto em 
volta as aias costuravam, de olhar 
perdido nos lohges horizontes á es- 
pera que apparecessem mensaja- 
Tos com novas de D. Nuno... | 


pouco, até que a transportaram pa 
ra o “Porto, “e sendo D. Nuno cha- 


de elle chegar, para lhe fechar com 


gueiros e alegres, que tanto amor. 
em vida lhe mostraram! 

Assim se finou Leonor fe Atvim 
de saudades suaves e senfidas... 


suas terras de Entre-Douro-A-Mi- 
nho, por ter sido amada-e ter ama- 
|do um santo, o ç cayal'eiro: 
heroe de Portugal! / 


mais, poderá ser de tal ordem, asd 
Jhe assegure uma vida desafo 
Bonomi contava com o vo É 


cento e cincoenta democratas º de || 
Chane-Hai em 10 “dias, em vez dé | cento e vinte populares, ou fossem |. 


duzentos e se uia ERA asa 


“ED xo. DA TARDE | 


Aco ilhas fazer mil 
[iguarias que os esendeiros o os pa- | | 


| 
O | 


eba sabe o. “que colireiE BRs, 


elde D. NA já sem ter gósto om 


passeios: pelos pomares e-suas vas- | 


es fescórada e passando os. dias). Ad 


Assim" foi definhando a potico é 


mado para & vêr, morria ella antes | 


suas santas mãos seus olhos tri- | 


ficará na histora a dõce castellã de | 
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“one. rr Atioaso E ta. | 


tas e este o cine do que é Psvr É 


| reprovaram es A E 

sivel 0. seu nona «ante 

a atlitude tomada ga erno co 

a morte do Pap: gi 7 
* Dois ministros. 


Ce 


posa “crise ministerial italiana. e 
ão . a Etna pet 
desagradou a todos os partidos, in- 
-clusivamente. águelles que são diher : 
raes. E 

“Os: proprios. socialistas não dai- 
| xaram de manifestar-se declarada. | K 
mente descontentes. 1.48 

"Estas são, ao que parece, as ra» =. 
zõe8 que mais ppaerasa nano: con- .. 
tribniram para Bonomi BR | 
-ao rei a demissão do gabinete. 
Quem - lhe succederá? Ao certos . 
é-nos impossível fazer qui Pro! 
previsões. No emitanto, ip E Es 
is “inevitavel am ministerio | 
coligação. 
“Nenhum. “partdo, com “re reseri- 5" 
tação nas camarss,. REA o eles 
mentos com que possa formar. g0-. E 
-verno sem. “que so ampara em quiis | Rs E i 


quer a 
Denicola - foi; segundo as. nitimas. ss. al 
“informações, . “encarregado . de-fors. Sa 


| mar ministeria, Aceitou o. encare = 


BE ais porém, in até ao Ee é 


Quantas vezes o anmeim-. 

cio é o início da riqueza! | 

- E'preciso annuntiar, é pre- 

“ciso, sobretudo,, teria a 
- Fa se vencer. - 


Uma mpi Gn tÃ sobre: 


a *Quintas-feiras 


em Niza. Não é divertido que nos 


'expeçam para fóra de casa, no mo- 
mento em que... Fazem-se muitas 
asneiras no mundo! Quando eu fôr | mer! 


casada, em minha casa não se farão 


céo aberto. 


ei as portas fechadas com-=| longo; além de que estaremos em Nie É - 
E ques ds Fania . com um|za antes das duas horas e devo has 1. 


meio sorriso. 


na 
“ —Está claro; não se póde viver na esteja com fome, Isso pertence-lhe. |. de = 


rio. Mas se eu tiver filhos elles nao 


e deixarão n'uma hora em que não. zesse ajudar um pouco. ««—disso Ni- , 


Estela segura de os tornat a vêr, * 


Nicolau chegava alegre, azafama-: caldeira com o seu amigo mechanico. 


do, Junto d'ellas, com propostas di-| 
| versas para empregar. -0 tempo. É 


Após os primeiros minutos de 
admiração, as mulheres aborreçem- 
se mortalmente no mar se não-se 
imagina nada para as distrahir. 

Berkem sabia isso, tendo já viajas! 


-——Nós hoje não gomos amaveis— 
disse Sonina com um ar decidido. — 


OCCUpar. 


joito dias que desmonta o hiate peça 


Em 


5 di 


“Os: caminhos ú tartó do ig o Lu 


das oreanças, o ; | 
E 
-—Inventar O quê?—murmuron o x Ed 


exceilente rapaz. —A bordo do hiate ,» | 
não é facil, Só vejo uma coisa: ce= | E: o 


A» o) 


—Está bem; arranje um ante: Jan-. ; FRA 


L. 


|asneiras. Tudo se passará nella a che; no mar Come-se todo O dias tea 


| do issp não é longo; tudo isso não é v ! 


vera bordo com que satisfazer quera 
—So o Pedro de Amoul me ir 
colau—Elle está a açar na casa pá 


-—Trouxe algum amigo?—pergun= 
tou Fania—Elle como 62 
—l[m pouco mais velho doque o 
Pedro, calvo, inyope, muito intelli- 
gente. Não: conhece outra coisa, Ha 


or peça, -sob o pretexto de lhe estu. ' 
eu : abç (qa E tem uma Bio ei 
bonita mn = . 
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dE sta le 5 seguintes: Asylo das Ra Iriner Augusto Paes e Manoel | 

- parigas Abandonadas, Íeisco d'Aranjo. E 

* feira Estreia ogran € Asylo Profissiona] do Ter» O relatório e contas Ria 


o Nmanhã — Granúlosa estrela em [5 episodios 
-— Um milhão de recompensa | 
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e -— - - E 


film em enisodios ASO- co, Asrlo dos Velhinhos administrativo e parecer do cons 


BERANA DO UNDO 


das Irmásinhas dos Po- fiscal form, approvados, HR 


Brando us E pagan 


Concerto no nali-Sexteto e do snr. dr. Jogé Antonio 
; 
] 
, 


E ko F ps | * Mw | & bres, Asrlo Portuense de midade, sem discussão, have 
RE ia ; F |  Mendicidade, -Officina de reeleição para todos Os “caia 
E - We 4' | .. 0.0 O asse a ai id ni er aa —— o José, Da Rg ) ciaes é o 
Ê ; a no TEAM .“. Ti H esamparados, qe mi) RE 
5 Eos E CARIDADE la . d d os q Co 
S PET ATENA k | do, 21, pel Recolhimento de | qe. 
Dose das: Er a | | db fog Da cg ice Mola ER sé - | Senhota des Dôres o S. Sé Beneficente 
Ego o ETs pesa A C U RTO PA R S Ô em fá n Ça S á E Er a A TANCENA Tai ni io rubou- Continuanios a publicação dos|- José das Meninas Desám- RES 7! 
EERAED pet é r SECRI ae od | ia aten DD: Pen niciaRm Eta do mio donativos no total de 15:7488440, | puradas, Inslituto de Ger - Renniu a direcção d'esta fhss 
o ms e a e a | cansando tambem estr o hai sr ue, durante o mez de janeiro fin-/ gos do Porto, Instituto ção de-curidade. Resolven, entre 
OS Lu E O | az E pé pa RR O E nha d João Bel agos nã cóz- do, foram entregues ao Commercio | da Surdos-Mudos «cAraue tros assnr-ptos, conceder am 89 
= E ArSceno, QUE A, Par O USA gp e A a de A e RE E pao rã Pa do Porto para distribuir por pobres, jo Portos, Senator 0 Ma- -- dio me al à 10 tabsrcalosos já a 
o». Parece-me que eu, n'estas excur- da Escola-Medica com honrosás in- BEGUNDA SÉRIE - ra municipal tomcu a protegidos pelo nosso jornal, bero, ritimo do Norte, Hospital vados, desde jaueiro findo, é am 
ie sões... à curto praso,, ando & sjun- formações; e, lembro-me. muito | seu cargo o fornecimento de carne como pelas instituições beneficentes | de Santa Maria, filial n.º á o gds do 
ar a roupa. para outra excursão bem de que, felicitando-o, nessa ál- o uebra d d 80. publico, municipalisando este 4 que eram destinados pelos bem-, 9 meia» dAS var é novos Socios-COndNuiaa 
mais longa: e quem sabe suesmo tura, lhe ouvi uma phrase nobre, À quebra dos escudos à morte de D, serviço, por ter havido desaccorão feibres: ed 4 40. EUR A e AO | Necebea os seguintes donaty 
se final! Pois isto de recordar coi- de sinceridade e de gratidão, quel Se: “Maria | pec vs ANADANIA EUNEO BOLO dl | Bone 08000. pai a bra da BARRA 
sas, e pessoas, velhas, passadas ha imprime caracter e define uma na p= ae Aa | ida, - | sompto ago da commissão Na gia >—De úma caridosa Es po (a.stribo dos ém toa dios San LEBDO SO 
7 - meio seculo, e mais, é «indicio pro- |ma distinctamente inspirada. “N “Aos 20 de março do anho dá de. do, cujês varas sústinham o ca RR Ai realisada ha dias anon em suffragio dez esmolas de 28000)... 2608000 reira Junior, 5500; Pr Ê 
| vavel de pesca infalljvel», como di-| Depois, começando a exercer à “graça de ISIS morrera TO Rio de Ta- guarda-mór da camara e seu ajd- (ir Este novo regii governador ci- qa sima de seu inolvida- No mesmo dia — Da snr* - és: 15000; Junta-de Parochia da 
Do inaoncsliuosa a piliorestamemnto, laus: profsio, sbmito a Moema O Aero à a me Todo julho che: — Por Ni cia eidorar amanha o SPPW 8” vel mirido, Guia nim. vor- D. -Venina- dos. Santos [258000 e de um anonyiro Logo 
— certo plumitivo das letras patrias dem, a mesma perseverança, 8 Maria T, mas só aos 15 de julho che- ' Por fim marchavam em linha q 5 Te d dd : 5 eavio do fallecimento pas- Comes Ribeiro, em sufe os = dia eres 
| ara ao Porto fão infaústa noticia. desembargador e prorédor da cô- -—+Tendo ido à freguezia da Vila <a grnanhã, para a Qtial fragio da alma da saudo-. ess as 


E inqua o nao FS vnpa ço adia REPaDRR p iês “grd ERONIE | Toão Antonio Ubbi Nova, de visita a uma irmã sue cd pi ist 
447 tão: signal de segunda meninice. D'ahi lhe veio, como não podia frestes or enou o tenente genera) marca (João - nto Ribeiro de Al- fallecêu alli redentináamen E. nº Z24D, Elisa Carqueja» sa PD. Thereza Rosa do Far: EM: eu 
q a segunda mêninice marca o deixar de vir, o exito da sua carrei- governedar, Filippé de Souza Cã- meida e Vasconcellos), ofjuiz Je D. Maria Adair Re UR ES BIÊ (no Bomfim) das Creches Nascimento, para &6s Cre- or: Rocha E "E 


termo mais ou menos proximo de ira, já bem assignalada e gloriosa, navarro, que uma bateria de 3 pe- fóra civel (José Joaquim Gerardo «1. : | | RR 
taria, residente na rua de S. Pedro, Poriá erramos 108000 - Brof. da Faculdade de Media 


| | O Commercio do Porto... sd): -ches. mercio 
"foda a nossa peregrinação sobre a embora não muito longa. cas acampasse na praça de Santo de Sampaio), o procurador da cida!- cesta cidade. O cad - Pedro, No masmo dia—Ds E RR ques 6) ad 
RReMorra: UPE Es so sê O D'esses prestimosos requisitos, Óvidio e ahi désse a selva real de de (Antonio J. de Sequeira Ted m), ir AESA ad de aver foi imasla- anonyma C. L., para as | Idem—bDo enr. Emilio Dias RA PÇA 
O ng vá agro! não | da ao usas Sie a querias de Bora o senão da comarea. (odio | ode ra a Sins ot ed do Freios o Gomiério do ps de Cunha com ineo | DL INCA MEDICA 
| tenho pressa nenhuma de partir, |cines téem registado, e de que já assim que a tarde correu aos tons Freire de Andrade), às membros ds | emiterio da Concelcão emilia, NO Porto .cimessearse MDA 102000, jonal à anterior, para po- dado 
"+ apesar mesmoda agrura dos tem- | devem existir outros documentos, fragorosos. de um canhôneio lugu- Casa dos 24, os escrivães é officiaes e ge Ort [dem—Dos meninos Anto- bros — (distribuidos em | Consulta das 2 ás 5 
q a vo RE 20 | são prova provada os diplomas que bre, funereo e as armas rêéges do da correição e da provedoria, todos | dávião ré ar po sa demorada ninho e Alvarinho, em einco esinoias de 28000)... 158000 A 2 s Ef» 
E oJeitor:.. que me diz? -- |lhe téem sido conferidos por socie- burgo logo toda. vestiram seus cré-. envoltos em compridas capas de lã .n grande temporal que ap& memoria de seu irmão (Idein—Do sor Aitredo Fer- Rna José Falção, 1º 
Naturalmente, enfadado «de ou- | dades sábias de Portugal e do es- pes, " e cobertos de chapéus desabados,: nfitho eg da Madeir; para Fernandinho, também Po» E pp gr rar Peão Peas = TRA PR 
Es ir discretear <pbre- coisas tristes, | trangeiro; as missões que tem des... Manhã radiante do dia seguinte famas pendentes até aés pés. E oU-'5g ao n patsta a pao na manhS de as Creches Q Commer- À CER a Mieomarpibdoas Úe = Co ET do 
“> mão diz nada; ou-res =: de só com empenhado. com, amor e distincção: largaram a dobrar seus dobres ds tro p.quete de 20 soldados a cavalo goelm o qual E di de Sa "Ss: Mie cio do Porto ..cmeeno. 18000, tenção, para as Creches | e ae CEE 
eum gesto do consalho- Pacheco, |e, muito recentemente n publicacão finados a garr.da da, Cathedral-e os feehava o prestito. o Ep pe ro do no dia 6-—Da snr.* D. Joa- O Esminercio do Porlo —. 08000 je maia 0 pe 
— »cãcrescentando, -sentenciosamente : | que tenho é vista, e a que me referi mais sinos da torres da cidade é só Aecabava este de sabir de cama: | gando tokios os K gt? qua quina Rosa de Barros, em | No dia [3—Do snr. Eduardo ara, Etta so SEA 
ue ad - “ad Ephesios, ad: Co- | acima: «Tellurologie et Climatolo-| á' noitinhs, esfalíados d'esso duto ra e logo bradou o vereador mais | Xejle regrésson ni e aa em. -. commemoração do 3.º an- Snlazar e esposa, em . União tos Lojistas Bali 
A pinithios, ad Corinthios?... gie de Macao», etc. “Ilidar, foi que se calaram, foi que velho o pregão dolorido: Choral, | «nr. dr Candido de Mello sã a O niversario do fallgoimens suftragio da alma de sua a e 
“ - Como-quer que seja, emquanto |. Na 1.º parte, trata-se da sitna-| tombaram na inercia de um des- nobres, choral, povo, q morte da qo “nosso Ivceu. tê di o a pipes to de seu inesquecivel ma- saudosa tia D. Maria Et RSS 
“sha-folégo, ha viday e-então, vamos |ção geographica e configuração | canço bem mourejado. Por rsis augustissima rainha, a senhora D. ao Entinonto de Pan ac "e rido Francisco Ribeiro Abreu de Campos Silva, Reuniu a nova direcção, 00 
— aproveitando esta luz benigna do |physica d'essa possessão portugue- tres dias tangeram, mas só ás ho: Maria I. Então todos se descobri-lja. a sua fMi- de Barros, sendo: 408000 . sendo: 1OS00 para es tando que os recursos Qua Wi 
“etepusculo-da existencia, emquanto |za; "do solo, &ub-sólo e relêvo; da | ras canonicas. E ram. menos esse tereador, e “ Tem pássado incoômmodada de para o Asyio far Rapas | Creches O Commercio do . actualmente aufere não comp 
PM: rra de todo... «a tenebrosa | constituição geologica e mineralogi- Depois, no dia seguinte, da casa instantes fiveram suns cabeças iN-" cande a a osa do snr. D Euce io rizas  Abandonadas e - Porto e 108000 para o Pão os elevados preços de tuo | 
“volte ade Média», na classica /ca, das propriedades physico-chi-| da camara (então a pousar na Real clinadas. E este pregão e esta reve-' dê Noranha gerente da -agerei da pá 308000 para pobres—(dis- 1 dos Pobres de Santo An- classe pr cisa para "o manter, 
— expressão de um outro escriptor e pias ae ga Re ae con- e sahiu to 10 agi ban- et repetiam à melo de esds Banco Necional Dil ABITE. em tribuidos em dez esmo ate tonio, erecto na igreja de | do on hs E cara Ed po: mm 
“va-|sidera e ordem hydrologica. | do publco que havia de informar ruk do percurso. , | | Ane ? , motas de 28000) ..mi BID, Ss Toão. | o 203000 + * A PASS SS Ri 
do .jNa-28, da zona climatica da Ma- | os Lp aR e! da cidade e seu ter- "legados à P Nova, onde “lia PE fem estado bas No mesmo ga-Do snr. An- » e ranta gs 1:1088700 iviou 80 SnF. presiúenie mM 
Ea roxima-se o | cao; . elementos metercologicos, | mo de qual o luto a guardar pela assénta. o primeiro tablaão co-| incomodado de saude o snr anjo fonio Correia de Carva- : nisterio o seguinto telegramm 
“*Pecatnaval.. TESE É) | temperatura, pressão atmospherica, | morte da soberana. De lã preta berto de baetas negras, rodearam, Lourenço do Rego E lho, em sufiragio de alma : - 2:0508400 E gsÉ o ora a 
Eu emhirrei sempre com esse in- | vento, humidade, chuvap.etc.. eram os vestidos dos olficiaes d'esse os officiaes da vara o terreno conti) ni eleito vienrio cantulor des. de seu saudoso socio, (Contintia) | «Lojistas Ba OO Aa 
sato folião das priscas-eras, com Este interessante opusculo é| pregão, que se lia nos terreiros e go ao tablado assim como os sar- ta diocese «séde vacanten O digno Adriano de Passos Mar- bia p primentam v. ex.t protest pie 
“muitos homens e mulheres se |acompanhado de magníficas estam-' praças. Consoante - seus dizeres gentos; O vereador Souza e Mello Teão àr. José dos Reis Fisber: fins, sendo: 153000 para As relações dos indigentes con- pavorosa carestia dê Rilo 
vertem, dando largas aos a PR E ei pa BRA, por picraa se or luto pesado e ag rd um ane | pis E " Começou sexta-feira última, O Proteciorado ao il É ç templados e os recibos dos estabele- a pao seu Edo: 
o delta de Si-Kiang * carta de re- aliviado por mais 6; por sua que- a € e ficaram os vereadores dos es- att *- rua Po das atas RT pr pd E cio- eu D, pe. 
ebaixam co- | lávo, obras dosrmutioa vista parcial bra aos a oa Ida 100 RE cudos; o syndico e o thesoureiro, etodito dem Indo ps a 158000 E o Asglo das E ad ge ese e ividade « ER 
d LS a xe Qui o db a taça inda is mate 8 os pesa, a de EA na de ud uerdo e do| do crime de furto de umas bagagens ia enc | eriptorio á disposição de todas as sesiiois got a SA Ea 
Es Ca aval: eu cáreia pretas, barra visia as e- Os pobres, eménos, “avam direito, os almotaces. ta Ymaz ser - - 158000 nara o ecolhi- Va inal-0s, Ea ais des 
7 Ré o “frequento elubs, nem assem- Aa ua rua do bairro chinez, usêr ur distinetivo de dó. - “Todos a postos um dos vereado- E O Rd CURDRA ps Bali mento de Nossa Senhora ao amteados:” no pena U | o é 
 bjeias; nem me recreio, mesmo na- jeto. ; e remate pelas seguintes li-| A. severa e solemne ceremonia res dos escudos, Dioga Leite Pires) tantos condermnados melguns me- das Dóres e S. José das do Porto-Mensal, visto nos nossos sem o Saboneis AI 
- das: À vêr” espectaculos obnoxios, fl-jnhas: o Ea da quebra dos escudos fóra marca: ra de Mello Alvim, fidalgo da Casaj-zes de prisão correcional e multa Meninas Desamparadas e . numeros diarios 'não dispórmos de | tratem com elle di VONSEITE 
“guras grotescas, disfarçando a pro-!. Do estudo tellyro-climatologico e |da para 19 e n'esse da, pertanto, Real e cavaleiro de. Em à | sendo dada a pena expiada com 5800) pera pobres—(die- aco. ES A ema 2 ss 
D a. e com que... o Zé-Povinho, e |nosologico, conelue-se : Y uma copiaa multidão Fejama as so tablado, seguido do guarda-mér,/ o tempo de prisão já sofírida. Foram — fribuidos em cinco esihio- OPA sind gs iai [na ap pra 
aa mn 4 nel as aerrenen am, q rir, : Praia ra ge Vatada saldar Ando a esa tj | pat bi. e a ea pd | o o mi ia dd Feótônio Paím, rio De geeidd s0S000 Focos fo Cenpra eva Club a] uvial in E 
14 CAICOS: . . = “a RA AT a Pas GO NM bos ] has = s e E - . - ) 1 » . por ao re. air o 161 o Lo a Cas Ê r a ql Ed 1 
es as, e outros, to todo o anno; e “|, Pelas. ruas: e pratas “da traje- biron o chapéu da cabeça do vecea- ro, que. anresentaram driiantos ” do O passarénto. da apre q Ea o To imo domIHESpsNss 
"os passo recolhido, | +) durante .a época outomno-in- | cto do cortejo abriam rígidas alas dor, curvaram-se é d obriram-s6 grarões de defeza, tendo feito a sua dosa madame Primitiva Eaan A e HO »  rontisa So 
pre es- |vernal (outubro a março), Macau | brigadas dos regimentos 6 e 18 c de os officises da camara, Os sargen- estreia. no tribunal d'esta comarca, , Fiori Baptista, para tm | UZO- eSpall | | a a O Tiso 
artilharia - 4. Fronteira à casa ds tos fizeram “continencia e Sonza € em audiencia geral, o digno delega- pobre ..csmesquectinsmesemrrenenas 15000 inca 3 UCA ro baile de Carnaval tendo si 
; , M RARO 4 RAR na go 


“camara campeava uma bateria ce 3 Méllo clamou o pregão: Chorai, do do ministerio pnblico, snr. dr. Nó ntesmo dia—Dos &nrs. 
peças, a qual salvava-aos quartos nobres, chorai, p , 4 morte da Rernardinô Justino dos Santos An- Julio Alves ga Slva & 
- | temnerado, tem caracteres de cima de hora durante 8 marcha do cortes aviustissima rainha, a sehnora. D. àrade, que accuson com in'ellicên- Fernando da Silva, em. 
lá vão, e que mediterraneo. jo. E este, na fórma dos antiges Maria I. Acahado elle bateu Diogo cia é cálor. Em todos os discursos  <uliragio da alma do seu 
o: “Eu não sei quando começou a | disposições e costumes da monar- Leite com 6 escudo no pontalete do houve palavras de sentimento pela dedicado amigo AbT'o Jo- 
primeira missão official que » snr. | chia, comecou a sua jornada pelas tablado, o qual cahiu em boendos. morte inesperada do rev. bispo cé de Souza Machado, 
dr: Nascimento Leitão so! exercer |5 horas da tarde. “Então voltou ao “seu lógar e todos d'esta diocese, associando-se tam- oa 1080009 e 
áquella possessão portugueza; nem O passo da. vanguarda levavá-O se cobriram. ; | bem a essa homenagem o merétis- 138000 de cada, para pê- 
rmin piquete de 12 soldados de caval. . Proseguin 6 éortejo até ao largó sirmo iniz. O er. dr. Nelecado cortam tres — (d stribo'dos em 
policia com seu trombeta, de S. João e ahi, no segundo tabla- à pessoa! maior e menor do tribu. dez esmolas de 18500 e 


unmera [viados convites especiaes a 
., qem ciados. os A 


Núnea é imp-rtano recordar as! menú 


| 


obras de mérito, aquellas que trazem | ra NÃ ED 
alguma coiea da novo para a ecien- Dr. M. For o) s | P| 
cia. E eis o que fez o Congresso Lu-| - p assistante das clinicas de! 
zo Hrspanho!, celebrado o anno pas-| É masiatan Fies e Boria 
sado n'esta gd pio Foi bai cita  Cirargião dos Tospit 
de tal modo meritoria que ainda ho Do nças. eni to uti E? 


| nomencio: mas vê-se da leitnra do | laria da Eu DO Sn | | | A ; 
é 4. me, ante . opuseulo á que t ê . um relatorio cir- á frente, tocando em surdina. Se- do. segundo | o ceremonial já dito, | na » sandando e) meretissimo juiz, dez dé 18000) aeee o messes 358000 te, em Portogal e Hespanha, “estão 
— yeliro mais e mais fechado, á | cum stanciado do exame e estido às RE qo Er REST E ra: Edrev Ra Sa To | Se rtárdo pa ERERIRO. ae pa! ed = E Guricagar E é lo da e Ad cs e 914 legitin 
a de Ô condicíes sanitarias mia. vê. [vestidos à cortéza, partazanas vol- lo Noronha Leme termatão, à co 4 si ido. gmo à. br agane | de valor que a relembram hr 606 e 914 legitimas | 
ondições sanitarias da colonia, vê E 1 PS ; o. E no largo da Feira)  —Esnóra-se no «Gil Esnnesn que . dó a alma É uma pé3=0a dis EPT EDa publicada a Operações de cirurgia geral 


se que esse esxamé é estudo foi feito | fadas, dispostos em duas álas, cujo gundo escud | | y alma | 
ed todo o escrupulo: que foi|mei tomavam o doutor syhdico, O QUEDA o terceiro escudo -o verea- aqui deve chacar na o Pa as querida, para pobres da 
acompanhado de observações e ana- | thosonreiro da cidade mais Os jui- dor substituto Francisco de Souza feira 3 de fevereiro, O distincto pia-  freguszia do Bomfim-— 
“Hyses scientificas, no Tocal, e no res- | zes almotacés com seus ófficaes. Ao Cyrne de Madureira. nista Oscar da Silva que aqui vem — (distribuidos | cr cinco , 
pectivo laboratorio; e que, assim, | depois appárecia o vereador mais ' Depois d'isto recolheu-se o cor realisar dois concertos. . “esmolas de, L$000), ..mem 8000 
as conclusões dão toda a garantia | velho, Jasé de Soúza e Meflo, fidal- tejo 4 camara e á sua entrada pu- C. No mesmo da — Da snr. 
do e. a e segurança de incontrovérsas, o da Casa Real e commendador dê tlicou Souza e Mello o ultimo pre. pao D. Mnria Cantda Pinto 
E Rigo en reis tous Ra pe ex " Para chegar a essas ia Lo montando . ei e E aire Ego: ias Sá À entraila em França dra E Su e 
- samente a vida contemplativa das | que acima ficam apontadas, foi pre-, berto de pannos pretos a rolar po Abundosas correram as 18671- Gi Tá [or ) de é E 
Rins ot E peito estudar é, conhêcer o colo é | terra é com dois criados de libré, à mas do povo & dos fidalgos guránte | ======—— «ce. ===—= - da Brandão, para pobres 
E Se proibia. sempre lhá direi, | sub-solo, os seus processos de for-| estribeira. Na mão direta empu- esta melancholica ceremônia, por Ú , h Sh ani EE) E PRETO E 
IN *4, BEINECA ao digo, que foi uma lem- |mação, o esqueleto primitivo e as lion a handeira do estoque, preta . que o sen amor à rainha era gran is y | ) 88!) | molas de 15000) esness roca JO5000 
; rp de e nem esquecimento. | stratificações successivas que se fo-| para esta solemnidade, mui com- de e ella bem O merecia por 4) | ===" No dia 10—-Do snr. Albano 
Ea ml E poda, POr entraves '4 vida | ram operando; foi preciso proceder | prida, cuja ponta ia sustentada por mal aventurada fortuna e pelo bem Ferreira de Almeda, de | | ; 
DARE ntemplativa? -— |eomo se se fizessem córtes de ter. | Um embandeirado em murça. que dispensoa á cidade, Como ne sabe, o tratago commer-  Mourisca, para as Cre- cimento mais esta obra prima do dr. 1) oi | 
EO tg se subtras infeiramente a | reno, e analyses; ou, com base fir- Renovavam as alas 20 sargentos - À a E de cial que existia entre a França ea ches O Commercio do Ricardo Jorge, porque verba colant, quim Barbosa, presidonves 
me, se conjecturassem. Ea Todas de -, infantaria, fumos nos braços, € tint ) Hespanha, terminou hz mezes, rêsal Porto conbetacananoenanstonanthtndo 53000 pasrint manent. Moreira, 1.º secretario; Jos 
Ro a a essas circumstancias transparecem | alabardas em funeral, e no Seu meio ! SRP tando d'ahi que a Hespanha tivera No mesmo dia — Da snr. : E por isso obtiveram a permissão dos Reis, 2.º secretonio; Air 
— | Quem-póde estorvar-me, a quem | das paginas elaboradas, escriptas e | caminhavam tres vereadores, cada RE Se de suspender a sua exnortaço para  D, Laura G. Soarês Men- do grande medico e homem de let jTeia, thesoureiro; Antonio ds 
Eis é que dá a gana de querer impedir- | dadas á estampa com perfeito co-| um com seu escudo razo das armas Carlos de Passos. aquallo seu importantissimo consa- des de Oliveira, pera po tras, associando se à sua sympathica | tos Lucas, vogal; enustituso E 
me de pensar é de me demorar a |nhecimento de causa. reaes, encostado ao peito, trajados =. — | midor, A | bres — (distribuidos em iniciativa os nomes dos nossos maio |Julla Montriro. José Finto cas 
— pensar, e a contemplar, em espirito, | Sinto-me intimamente, incapaz are Entretanto, 28 negociações fran- cinco esmolas do 1SUN) ses meiicos, assim tomo o da dr* D. |£º Mattos Freitas, arlos Ag 
con Fr. em « , ; + inca co-hespanholas prosegnom activa Tdera — Da bondosa anony- Osrolina Micbrêlis de Vasconcellos, | Castro e Francisco Alves bai” 


conferencia plenaria, «A Inte cultura Praça da Liberd 
Ide Portagal aferido a de ERRSRE RES es o 
“jenofutúro», proferidaem97 dejunho| o 
de 1991 pelo professor da Faculdade de |———————>— 8 
Medicina de Lisboa, dr. Ricardo Jorge.| Band 
Esta obra, no entanto, assim publica-=) mc. 
lda é, cim, uma homenagem prestada) di 4 
ão emclarecido «scriptor e ecientista | . NA 
portres dosseus amigos e aimirado-| a 
res, os drs. A.Garrett, Ferreira Mendes| Em assembleia ge 
o Armindo Villela, E” qne, como bem a sociedi | 
frizam os aqctores da homenagem, | eleger 0s novos corpos gorel 
era um crime deixar quasi no esque- a assim constituídos: 
irecção -— , o tl B(: da o X 


— & que ainda fazem agora as almas 


E. contertipiativas... 
o mi Contemplativasa.? o 
| TA republica, — hão estou bem 


Ur 
certo) mas “parece que alguem 
j res- 


a DD e O a 


! essa modalidade do espirito e do 
é q . ; E 1.4 


“ 
; 
de 


DP PRE 4 Sa . o E - q R o e - 
o = aro to PANA bem quizér e. esea- CEA E pegada ra | - AÇO RES | Martins E RAR Ru rente, havendo o maior desejoe o ma D. As su ando a que prefacioo a obra, | Por aclamação foi tambél 
E cem é que hão pensa livre. |pór-me ás eventualidades que, em Sã Sa ER cia local do Banco de Portugal. maximo interesse em chegar-se aum alma de se) querido filho, Esta homenagem, portanto, «a |mevdo director da bondã O EE 
mente? - -|géral, dahi derivam. Angra do Heroismo, Side! —Foi nomeado adrainistrador do O Ato ucendtra Meias ciro RE O DO SEODO RO O cos Rodrigo 
Ve, à E ie Mar E ) ) Opa & c'res ceembias EAD) es JONUY PRICE Om DM & eta—o de contribuir * nte da Das 
as lettras, as scien- Convenço-me de que se chégas- janeiro concelho de Angra O shr. Clemento |, comercio de vinhos bespanhol « No dia H—Do caridoso anos por termbálo da EESDCIRÇÃO Medi- elogiou, o snr. Antonio Vilas 


| Ê, cas a 
Ui é tosca sra Moniz Pamplona, director do «lra- | qa Hogará ra tô te inda, espe 1 
E A j pera se que se chegará a um &c nymo J. M. 5. K. J., pá- leo Luzitena, cor o producto da ven-|Fegen da banda, espe “a 

Sra Do cor. part. de O Commercio JS Ho parcial». córdo. Ei pobres — taistribu 


g 


seu. oct He e a ae é a bordo de um trans- 
i | ch os - - lda dos exemplares dispensaveie, para | direcção que o mesmo Eltdaaa 


- sem desenvo da que me déssem to- 2.3 
“cobertas e conquistas, senão á vida |dãs às garantias de comodidade || —Em viagem de instrncção e a - ar Ê 4 O 
= sedmtemplativa e recafada, no silen-|e e anca ndas quando a ERNITIA co- LA morte do prelado da diocese — procedente de Ponta Delgado, che-|; segundo E iubeenina hebpADUTA “em dez esmolas ds 1800) 108000 io fundo de reserva, destinado ás viu- juue à prestera esto Sia 
elo no gabinete, no exercicio inti- | meçasse a resfolegar, e se recolhes- | Consorcio —Nomeação—O «Vas- gen na noute de 17 do corrente ao dar Fa ao Ap ses Pás e ata 1 No mesmo da — Do nr, vas dos mericos necessitados, o 6/0 Sem valioso concnrso PES, 
mb, concentrado, mais ou-menas |sem os ferros, não geria superior a co da Gaman — Governo do dis- nosso porto, o couraçado «Vasco da pino Ape ids gr à : & a Ra Ioão Antônio de ETA | » |8enhora d'am ídeal completo —exaiça | DOME da coliectividade, a: 
fênso, das faculdades do senti- [um impeto de desespero, ou de des-|  fricto — Chegada — A carga do Gama», tendo seguido á noite pare gamas correspondendo ás reivindica- je Warzen de Trovões 55" “o talento 6 d'gnifica o Homem; asso | | o niiea tosóiveu 
fo-e da intelligencia?. * . - [alento por não poder já voltar a | “Funchal — Outras noticias a Horta ções frêncezas aca o, sob estas jgem — (distribuidos em [ciz a esta giorificação o nome ên jctacnlo no dia é o Dire 
mea, pole, saberia quéinos (teres. o dO — Outros noticias ja Horta. O east do govers | báges om entendimento entre copo mma esmola do 19006 |, trail exirordinaria com pielção dojio Tncenoo SETE 
| rnaval, emquanto tantos) - E todavia, tambem sinto, tam- Começo esta por uma tristissi- no: deste districto o snr. Franeiscô Fiança dEtetão dar 1oaE e Uia ac (ÍUOS de 1S500) aesemesereses 4500 moral de mulher e do sabia eradita eta do a fezor com ar > 
divertem em cécgadas e bailari- bem reconheço que me seria agra- ma noticia, que dolorosamente emo ge Paula Homem da Costa Noro- SREÃO. 2 , Idera — Dos nr, Ateu di aos none ab ape z € RR ã. o ri 
De; -masqués. ou-não masquês, en jdavel e proveitoso vêr. com os pro- ciônou toda esta ilha: — a do falle--nha, ha ponco nomeado para exer-| Sabe-se que mr. Serruys, o nego do . am aan i E ento ce Pe. oi eat da go ia 1 ice Ee | Bm NC: RI/ 
L emprrarei em quarto fechado. | prios olhos, q que só tenho visto... cimento do venerando prelado dês- cer aquelle cargo. | “Iejador ftancez, spaesentáta varias ea a e DE 2 E do a terra—a da solidario-, CASA BANCARU 
— volantari gorando o prazer |nos albuns, nos panoramas, nos li ta diocese, óccorrido repentinamen- . . Chegou no «Funchal» o novo ? d no do Nastimento, Antô- dade humana...» =. 
espiritual d Do Do etc a | tê na noute de 27 do-corrente, de- “do juizo de di razões para 0 accôrdo de que se tra- mis do Nnscimento Netto) ul  Eéjustoa muita sympafhica ini | ; rã d 
esniritual de revolver e folhear al. | vros de viagem e em relatórios de a , contador do juizo de direito da C0-| 4a e gue nio fram bem vistas pelos  To<é Fernand - Ieatita dos" d Garrett T ne 
à s ne “me me téem andado | varias ordens... qe é ietetceã por e e Vga q marca da Praia da Victoria, Snr. | interessados hesp 'nhoes n'estas ne- ! LAR E e lreira Mendes 6 AErMádo illeio por “Br 
Y l : +. - das nante, cuja natureza os medicos E : agem ; ES po ALVOS, - + - a at a o a a 
E GEE da o UAso RA UTA id) del, de muTD A DOS fracop-não resa José Joaquim Peralta ociações, result.nio dabi 05 expor-) ima qe eua wrnnterdta que a conferencia do dr. Ricardo Jor- À ordat 


s E 4 - o o: 
tadores de vinhos hespanhoes vota-) ma avó e sogra, D. The... . jgefoium dos excelentes trabalhos l4—Praça da Lib Sail 


E ck tanto, do-meu enlêvo e intimi-la distoria! E então. ella, de mim. não poderam bem determinar. Co- —O vápor « unçhaln, que sahig 

— dade. | não rezará; mas tambem a Patria | MO natural, o desgosto que este ha dias para Lisboa com &s €SC&r ' rem ania rroção convidando o gover - E: 4 ionti Ê E 
2 “Ebtretanto aproveito a occasião |não terá de ouvreme repetir & ph ea | triste successo produzia em toda a ias do costume, levou a seguinte | no a conclair um acrôrdo proviscrio reza Ross do Nascimen- pues os no Congresso Scientifi porTO e 
DO ra | pcplaão da dies, o eme, cargo Par 5, poa; 2 gigas cc Eca. O mi coiioesio) mumioo Sofibpora as (imo mio jacano setor o vei Cambira Ro 
E. eiros camaradas de estudo, u 0: — ... E o da di a 4 no valor de 1.20% réis; 40 volu- | ive janei : ES A ED 4 SA drregpçadiad-s ; “eitos 
EM Draco enviada Ed ba ga Eae do RS UANDES ossa mea! a Costa era muito estimado por sd ao a e. Pe Agro deli Vi Ad rp qe Ud Creches O Commerco dó | papel de entylista esmerado ds buri-| Gouzons — Depot gd 
| Oriente; — «Tellerologie et Clima-| Mas, em summa, eu sempre go-, todos os seus diocesanos, e pelas 19003500; 2 saccos com trÉMOCO, | muito. : Pora, US Ra eta A ENE É À . | | | E 
elogio medicales de Macao: ran-/zo, alguma cousa, espiritualmente 'sua extrema bondade e altas quali- 308000: 66 volumes diversos, réis) O enr. Sermys deve voltar breve- natoro Maritimo do NoF- (oba tantão obra édaum doploef, pos 
E A oe congrés dé medicine | sabendo que outros, mais animasos | pro a io ig Caem 3.3833000, Para & e T+ ! malo- | mente a Mrdrid para se conclair esta js ag 4  Dorto pá nie RA Papai Adueiros de Porug” 
E tronicale de Vextreme Oriente (2.e=e|do que eu. atravess, PR = ia SUA à tes com ananazes, 40200; 1 céixa iaçºo. j - “= n80n bem é: is í a Taba Gia “a dneiras 
E. difion ES francais, 1991, ad par eo "à CR SE SR ae gia individualidade que desaparece de com carnes de porco preparadas, Ara Er Pes prevêr que a Hespanha creanças pobres), 308000 spt nais imensa gratidão que Grupo nº L—Os ado 
E: * ho docteur Antonio do Nascimento |eu atravesso a ponte do Douro tat entre os membros do episconado 4005000: 2 caixas com bordados, | continnará a ser importante expor- pari o dc q dedo e ADTE nós para esmo 9S|grapo devem compueeticaaia 
Leitão. -Mêdécini. Sanitaire et Ra- vez mais segura ainda - o até d'- portuguez, que o ilustre prelado” 1.3008000: 14 volumes diversos. réis |tadora de vnhos para Fra ç1, como NOSs9 Senhora das Dóres bs Agi e Co Da praticaram séde, prlas S horas é RAD 
Ra tesao do vempratiitro Inhácidos mebs. o amigos se cera. Stube-selmpre dignamente honrar 90020. Para Lisboa - 20 bois réis [vem sendo des4e muito tempo. e S. José das Meninas ga er mato philan A direcção reune bojê dés 
E Bactereológico de Macao.. Membre | ram das terras e do & do sep&-. com as suas excelsas virtudes e 10.0008000: 65 volumes com man'et. | e pad —! Pesamparadas, 507000 pa- Sisto, ee rat appituso e | ga noite. o 
filulaire de In Societé de Radiologie | lindo continente DER “trema ir zelo de um verdadeira apostolo no ga e queijo, 10.6508000; 6 ed od . rá q dssio Pora e Po * de CELEST 
| | Medicale de France, ele. - + | Imais remotas. paragens dos d às exercicio do seu santo ministerio. com carnes de porco preprradas, Correios do Borto Mendicidade, 505000 pars É ndê* taniê . - |Provem o bom Licor VES"T 
ç Este men prezado amigo. já hoje inios portngue S dos domi-! Grande é a falta que faz à dio- 6OSS000; 230 saccos com chicoria, o Asvio Profi-sional do * nO8 tamo in pretendaraas vin : ar ga PoR 

à je (nios portngnezes, estabelecer longa | cese uma individualidade d'esta en--2 1708000: 110 pedras de moends E a GMC Dado é MET: DEN 08000 para a As- car aqui o nosso aprlaugo e caloro-/E Gigam S6 ta melhor € ns 
ENNIO = É <a n : br vénia socijação Protectora da sos elogios, tanto para o reu esclaro- ee. 


“ 


homemifeito, mas nevo ainda iresidenci . 
de « é EM) encia. emprehender e ultimar | vergadura, que será sempre n'esta Ns: 6 saccos com linhaça, réix | aainta movimento de venia de sêi-. 


- : “ E s E é 
exemplo dos mais característicos estudos melindrosos, aguardando, cido auetor, como pará os nomes dos e mg 


Infancia e 598000 para 


X : E | diocese lembrada com maio q ; 9 q : ' ; Var É o data . 
RES ne iai do que póde ma von- emfim, a hora de veltar 4 terra on- | savdade e respeito. Pia RA Fis] id e 12 volumes diversos, réis Lina o pítisção “A o sara a. pobres'distribuidos em altruistas homers de sciencia e de. | EEE. 
sa Sede “de ferro, uma. perseverança jde nasceram, ou ao extremo ao ho- | perar o funeral do rev. prelado foi —bDeo & 10 ” PRE da 2 nda resta] 59324300 | uma esmola de 98000, dez dicação, sure, drs. À. Garrett, Fer. |l : “nArê 
constante e uma fé indefectivel no jrizonte que descortinaram na ju-| concorridissi dE a —Den à luz umá créança do sexo| — Séilos de franquia postal SSMSS5O | cam ie de 18500 reira Mendes e Armindo Villela. | E “J 
O azito de um esforça nessos) sohre- | ventude e na mocidade Braga 18 imita Pa gado tu- masculino a esposa do snr. João epara oncoramendas, 1./835009. de rag Pe e 195 e “mo E apps E : LU 
a | . “tds À [ Isin 'es - tos e o o : inrê de IS ..s.s.ssesece Nao E . wvr”. 
humana: enmecndo em fenra idade Pois oxalá cume seiam muito feli- md O AR aaa E ii em poa Baldaga do Rego Botelho. acid | Emittiram se iate is COREGLUNNHA Idem Do És A Tcsdo Car- l> 4 Rs ar 
elusãa de um cursa scientifico. gozar Oo frneto das snas canceiras di pet cd SEO DR em é da dorrata PRESAS: snr. Joaquim —No dia 7 houve o seguinte mo- nesro eba. CEIA ndên 'M poucos dias, cara a niet 
Conheci-a na nhnse mais crítica jda sms inteligencia e A ilins- róximo, 55 annos Coelho de Mello, casado com a SME” vimento: > nior e esposa, Col te | nhecida e mats usads am 
Dm Rim aDitadÃos & ANTA da pag os ctib Enobas a UT de idade. Aos seus irmãos e demais TD. Maria do Céu Andrade de Melln,'  Venderam-so sêéllos de franquia cSo igual q anter or, para E em todo O main col RR 
“caminhando a passo lênto:mas fir- | rioso DVD E ai eçÕo ' João Carlos da Costa Moniz, Fer-!postancia-de 3 15250)0 e para encom- | Nossa Senhora da Concei- = a a ne's da cregiio 8 coros. A gua prop Sabm 
' q me, enmeçando a merecer alta coh-| Eis o qne particularmente dese | - —Realisou-se no dia 19 d'este mando de Macedo « Luiz Cerqueira; | menda, 9185000. ção, de Parenhos .....c..ue TOU 5 ERES “HE sendo feita Hu mais aaa 
DO e CSidatacão da. parte de amem nodia jjo ao men.hom e dadicido pci se meBz q e a alicia snr, José Fur- —lCahiu ha dias sobre esta ilha Emittiam-ss vales do correto na No ais N—Do snr. Miguel A ir Coupons .s «.M nos pelas peso 0 ds 
=» Wresthe Mo avxílio generoso; e lho snr.dr “Antonin-do Nascimento Lei citisntio EC Junior com a snr.º D. mma intensa ventania que canso | importancia de 8 9453150. Joaquim Gomes Pinto,, = si gsado, Frasco SoM aa 
O di aé dis 1 na pad? DE o Nor + » . ] TETT “mp top | HO- O E macia “> 
DS presto. ieptnechonta: aestustitn tão. dsnra sairia. em Macau. e até do-padri à Conceição Ferreira, sen-. bastantes prejuizos nas culturas 4 Tambem as estzções telegrapho-| - € mmemorando o sen oa : 'B no Porto, nê Phar na ar 
ans <ens predicados -de intelligen- | que volte, é semnre ; ESA o-padrinhos o snr. João Mario Pe--arrarcou alenmas varandas na ct“ posiaes arbanas d'esta cidade,no ps-| 93º amniversario natali- UTHtE Opiial CPUIGUGZ Y Moreno=Largo do Dori 
E Cm dias e do Gabálho | A ; its M Bata da Silva, digno caânitão do dade, e portas baixas de balcões de |riodo de 4 a 7, imittiram vales na| cio, sendo 208000 para iub | fã cos, &L 
a apa l|exercito, na situação de reforma ,e ' habitações ruraes. Na noite de sab- importancia de 28.07131.60. cada uma das instituições s. + RUA DO LOGREIRO ::: [2 em 


r 
>. é 
A qe 


O... . 14º7T E2º— À classificação é feita nor pontos, competindo 1 ponta ag pri-| 


põem terminem a prova. - : fo | 
-$5º — Ao club vencedor) será conferido por «Os Sports» um diploma | 


SPORT. 
- Educação Physica 


(Continuação) 


É 
p= 
+ o 
e 
» 
& 
- 
Q 


da respectiva equipe. x + 
- À Ari 72— O jury será composto per um representante do Federação, 


| 2. € 3.º partes | 
— ; — Art 8&º — No referente a concorrentes, condições de percurso é demais 
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Cremos que. os desportos — porque os consideramos como a Cultura Phy- 
gica omenisada — atenuam os defeitos physicos da educação da nossa 
gente, fortalece os organismos e, o que é mais, aperfeiçoam a moral dos 
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g» leva a effeito no proximo dia 19, que tanto in- | vestido de cerimonia, de crepe preto, pecial, 


ha 
a 
» = 


a. K 


jilitar é o seguinte: dondo; não tendo mangas é bordado | 46 aum chá. on a visitas, de pano 
ing», com o E apurar os nossos melhores atle. cm toda a volta com cabachons imi-| ge cdr, Pigs pd que et 2 er 
uipe nacional no «Cross Tberico» realiza no dia 19 de | tando a azeviche, O talhe é envolto bem guarnecido na gola-s nas. 


unt ilita: 4 . "uma cinta de crépe f E tamant 
ountry» militar de 5.000 metros. , it = ESA Aa E, . ria do-vestido Mira 
EmitiÃos é n Bo Eta ad ESP UtSaE Roger OUROS DENT retrato cutio Ena e a pi ax podia deixar! Ut de pelnche ragondin, Dera a 


ER A 30 A rava será disputada por equines de 5 concorrentes, re- | de ser, direita, guarnecida nos lados to da moda. nã ENIO Sasinê e 
 presentantes do triradas militares da 3.º Divisão. tpor dois pannos compridos, drapês, | mento. ço bis ; ig jo? 


— Sunico— O boletim de inscripção, devidamente preenchido, deverá bordados com girandolas de caba-| k » 
ser devolvido ao «Snorting», acomnanhado de 2.500 por cada equipe até | chons. | Rania a 3 e 
Ss 24 horas db dia 12 do referido mez. Para acompanhar estes vestidos, leva La aino 0 e 


REA EO os concorrentes “deverão apresentar-se, 30 minutos | com que se.vai á noite para-um thea. 
4 pre e a it A annunciado. E . tro, Uma visita, uma sorrée, empre- PEA 
PO Art. 5.2º— 0 jury será comnosto por delegados das unidades concor- Ban se enormemente as rendas muan-| 3 a. 
rentes. e presidido por um delegado do «Sporting». | cées, como os vestidos. Podem servir, | ,p;... de fór- 


É 


' EE 2d à - : 
PF Ark 6º — Será desclassificado todo o concorrente que prejudique o seu |Sº as nossas leitoras ainda as con- à dE ca- 
erro e não obedeça às instruções, determinações ou decisões do |servam, antigas guipurea, sendo cla- fo fiquio em 
2 jury ou ses delegados. s ds | jras e cuja utilisação n outro sentido guarnição, 
CC Art 7º — Os coricorrentes poderão servir-se das mãos para saltar os | se tornaria difficil. Nos vez- 
“obstaculos do percurso anteriormente designado. ode Fica bem a uma senhora de cer- tidos de 
g Art, 8.º — «Sporting» estabelecerá durante a prova & fiscalização ne- ta edade sem a menor duvida a côr fora cláfãs” ME 
“cessaria afim de evitar desvios de percurso bem como qualquer acto que | malva, orchidea, que se torna MUito | jo. a mui 
— possa nreindicar os concorrentes. - | apreciada nesta estação. De dos do to a lontra. 
CC Ark 9.º — Qualquer má interpretação d'este regulamento póde ser ês- papel duma toilette deste genero Dão [wc vesti ! 
* elareriãa até á vesnera do dia da prova. . ie é POÇO josi Jimitará apenss dic: do Rico a dos de ce- 
o Art. 1º — O jnry tomará conhecimento de qualquer reclamação feita | cenmonia; pdoe aplicar-se pa de ) monia Om 
| «obra a resnltado da nrova, tendo de élaborar um manna de classificação | mente, a nm dera de uma visi da à sobre Os 
“ dentro do nrazo de 48 horas denois de terminada a corrida. . ? jum casam r o 6Lg, e China: Ed vestidos 
| Art. 11.º — Serão premiados individualmente os 3 primeiros classifica: | escolher-se  crepo da China orcht-| masa papi 
— dos, s=sim como a equipe vencedora. - : CO o dus coca empadas pe da lees é fre- 
- Art. 12º — A prova disputa-se dentro dos regulamentos é disposições | «Una é à sorer-c mais em quente ser 


int : O coreage, souple é comprido deve Ee 
| Em vigor da Federação Portugueza de Sports Afleticos. HbsCRPaobro aeita: AnSrtArdo nO tam ano Es 


E : lhe por meio d'uma cintura drapée à 
O do cross escolar está concebido nos seguintes termos; po » al da CRntis con ani nrobte pélas, Eta 


Artico 1.º — «Sporting», com o fim de apurar os nossos melhores atle. | Yo em pierréric. A gaja montés na CX-| ras ser Vestido de cerimonia. 


tas. me formarão a enuine nacional no «Cross Therico» realiza no dia 19 de tremidade do corpinho pode ser ro |. mesma de velludo rubi 


t coberta, nas costas, por dois volan- 
fevereiro im «Cros Coúntrv» escolar de 4.000 metros. no no Cof a? rol ARO Ho Lodo xd NOR côr que o | 


É q 


“Senhara da Hora e Boavista. 
Ê Art. 3º. — A mrova será disnntada por equipes da 5 concorrentes, re- 


— presentantes das escolas secundarias. 


mo. é de renda. As silhuetas contingam sendo in 
E.as meninas como devem ellas | finitamente elegantes e graciosas, | 


o = ” E" “ e 
o R ; R : - vestir-so para essas reuniões e chás Tem-se o horror a tudo o que repre-. 
& mico. — O boletim de inserinção, devidamente preenchido, deverá dansantes de que ellas são o verda- | sente um embaraço aos movimentes. | 


CTN real pa Pod o a de 2.500 por cada equipe até deiro drnamento? Uma cinta de cautcho, veda lingeria. 
Ar ES — T ndos os concorrantes deverão apresentar-se, 30 minutos |, Com muito crépo Peorgettê, Ea ti cambraia Mulio acenda rp 

sh ge fado fettas o musselina de sêda, tuto fór- binação com pouca g Ç 

antes da nartidn. no local star “r delegados das escolas concorrena| Mas leves, mais sobre o comprido resumo dos dessons actunes. 

a a Ar Did É) UFV gb a pd das “I em detrimento das fórmas dallunnées | Faz se a combinação de cambraia, 

“e a O IM RTHICA O EE O concorrente que prejudique a sey | 4º anno transacto. Davg ter-se prih= "de crôpe de voile, de Eéida, de pongõe: 


jure om sons delegados. 


a 


“Obstrenlos do nerciírso anteriormente designado. | te. 


DO Art 8º— «Sporting» estabelecerá durantes prova a fiscalização ne-. | POr ÍuUSUeZ 


O caso foi entregue á policia de 
cessarin afim de evitar desvios de percorso bem como qualquer acto que | A 


investigação. 


: 
— possa nreindicar os concorrentes. id er | 
O Tae tail ra MA edi Eca SE ls gi filiados nesto partido foi resolvido Aanoel Maia Oorrcia, da viella do Bo- 
C Ark Me — O jnry tomará conhecimento de qualquer reclamação feita | intensificar a inscripção de repnblica- Taco, contta dois individuos, demo: 
egos nos no recenseamento eleitoral. Essa | mes Alfredo e Orlando, ambos da-rua 
dos Canastreiros, que o feriram, com. 
navalhadas, no sobrolho esquerdo, ' 


Na ultima reuniio dos organismos Tambem se queixou o. carrejão | 


— anbre o resnltado da nrova, tendo de elaborar tim manna de classificação |! recensea! ) ea, 
— dentra do nrazo de 48 horas depois de terminada a corrida. » pp - Er nos apebedo lO- | 
| Art. 11,.º— Serão premiados individnalmente os 3 primeiros classifica- | caes, das oras da n . 

— dos, assim como a enuipe vencedora. 


—-— 


em vicor da Federacão Portugneza de Sports Aleticos. | | aee la Sci a Ah 
As escolas me não tenham recebido os boletins de inseripção podem | +O de Novembro, 
reqmisitntas na «rAsesko do cSnortingn, ma 


O trabalbador Fernando de Olivei-! 
ra, da rua de S. Victor, queixou-ss à, 
Bomfim—Centro Republicano "do |volicia de que um grupo de indivi-. 
Bomtim. duas, capitaneados por um tal Joa-, 


Je 
União Foot-Ball Club, 


im, 25. da Missricordia. 
i ir ni antro Republicano De- —— 
i : e += vista de nrir “ni -1 | Paranhos—-Centro Repu 
Os sócias d'este cInb são avisados de que ista de nrir niar o cam | mocratico, rna de Costa Cabral e Cen- A Companhia Mercantil do Alto, 


ennata d'Assaciacão brevemente, só será permiltida a enfrada no campo 


Victoria—Centro lepubl cano Ds mesma vila, elo vendera mercado-: 
: A s no vi je 1:5355560 réis, não | 
y mcratico, praça de Carlos Alberto: tias no valor de 1:5555 
O Cross-Country de “As Sports rua da Victoria, 102 e na id gi conhecimento à Companhias 


DO Art2º-. A pista do percurso será limitada á corda por uma seria dê se todas ss noites na séde da com, ————>—-D 6 8-< 
“ Pmndeiralas e tiras dê papel branco, a que os concorrentes devarão sempre | missão municipal, praça de Carlos Santa Casa 


AF A esquerda. | Alberto, 92, para prestar todos oz Njeant fa | 
AR. BS— À inscrincão é alerta à todos « corredores pertencendo a | esclorecimentos. | da * isericordia| 
. a o o n 
— nhs do paiz e feita por intermédio d'esses cl a de 16 Re o aee 

4 E 1.º — Os concorrentes devem provar a ida e minima de 16 annos. | - 3 EC: 
$ 90.0 boletim de inscripcão poderá ser entregue até cinco dias am-, Queixas a policia, Va , nm: 

*s dn referida prova. devendo ser acompanhado da importancia de 1,000 O sur. Vic nte logrigoes dos San- snr. ministro do trabalho, dirigido o | 

ºr rada concorrente inscripto tos, da rua de 3. João, à Foz, quer provedor sor. Cálem Junior: 


8 1.º Os clnbs E desejarem disputar a classificação collectiva de- 
| vertio inscrever um minimo de é representantes ou um maximo de 6. ae 
Que apenas contarão para a classificação os-quatro primeiros Chegados. 


meida, por ter e pancado, barbara- — Vasco Borge:, ministro do traba-| 


Mr my À, 


O Comi do Poa 


— — 


com a sua ele 


ROMA, 8. — A imprensa italiana note com jubilo que o novo Pontifice! Chamadas —. Devem compare» 

um delegado de «Os Sports» e um representante de cada club inscripto. | representa a tendencia conciliadora do Vaticano. cer ne séde ú'esta Junta, prçÕs do | dos 

Desde a entrada das tropas italianas em Roma, em 20 de setembro de | concelho, à Sé: A mãe do soldado 

imeiro Papa que se mostra fóra da Basilica. O facto é con- | Augusto Martins jonçaives, Au- 

siderado por todos os italianos como um signal favoravel é approximação jgusto da Silva Meia, de Sidoi; os) 

; A irmãos do soldado Jeremias Aivess 'unidos na sos 

Joaquim Rodrigues da Costa, tntor ! ponderando que, 

PARIZ, 8. — A imprensa francezs não oculta o jubilo que lhe causou [da menor Maria Pinto ce Jesus: 1 

0 resultado da eleição do novo Papa, sendo todos os jornaes concordes em | Rosa Emilia da Conceição; e Es-ipor 
tifice representa a fendencia moderada e con-'landina Pereira da Fonseca. aprendi de 

4& “e “| Informações — Deolinda Pinto | que, após o estabelecir 

X, no começo do seu |Ferreira, a sua pensão está já na Pg ca vd 


1870, é este o 


| do Vaficano e do Quirinal. 


affirmar que o actual Pon 


Ee so continvar as tradicções de 
PÃES à 
Finalmente, sob o ponto de vista francez, a escolha do novo pontifice | 1921. 


É Os cardiaes deixaram já to 

vb, é hora e meia, no campo do Bessa. Arbitro, Ivo Lemos, do F. €. P. discreto e menos accentu ido. - "túnica. Para proteger estes encanta- |. 3 da | 

Timo-nosao las, concorrendo para salientar: ao. Ê CEA: É a e E AV es aa 
| 8» a Pio XI mantem o cardeal Gasparri nas 

Mes dê secreterio de Estado. 0 E 

à coroação do novo Papa realizar-se-ha no dia 12 do corrente. 


A, 8 — (O) novo Pa 


mente no Vaticano 
dantes das guardas palatina e suíssa. 


RO E igor Aa Pe in o ASA hi pt 
- ROMA, 8. — Após à reabertura do Conclave, o Papa recebeu alfavel. | re Arthur. 
o corpo diplomatico, os seus patrícios e os comman-p em s 


À catastrophe da ria] Mundanismo (f: 
o Tehveio | 


- commodo, ísito notar ás nossas leitoras, nos. 


* E' necessario que n 
queça que em tod 
da pela ria de Aveiro ha algumas. 
familias a quem o vendaval horrivel 
“da noite de 16 de janeiro, rouban- 
do-lhes os braços fortes dos seus 
çou na mais cruel das 


es- | | 
seguiram com destino a Madrid os | com 
sure. dr. Leonardo Coimbra, Augusto | ssrio do falecimento de seu mari- 


Augusto No 

| Santos E Antodia 
- EB' necessario que ninguem es- 
queça que á roda da ria de Aveiro 
ha dezenas de creancinhas que nós 
vimos tiritanto de frio, as façes 
emagrecidas, o "corpo mal coberto 
de farrapos, pobres, muito pobres, 
| | admiravelmento bem comos corsages| A peluche fourrure tem a grande | q 


Pipa 
' Antonio Pinho. 


eira e não exigir um córte es | 2. ao tro e esposa e barão de Fremil.. 


Da 


com o eorsage douple e o decote re-| Tm vestido: d'aprêsemi dá, destinih: | 


a ge 06. Emscortbotrg | 
em atenção, porx se mariter o espiri | Rs bert 
qu di gerentes da Société Portugaise | rinha por. 96 meninos e 175. 


os Os portuguezes sejam 
mais uma vez caritativos e genero- 
sos contribuindo tanto quanto pos- 
sivel pará minorar 
em que presentemente, vivem algu- 
mas familias. 


a infelicidade 
Recebemos mais : | pois sem fundo permanente, quasi 


| Do anonymo A. R. ...... 
| Transporte «. 


o Art 29 A prova será disputada no percurso comprehendido entre lados, em ponta. A manga meto ter- |vestido ou de tom muito oposto. Associação Industrial 


- Portuense 


São convidados os socios a 
comparecer na secretar a da As- 
sociação, até à proxima segunda- 
feira, 13 do corrente, ao meio 
e j dia, a fim ds apresentarem as 
Art. 7.º — Ns concorrentes poderão servir-se das mãos para saltar os | Partido Regublicano do arguida, Joaquina dos Santos Lei-. DD side a pauta 

Porto, 8 de fevereiro do 1922.' 


O presidente, 
FRANCISCO XAVIER ESTEVES. 


-perará o momento de admissão!... '5 agente Cypriano, auxiliado por ou- 


SS—Centro Republicano Rodrigues tada de ir curar-se ao hospital da | E cs saçd 

; E Z . us , : 7 Ja. . = o 

» Art 129. A nrova disnita-se dentro dos regnlamentos e disposições | de Freitas, rua UhÃ. | Misericordi * | Universidade de Coimbra 
Faculdade de Direito 

Seiencias historico-juridicas 

P cios Clubs Campanhã — Centro Republicano quim, entrou no sen quarto, aggree| Abilio Francisco de Gouveia, Ca-| 

Dr. Affonso Costa, largo da Cora-|Gindo o bLarbaramente, deixando-o |míllo Soares de Pinho e Francisco 

tmgomameo jeira. bastante ferido e contuso pelo corpo, Chichorra Marcão. 
Ramalde—Travessa Tenento Vala- | tendo de ser soccorrido no hospital: 
im, 25 Seienoias economicas 


Luiz Leal Pedreira, Manoel de Oli- 
tro Republicano Dr. José Falcão, lar- Douro queixou-se à policia contra |veira Coelho, Desiderio Bugenio da | 


Houve uma reprovação. 


o jogos nos socios no gozo “ns sens direitos, ncômpanhados do cartão de go do Cnmpo Lindo Miguel E criques Silva Monteiroyre-! Caridade Pria e João Alves Barata. 
entidade. ' Gedofeita—Centro RepublicanoD  sidenie à KRegoa, porque tendodhe Junior. 
Athletismo go pç praça de Carlos Alberto. confiado um deposito co adubos, ma | 


Antigo periodo transitorio 


Concluiu a formatura. 


Campeaneza, rua da Fabrica. U agente Antonio Saraiva, com o, a 
+ FE osegninte o regulamento do cross-countriy que o nosso prezado col- | + Massareilos — Centro Republicano | fim do capturar O arguido, toi áqueila : Homem Tavares de Almeida. 
à rga «Ms Sports» vae fazer disnntar com a approvação da F, P. S, A.: | Democrafico, rua da Restanração,  |villa, não effecinando, porém a pri- 
= Artigo 1.º — Por organizsrão de «Os Snorts» com a approvação da F. Lordello—Centro Escolar Repobii- | são, visto o Miguel Heurig 108 so ter | 
PPS, A. disyntar-seha em fins de fevereiro, em Lisboa, uma prova de | cano, rua de Serralves. ausentado para parte incerta. « | 
—“Bros-conntry» num percurso de 5 Kilometros. A cornmissão eleitoral encontra-| Continuam as investigações. 


Aggressão a bordo | 


Hontem, á noite, quando se en-:; 
contrava ds guerda a uma harca per- 
'tencente à firma Marques & Araujo, 
da rua de S. João, foi 
Na secretaria da Santa Casada esagredido, por uns-desconhecidos, o 
Misericordia do Porto, foi hontem ze- | trabalhador finvial Manoel dos San- 
jcebido o segninte telegrarmma,. do tos, de 50 annos, da rua Fonte Tau- 
ao |rina, que ficou ferido na cabeça. 
á polici ; Conduzido ao o ese) 
n7é disputada individualmente e por equipes. ZOudDO E PRANAS CONVEM - O - BOU BSDLo agradeça v. exc.'e direcção d'es- | corlia, foi soccorrido pelo enr. dr. 
o tas md esção Col Gailherme Augusto Ferreira de Al. sa coliectividade as suas folicitaçhes. | Abeilard Teixeira... ta 


mente, a filba do queixoso o esposalho.» l € Arerois, £ 


us. ma ad— a 


Todo o mobiliario e utensílios para uma casas 
PREÇOS DE CONCORRENCIA RR 
A. M. Rodrigues d'Azevedo, Successores |. 
Rus do Almada, 199 e 201-PORTO—Telephone 1786 aus 
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meiro e assim sucessivamente. É ; | ta £* , Coír RE ato (; ma | , Í PPC 
5 3.º — A equipe vencedora é a que somimar menor numero de pontos. Õ OV 0 Pa s. es Ea as e dobro 
8 4º... Só pode classificar-se uma equipe desde que 4 dos que & Eem-| RS . 
| | 


* Atomaronisa tatiana o rranooze rejubite-so Junta Patrintica do Norte 


|te. Têem pensão d 
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E e. e. 
É Eu 


mm e 6 et 
Creches de Santa 
[o e Affurada 


* Partidase chegadas, No ez 
vos 5 


No comboio do Douro, de hontem, | 


jmmemorando o segundo anniver- 


e Mario de Vasconcellos e| dv A'varo Marianni Pinto, 


—No rapido iram os surs. drs.! policia ce Gava, 336 pães; Antonio 
ESES Pon seo doe 


mingues dos 
feira sc ra lã) 
— Encontra-se no Minho o snr. dr. | lia Bandeira de Castro Rego e snr. 


Quinta-feira, 9 de fevereiro de 19 


Munipuladores de tabacos reforma 
REP pior 

ram a seguinte moção: 
-«Os operarios mados da Com- 


sada & sua | 
diversas 


inha | da auct 
Marinha [ds dic 
r 


De D. Anna de Jesus Marianni, [8º 


Josê Pimentã, por intermedio de 


duas de Almeida, 108000: D. “Ame: 


: “Ito. em suffradio da alma de sna 
—De Lisboa chegaram os snrs. | mãe e sogra, D. Henriqueta Augusta. 
Constantino de Almeida e esposa,| Bandeira dé Castro, 208000; Fer- 
Inando Moreira da Cruz e sua es- 

À - | posa D. Maria Nactividade Doura- 
—No rapido de hontem seguiram | do da Cruz. por intermedio de 0,“ 
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ltima reunião approva- 


Tabacos de Port 
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souba, mais tarde, que a paz teria eido então falsiada, noraao asseguraria |mingues de Oliveira, o se proces- imente a sua actividade, 
emanha e 
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os gnrs. dr, Eduardo do Sousa, Rami- | Commercio vo Porto, pela mesma |, p 


ro de Magalhães, Antonio Fernandes intenção, 104000; ID. Maria Alber- | 


e José Pereira da Costa. . tina Baptista Amorim da Costa, lei- arca 
Por Sá 7 Sela SU LINA 


—Che idnios MOR aid creanças. 
enrs, L. dor bs al sá RP ADIGITIO rita rech “da AF. 


ois, furada foi gd, 48 


a h 
sé Bensande Junior e Albert Oul-| nos é 186 meninas é a de Sant 


nas, df 


et Agricole, Ld.*, que véem aesta) No corrente mez receberam-se: | 
cidade para a montagem de uns| da snr.* D. Henriqueta Campos e 
grandes armazens de ferro para ven-| marido, por intermedio de OD Com- 

, mercio do Porto, em suffragio da 
alma de-seu tio. Victorino Coelho 


| O pi 
Mercé das almas bondosas, con- ra a Creche da Affurada; D. Alber- 
tinua esta instituição prestando os tina Baptista Amorim da Costa, um. 


mais relevantes serviços és crean- vaso e um coador de café para a 

cas escrofulo-tuberculosas que só Creche da Affurada. | 

aqui pódem encontrar alivio e cura. 

da sua terrivel doença, | 
A crise, porém, que actualmente 

atravessa é de fal ordem que, apé-| 

sar do ausílio prestado por esses 


Noticias de Gaya 
O esnr. doida Silva Ribeiro, 


bons corações. & vida d'este casa de | proprietario, da freguezia de Pedro- 


carfiade torna-se bastante difficil so, apresentou bontem queixa ts po- 


licia de Gaya contra Ermelinda Bor- 


1008000; José Pereira da Cost 
commemorando o 8.º anniv 
do fallecimento de sua mãe, 
Raul e Delfim Pereira da Go sta 
nior, com a mesma intenção, 
108000 de cada um; Antonio Al 
pad em seu EO, no. 

u e amigas, DO; D. | 
nada A, Pínto dos Reis, | 


q . da te 
. 18 “ur 
PSA k 


2 q. 
PP: 
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Je. um 
». Er: 


morando o 1.º anniversario do fal-. 
lecimento de sua mãe, 58000; An-. 
tonio- Rodrigues Teixeira, 8 
gando a alma do seu amigo Carlos 
mto da Silva, 1 : rr de : 
Lino Ferveira ei ia 

carregado da Fabrica Kim 

“lducto de uma multa ao 


ultra 


BG, 
el, pro 
ta a ger oa 


pisos] 


a 
4] 
e 

+ 


18000; D. Guilhe -T. Herme 
negilda de st 
o passamento de 
E seu afilhado, 58000; Manoel | 
fonteiro Guedes, 158000: provedor | 


seu marido e de 


só se mantem com a protecção dis- ges da Silva e sua filha, arguindo-as | dr, Manoel de Moraes e Costa, pars | 


pensada por todos aqueles que com-| ge por vezes, lhe terem furtado rou- 
prenendem o seu valor caritativo e | pas no valor do 1508000 réis. 
E, não só essa vida se tórna dif-! 


ficil, como a ampliação, tão nécessa-| A mesma policia capturou e fez 


ria, desta assistencia infantil é | recolher às prisões d'aquella esqua- 


absolutamente impossivel por falta | dra, Manoel da Silva, de Grijó, sobre Arte direcção, 


a, 208000 
Martins Correia, : jo de 
Lanificios ” Norte, 208000; Dias | 

imitada, uma peca de 


de recur£os. Assim a nova enferma- | o qualimpende uma accusação grave. 
ria «Cidade do Porto» não póde por mun 
ermquanto ser utilisada por falta de Fotam enviados a juizo, dando 
meios necessarios para acabamento - entrada na Cadeia, varios individuos 
das suas dependencias. 'que constituiam' uma - verdadeira 
E tantas pobres creancinhas es- iquadfilba no concelho de Gaya e que 
E" o martyrio sem lenitivo, o des- tros camaradas, ba dias alli capto- 
espero das pobres mães que vêéeni | ron, 
fechada a porta unica da salvação 
de seus filhos. R 
E' preciso que seja conhecida 


; a a da : 
"Depois de varias diligencias em- 
esta instituição e de visu verificar | pregadas pelo snr. Alberto. pia rá Se 
a sua acção caritátiva; é necessa- Fonseca, activo chefe da policia de 
rio que aos bons protectores que a | Gaya, e dosrespectivos pe Tr a e 
ajudam outros se juntem na com- |Juvados por PRRoE qe rol ÇA 
prehensão perfeita do que represen- | Vestigação age 8 a do Gde 
ta esta obra, tornando-a succesgi- |Já descobertos Sr P Sá lan 
Os donativos. ultimamente rece. l0ã0 da Fonseca, a : posa jo 
bidos são os seguintes: drigues e pi a , ão ga ed 
Mencionamos em primeiro logar | Guatda-íreios; Patricio Augus 


um generoso anonvmo com a impor- 
tante quantia de 5.000%&000. 

Em seguida o beúemerito consó- 
cio snr. Luiz Bernardo de Alméida 
com a quantia de 1,0003000, 

A direcção do Sanatorio repre- 
sentada pelos enrs. Joaquim José 
Pomar, Luiz Ferreira Alves é dr. 
Ferreira Alves foi ha pouco cum- 
primentar, a Macieira de Cambra, 
este ilustre benemerito que amiu-, 
dadas vezes contempla este Sanato- 
rio com importantes dádivas. 

Mais os seguintes donativos: 


Aurora Pires Ferreira e sua irmã Ro- 
sa Pires Ferreira. 

Foram-lhes apprebendidas bas- 

| taritos fazendas ruubadas. Depois de 


dos. confessaram ser os verdadeiros 


ter começado a pratical-os, desde 
1919, nas estações de Gaya, Estarre- 
ja e Aveiro. 


1a policia do Porto, dando ontrada no 
Aljube., 


Anonvmo G., 2008000; Luiz Ferrei- | "= sete ———— 
ra Alves de Carvalho, $08000: Ma-| Partido Republicano 
nóel Bastos. 58000: José Henriques Liberal 

Listosn. DSÓNO: Francisco Motta, , 

HI3000; anonymoa Anténe, 405000: Eos: | 
meninos José Diniz Tavares Sindo Convida todos os individuos que 


o Maria Victoria Sinde Cunha, ss encontrem em plenogoso dosechs 
2208000; Arnaldo Dias da Cunha, | direitos políticos e que não estejam 
508000; ID. Maria Eugenia Reis, inscriptos no recenseamento eleitos 


104 cadeira: Finanças — Armando Ó200): Assistencia Pnblica co Por- ral, a requererem a sua inscripção 


to, 1008000; Manoe! Reis. 2508000: | como eleitores, estando todos os dias 


| Ricardo Melheiros, 30084000: anonv-' das 9 ás il horas da noite, o Centro 


rao A. P. 1008000; vor alma de ND. ' Liberal, à Avenida Rodrigues de Frei- 
| Isabel Oliveira. por intermedio de 'tas, 80, à áispesição para todos os 


0 Commercio do Porta. 202000: T, |jeselatecimentos. 
Heiena Sonza bias. SOS00M Th, Hele., ———— a 6 


nã Dios Ribas, 465000; D. Rosaria | astra 
Reis, 102000: dr, Alberto Ramalho. Des st 
Fontes, 58000: <dunrdo Monteiro, | cia 


msm: José Paulo Mendonca, Em uma fabrica de cortumes, da 
508000: L. de Mornes, 52000: D.irua Direita de Francos, foi hontem 
Joaquina Castro Reis Almeida, | attingido pela explosão dum motor, 
2008000; D. Maria Ermelinda Silva |0 machinista José Teixeira, de 46 
Pereira, 508000: por intermedio de | annos, de Rio Tinto, que ficou ferido 
O Commercio do Porto, em suffra-|no rosto, pescoço e braços. ME 
gio da sima de Lniz Teixeira de Condazido ao hospital da Miseri- 
Queiroz, 108000 : e Homero Pinto de | cordia, foi soccorrido pelo snr. dr. 
Almeida, 1505000, Abeilard Teixeira, | 


o P 


Maia & C.*, 
panno crá. 


432, Ra da santa 


Encarrega-se de funeraes 
a ordem e de om 
jas, theatros, 


competencia, ete 


reira, revisor e antigo guarda-freio; é: 


haverer» sido largamente interroga, 


auctores d'esses roubos, declarando * 


Aquelles indíviduos vieram para 


latitu 


Recebeu tambem do snr. com- 


| rúismario geral de policia, 84 pura se. 
|9 nbriPs A da Estação Agric la da. 
1.º Região, & kilos de pão. E 


“ 


e Decorativa 


ealões. Pre s som 


O TEMPO. — 
| Observatorio Meteorologia 


É " doe ar, & a 
Em 8 de fevereire 
9 horas da manhã 


Pressão atmosph., a 0º de. 

ura, ao nivel do mar cado. do . 

de, 761,48. | 

Temperatura á sombra, 8% 
axima da vespera, 13,2%, 

Minima, 6,29. / 

Grau de humidade, 53. 

Evaporação, 1,90. 

Chuva, O. 

Vento: rumo, SO, 

Velocidade, 0,30. 


3 horas da tarde. 
Pressão atmospb., a 0º de témpe- 


Sa 4 
1] 


ratura, ao nível do mar 6 & 45* de 
latitude, 760,90. 


mperatara á sorabra, 13,00. 
Grao do humidade, 6. ) 
Vento: rumo, x. 
Estado do tempo: variavel. 


te 


o de fevereiro —Princípio da au- | é 


rora, 6,5. Nascimento dósol, 3 7,37. t 
Occaso, ás 6,1 Lusa, 12 dias, . 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— | 
Preamar: 0,17 (uia 9,87; Té CA Ro 
tura, 3,00). Baixamar: 6,43 (alt. 000] | 
telalivra. O ns 


A, sas 
f “ 


“ env 5 


commemsrande 


remio «Célia de Moraes e Los 
ta», 58000; Justino de Barros Gous 
veia e Silva e Fernando A. Trigo, | 
suffragando a alma de Raymundo 
Penaforte, 108000; do Gremio Pro- 
redior, commemorando a posse da | 


E - 
SS | 
"* Companhia Funeraria 

oo 


Era iara : E | 


E DP! Hoi 
o. Rus Francisco Manoel da Eres 
— Por JOSÉ PEREIRA TAVARES 


E José Pereira Tavares dá-nos um 
É volume de rimas portuguesas sone-. 
co tos, églogas, cartas, poesias varias, 
E larça do «Fidalgo: Aprendiz») e ora- 
pe academicas. &' muito-para Jou- 
per paru valioso trabalho, visto que 
e um grande auxilio para os estu- 
quco conhecem dos an- 
igos por fa ta de edições escolares. 
“Ha muito, nós cahimos na- rotina 
da> selectas, pequenos trechos, que 
1 ão deixam avaliar o valor e o Igé- 

ito de um auctor. E José Pereira 
“Tavares dá-nos qs obras poéticas | 
“de Francisco Manoel de Mello, de- 
E: de muito trabalho, porque são 
as as edições e oa estudos sobre 
“esto “escriptor do seculo XVII. 
ós uma criteriosa, erudila e 
poná aa biographia, onde o au- 
corre sempre no inglez Adgar 
ge-—o unico que estudou Tran- 
E sisco a angel de Mello—, dá-nos um | 
pacto de 34 sonetos da «Tuba de | 


da «luba de: 


“Os estudiosos, no emtanto. que | do-Bello sonhado e creado por todos 


4 ia pois. tnuito para louvar a 
robra. de José Pereira. Tavares, visto | 
“que só com uma cuidada leitura so 
nro os textos é que se obtem um ra- 
de. gd De-. 


aoavel ensino 


Fára ado ports é 
f o Por PERgaNDO E EMY FGDIO 


Pora “de Portas é um livro de via- 
gera Ê portanto, 1 um livro de impres- 
co ao accason | 
for o diz, mas que tem 
ito de methodo e de equilibrio. 
“poucos Jivros em que 0 | 
etor abandonn por completo os. 
politicos ou eco- 
“para todo se entregar és. 
dações. dos seus olhos lança-. 
5 ger asõe cimadnso e pelos dioramas 
limitados das cidades. 

Te lodo um. livro simples, escri- | e Eua valioso beijo da «Glorian. 


1 uma clereza invulgar e despre- 

isa, que nos levam a 'lêr e re- 

o las de, mais coloridas, 
muitas. 


“ capitulo. A 
5 CAR até do ii | 
tuo Nulis», “somos levados a 


e or ea “o aué 


pro da pras sociaes. 


o nos tráz. sempre, sc 
EDER e voltamos A 

arosamente os bellissimos ER 

a es de Eça», «Homen dei 
gerran, savay de estudar-, 
- Deschanell em Ram- | 
e El SDT. Millerand. no Elx 


“E ER um muito de pena, de: sa modelar. 


vê pao; s uma ontra vez o livro de todo 


e | guez ilusite | 
ue “colleca-se tio grande século des des- 


riptor ao: suas, Obras 


id Eco graves. boate 
| em sempre U 


ma linguagem p 
» concisa, sem o auxilio a 
3cão = dos immensos reeur- 
estylo ou da imaginação. 
issimo | different fe lo 
35 € snta-se-nos | com toda a. ba-| 
| indisp ensavel a uma escriptor ! 
ent que deseja. tirar partido do 
Em passagers Ft» 
srada vel iv iuho, áparte a sua 
MBpEs er lana, ] 


je. torna a lissimo nome. portuguez. 


pdus as nuances “a linguegem | 
na, nuances. dispostas com fi- 
na ironia, mma ivonia a Eça e | 
E  Jembra muito Julio 


o islo é. incontestavel que | 
rtas é um livro excellen- 
00 amo. ainda. se não tem esecripto 
e rea e pero de chronicas. múito longe, 
todos os dias, 
| perto dos nossos sentimentos | um 
mi à alêm do que era para julgar 
Ee | o" 18so os proprios auctores de 
“de chronicas publicadas em' 
jornaes, deviaro lél-o para aprende-. 
m a escrever com graça, elegan- 

ja ata e finissima ironia. 


palidade de. 


Do VISCONDE DE VILLA-MOURA 


a elegante auctor dos «Doentes 
Selleza» acaba de publicar mais | 
um livro. cuja Jeitura nos enleva 

pe a plasticidade da sua prosa, quo 
ade segue as dilferentes 

din lidades de uma ideia, acorren a 
e castigada pelo relêvo. Por que 
nde de Villa-Moura. além de 
dar sémpre. em cada nm dos 
— livros os - mais bellós pensas. 
men transmitte-nol- os e tal 
eleg ancia e esplendor que facibnen-: 
| te e Pop tudo, e a faeil-! 
—T ente ainda evocamos, 
“para o campoclaro. da consciencia, 
“em qualquer momento, tudo o que q 
es possa haver de bello. pie 
ora. a parte avtistica-dos «Obsti-, 

ades» corresponde a uma farta ba- 
E: gagem, Re nos deva, á papa EROn 


Fallecimentos | 


y Ná avançada ida Ade de £ 
jalleceu, no seu palacete, 
Santa Catharina, à snr.* p. * Sophia | 
Vandida Rooke de Lima, viuva de, 
ia da Cinha Lima, mão do 
“tambem fallecido Delphim do Lima e | 
Po enr. Guilherme Rooke de Lima o 
avó. “dos esnrs. Nuno de Brito e Conha,| 
vz. Luiz Telles de Vasconcellos e An- 
tonio Rooke de Lima. 

E dA todos os nossos amigos e de- 
tm is familia dorida enviamos senti- 
jas condolencias. 

“O funeral da saudosa extincta,| 
A je era uma senhora dotada de ex. | 
EE lentes qualidades de coração e ex- 
ermamente bondosa, wealisa-se hoje, 
s horas, na igreja da Lapa. 

— Os serviços tunebres estão a car- 
£ o da acreditada casa Alberto Pe-| 


“chamnamos 


ERddio: S$-Fallecea a snr* D. Ca- 
. E ibátina da Silveira Vianna Pinto da 
Fonseca, “viuva do conhecido capita- 
Tista Pinto da Fonseca, que foi socio 
ga casa Fonseca, Santos & Vianna, e 
penta da snr.* condessa de Caria. 

E ET 


Às oa 


Haja, re tes 


fose Amorim, siatado ão Cas 
Foz; Lima, Avenida du 


mas à admiração extatica do espan-| 
to, aquella que nos traz sempre as. 
obras bem equilibradas, bem pon- 
deradas e 
sophico. 

E Visconde de Vilia-Moura, um | 
grande pantheista, apresenta-nos 
nuns wObstinados» perfeitos, qual- 
quer coisa de continuado nos «Doen- 


tes de Belleza», fanto nã Siga Md de Coimbra, que, como já 


oi resolvido na sessão de installação 
das comissões, deverá ter logar nos 
primeiros dias de julha proximo, de 
|maneira que os congresgistas pos- 
sam assistir ás diversões que nos 
ultimos dias se realizarão, conjuncta- 
mente com os bem conhecidos e tra- 
| dicionaes festejos da Rainha Santa, 


como. na summula. 

— Sem se afastar um ápice do seu 
caminho trácado, quando na «Re-| 
nascença  Portuguezan. continua | 
hoje a apresentar-nos livros do ma- 
ximo relévo, muito longe da corren- | 
te Jlitteraria seguida pela maioria | 
dos escriptores Hodiernos, firmando | 
cada vez mais brilhantemente o seu | 
nome de escriptor que prescinde 
perfeitamente de adjectivos banaes 
e gastos, de elogios retumbantes e 
complacentes, para se firmar na ga- 
'leria dos grandes. , 

E, se, para nós, Visconde de Vil- 
la-Moura já era um grande cinzefa- 
dor da prosa, conhecendo-lhe todos 
os segredos, amoldando-a a todos os 
pensamentos, mesmo aos mais 
imprecisos e confusos, a verdada é 
»«jue maior se tornou, incomparavel- 


à 


aÃ É Se não fosse mais para criticar v' mente maior, desde que publicou 
trabalho de José Pereira “Tavares. ioste seu ultimo livrinho: Exigir 

alvez não desagradasse inserir-se | 
«9, saneto prodeminal, 


mais » melhor é estultícia, porque 0 
-auctor conseguiu” realisar o que 
| mais se aproxima do Bello absoluto, 


os verdadeiros artistas. 

“Para isto, é escusado lêr os «Obs- 
tinados» . de principio a fim. Basta 
folheal-o e demorar a attenção na VI 
parte'do livro «A Dór'. Livre de to- 
das as banalidades de época, com- 
pletamente libertado de uma philo- 
ea Pb a e avelhentada, Es- 
E ndas paginas de prosa 
' ent e castigada pelo bnril obede- 
cem ás tonalidades e influencias do 
interior de cada um. E' uma pintu- |1 
| ra que todos pódem interpretar e co- 
orir segundo a sua alma on a atti- 
tude, EC RICEATEA da alma, uma. 
pequena discussão que Lodos pódem. 
 comprehender, visto que a dór é 
cqnmum : toca e falla a todas as al- 
mas. 

E eis a grande superioridade dos ld 
«Qbstinados» sobre todos os livros 


PA ae PEER E 


'» 
| Coimbra, 4 


de profundo sentido phila- | Congressos beivão é ceonomica-—Ouiras 


e Propaganda de: Coimbra, rennin-se 
a commissão eleita no congresso de 


snre. drus. Mario Ramos, Torres Gar- 
cia, Continho d'Oliveira, Correia Mon- 
teiro, Dias Pereira, etc., ficando resol-| 
vido que se constituiria uma com- 
missão executiva, uma commissão | 
de findos, nma commisSão para de- 
terminar os assumptos das theses 
offitiaes e apreciar as que forem, 
apresentadas, e uma commissão en-| do para à 7.º divisão como inspector | realisação de uma festa no próxi- 
carregada de conseguir alojamentos | de saude .o tenente-coronel-medimo mo. mez de maio, 
snr. dr. Alvaro Martins. 


hd 


LO 


noticias 


Nas dáfi da Sociedade ds Defeza 


'jijzeu com o encargo de organisar Õ 


= — a 0 mea 


Presidiu o nr. dr. António Luiz 


Gomes, illustre reitor da Universida- 
de, que agradeceu a honra que lhe 
fôra conferida, saudando os membros 


'incondiciónal cooperação. 


Usaram em seguida da palavra os | 


para os congressistas. 


Seguidamente foi approvado que 


A comissão: Srecutiva ão 'con- 
esso ficou constituida pelos enrss. 
esidente da Sociedade de Defeza.. 


dr. Luiz Wimich Carrisso, dr, Mario , 
Ramos, Albino Caetano da Silva, dr. 
Coutinho de Oliveira, dr. Lopo da n tenente-coronel anr. Guilherme 
Costa, A da Associação Com-| Lopes de Arevedo. 

'mercia 


presidente da Associação 
dos Artistas, dr. Pedro Bravo, dr. 


e lêmos dia a dia. O papel do ar-| José Ferreira, dr. João R. da Silva 


sta não se limita a emocionar um 
pequeno cireulo de pessoas. O artis- | 
ta. o grande, o verdadeiro, deve ser | 
comprehendido por todos, “sacrifica- 
do a todos, recebendo como premio 
“da sua infinita sensibilidade.o vago 


Em má te Fernão de pila 


Couto, capitão Pina Cabral. 


Os snrs. drs. José Alberto dos 


A commissão de. fundos ficou 


lassim constituida: dr. Candido d 
| Souto Maior, Mario Temido, Henrique 
Mendes Ramos, Nicolau da Fonseca, 


A: Rea a Silva, Josó Matheus ora] 


“E uma obra RA en tá? “hem | na proxima dtasata, é 8 do cor: 


| feita, de erudicção profunda e pro-| 


, 


Affonso dé Dornellas, segue pas- | 
ja [nã 


a passo a vida gloriosa de Fer-| do: con; 
o de Maualhães, vivica a conquis- region 


o ci e e e à : j 
Pp pR 1) | É: | Vianna: do Castello, e. 
“Liga de Castricção — Chegalas 
"Consorcio — Exequias 


Brag a, 6 


Commercial, uma reunião de com- 
merciantes, para se trátar da dis- | € Souza. - 
tribuição do imposto que substituirá | 
o do «ad valorem», sendo o assum-. 
pto discutido e nomeada uma com-| mundo Alvares Pereira: vice- presi-| 
missão de tres negociantes que fará | dente, Antonio Lourenço da Costa; 
parte da commissão mixta que ha- 
de distribuir o imposto. 


José Leão Ferreira da Silva, gover- 


pregado. do Banco Popular Portu- 


Beintão — Dulras noticias 


Houve hontem, na Associação 


Esta tarde reuniram os indus-| 


triaes, devendo escolher tambem | 
três delegados seus, os quaes com | Costa Martins 
'da commissão, afizmando que ao|os tres vereadores da camara cons- | Fernando Suares Brandão: relátor, 
congresso de Coimbra daria a sua | tituirão a referida cormmissão mix- | 
— ta. Os delegados do comiímercio. são 
os snrs. Alvaro Soares, Ulisses Ta- 
xa Ribeiro e Domingos Valença. 


—(Começou hoje o assentamento | 


da linha elecirica na rua do Chan- 
eiro, em direcção a S. João da | governa augm 


onte. 
—Assnmiu-a direcção do Hospi-. 


tal militar o snr. dr. Albino Gomes, 
major-medico, tendo sido transferi- 


—Elfiectuou-se hontem a romaria 


se Eai gp aos trabalhos de orga- ide S. Braz, em Gualtar, sendo bas-. 
nisa do congresso varias indivi- 

“dual dadas de Coimbra e seu distri- | 
'cto, ficando -a commissão executiva 
encarregada de o fazer, bem como 
"de, com o secretario geral do congres- 
so, constituir commissões em Vizeu, 
Guarda, Aveiro, Castello Branco, Co- | 
vilhã e Gouveia, afim de promove- Tabouços da policia. 
rem a exposição de productos regio-| 
naes. 


tante: “concorrida. 


“—A guarda republicana prendeu |, 


hóntem, em Frossos, sele indivi-| 
duos, em consequencia de terem si- | 
do. espancados ali e desarmados 
dois soldados da mesma guarda. 


8 presos encontram-se nos ca- 


—Partiu hoje para Lisboa com 


sua familia o snr. dr. Domingos Pe-| 
reira. deputado por este cirenlo. 


—alli regressou o snr. Alvaro 


| Pipa, chefo da secretaria da cama- | 
ra. 


—pPara a Guarda parte amanhã 


-—Consorciaram-se: O snr. dr. 
nador- civil, deste districto, com a: 


Antunes Lima, irmã do snr. Alberto 


Reis, Torres Garcia e Dias Pereira, | Anfunes Lima, de Prado. 
foram cumbidos. de constituir a 
'commissão encarregada do estudo das | 
theses, agregando para isso os ele- 
mentos que desejarem... e 


'O sor. José Julio de Castro, em- 


guez, com a snr.* D. Cecilia de Ma- 
alhães Basto, filha do snr. Fran- 


sto de Magalhães Basto, negocian- | 
te Festa Price B.) 


: Braga, 7 Re 
“Varias noticias 


Baixou NE ) “preço da carne, 


rente, pelas -U e meia horas, na So- | vigorando a tabella seguinte, quer: 
| ciedade de Defeza. 


' para a carne de boi, quer de viteila : f: 


Foi resolvido realisar por occasião | 1.3 classe, 28400 o kilo, com Osso; 


ta de Malica, | “da qual esse portu-. austrias e agricolas, fiando a organi- 


“cobertas, sonhando o seu sonho, | 


E | “sentindo. as suas aspirações de aven- 


po | turas. e grandezas, e, colo a elle, 
“cresce-lhe ro peito a admiração por 
Vasco da Gama, Pedro Alvares. aa 
dl bral, Affonso de Albuquerque, Gon- 
i calo “Velho, Diogo Cão, Bartholomeu. 


VE 


foi um dos heroes. | sação d'essa exposição a cargo da |Ponte se téem dado nos. ultimos | 
"| dias casos suspeitos. de: meningite; | fo 
—Reuniu-so tambeni no ea occorren “tres óbitos. 


commissão executiva. 


dia e local a commissão encarreg 
da publicação d'um jornal diario, con- 


tinuando nos seus trabalhos e tendo 
recebido varias “adhesões, a essa ini- 


ciativa. 


“E no dia 11, és 2 horas, que se- 


Dias e quantos outros que a nossa | tá inaugurado o congresso economi- 


consciencia recusa aclualisar mas 
“que vivem dentro da nossa. alma, 
“em eternas homenagens aos gran- 
des que ilustraram o velho e.nobi-. 


E Dornellas com palavras “calo 
rosas. cheias de movimento e plas-| 
ficidade, cheias de rythmo e conci- | 
são vai seguindo o desenrolar dos 


pensamentos de Fernão de Maga- 


lhães como Lomem. 
- Ora. os onlros, os grandes, tam- 
bem tinham ido atrás da gloria e' 
“tinham enriquecido com a especia- 
ria... Porque não elle, Fernão de 
Magalhtes, que alimentava. tambem 
um sonho de grandeza, porque não 
havia de ir, como os outros, mar 
ga , a descarga das mercadorias a 


em. “fóra, em busca de novas terras 


e novos. panoramas? Rei de Portu- 
gal não era sonhador como elle, não 
aceitava Os seus serviços? - Pois 
bem, Hespanha e os reis catholi- 
"Cos eram grandes e fornecer-lhe- 
'hiam as naus de que precisava. 
| Não, não era servir um paiz inimi- | 
go: era, ajudado por um emulo, 
servir a sua propria patria, senão 
servir a humanidade. . 

E eil-o que parte para a nação 
visinha e faz um Equusio com 
 Femnando e Izabel. 

E sulca mar em fóra e vai pro- 
curar a morte, longe. muito longe. 
em terras desconhecidas, depois de 
traçar todo o caminho para a reali- 


7ação do seu sonho. O peior estava. 


“e insignificante seria o papel, como 


foi de facto, de Sebastião del Cairo. 


termina Dagnellas, como a 
Fitas simples e mais sincera das ho- 
poenRsera: aaa SA : 
- Dilosa patria que at Mio e A 
a Ay uma obra formalmente bem 
Teita, de erudição gd e prosa 
modelar. 


FERA. EDO: Dias, Rua | Nova de 
Julho, 324: Açoriana, Rua do Rosa- 
ro, 215: de Santa Thereza. Praça 
de Santa Thereza, 104: Gomes, Rua 
das Flóres, 112; do Terreiro, Rua 
ida Reboleira, 21, Silva, Martyres 
da Liberdade. 150: “Birra, Succes- 
| sor Praça da Liberdade, 123: Pi, 
mentel, Rua do Bomjardim, 75: 
| Pinto Magalhães, Largo da Lapa. 
dd; Ferreira da Custa, Largo do 
Campo Lindo, 62: Fernandes, Rua 


Marquez de Pombal, 122; Falcão, 
Rua de Santo Ildefonso. 61:, Lemos, 


| Avenida Rodrigues de Freitas, 297: 


de Santa Ss 613, 


euidado som F vista 


Usem só vidros bons 


em montagem bem apropriadas 


| Bro te Azevedo times Filhos 
aí de Janeiro, 17—PORTO 


& 
(E SS RR SER 2.75 SE DB 


Costa Cabral, 2851: Martino, Praça. 


Rua do Montebello, 259- Oriental, | 


Pharmacia Moderna. Rua do Frer- 
xo: da Liga, Rua do Bomjardim, | 


o = 
284; Laboratorio fe RR “Rus "Congresso economico nocional—Concer to 


— — À 
Bo gu 


Estabelecimento 
| de OPTICA 
E DE. — ma Ec 


co no salão da Associação Commer- 
cial. As 5 horas da tarde, inaugura- 
ção € da exposição de productos d'esta, 


região. Das 9 á meia noite sessão de 


trabalhos. As sessões cantinvam nos 


"dois dias seguintes: = 


No dia 12 sarau em que Lo 
parte o Orphcon ea Tuna Academica, 
No dia 13 visita às fabricas. 


“A direcção da Associação Com-| 


SEE está tratando com o zêlo de | 
conseguir que não faltem alojamen- 
| tos para os congressistas. = - 

“No dia 9 do corrente, realisa-se 


no theatro Souza Bastos: um concer- |, 


to pelas distinctas pianistas Vianna 
Ho Motta e Aussenac. Este concerto 


é promovido. pela sociedade de con-. 


certos de Coimbra,. 


“ Qenr. Julio Ribeiro foi exonerado ; 


tele graphicamente de governador ci- 


vil deste districto. O snr. dr. Reis Ma- | 


chado,' governador civil substituto, 
exenorou-gs por solidariedade com o 


effectivo. Tambem deu a sua demis-. 
[Bão O adminisirador d'este concelho, 
|enr. major Gaspar Madeira. 


O governo civil está entreguo ao 


secretario geral snr. dr. Costa Rodri- 


'gues e o gnr. Antonio Telles de Paiva 
Silvano foi hontem nomeado admi- 
nistrador d' este concelho. —(0. À.) 


Coimbra, 6: 


mu 


Farias informa ções 


Principia no “dia 15 do corrente 6 | 


vai até ao dia 29, o praso para a ins-| 


cripção dos alumnos da Faculdade 
de Medicina (novo feriado transito- 
Io), no segundo semestre. 
——Celebra-se no próximo domingo 
Te-Deum pela eleição do- Papa, No 


Seminario houve hoje feriado por| 


este motivo. 


—-Já se acha collocado na grande |. 
janella da S6 Velha o magnifico vi-, tar do Porto 
tral com.o . brazão do bispo D. Ma-, * 


puel Corrsia de Bastos Pina. 


—=A policia e os inspecíores de | 
incendio andam inspecionando as. 


casas de espectaculo e clabs. 


—A sociedade de defeza.e propa- 
ganda de Coimbra vai pedir a repres- 


são da mendicidade. 


—PForam recebidos 143855650 pela 
commissão districtal de assistencia, | 
enviados pela commissão nacional 
Alvares Pereira. 


de assistencia. 


-—Paesou hoje um pouco melhor 
(ro epr. dr. Malva do Valle, que aqui, Henrique Martins de Figueiredo. 
—Estã na ' mesma cidade, com | 

—As cheias do Mondego causaram demora de alguns dias. a snr> D. 
“importantes prejuizos na arborisa- 


se encontra enfermo. 


ção da matta do Choupal. — (O. A.) 


Coimbra, 8 


“musical 


o da camara municipal. 


da da guarda republicana. 


HGruz. dE ed PE 


. 


a Do sabbado. às 2 horas da tar-' 
que se realisa EE inauguração do 
ae economico nacional no Sa- : 


U sarau em honra dos congressis- 
tas realisa-se no Theatro Sousa Bas- 
as no dia 13. Está sendo organisado | 

o programma pelo- snr. dr. Coutinho | 
|de Oliveira. No sarau tomam parts. 
| algumas damas de Coimbra, um gru-| 

po da Associação Academica e a ban- 


o 


A exposição de arvgos de Coim- 
[bra realisa-sa no  Clansizo de Santa: 


sso uma grando exposição |2.8, 28900. idem; 3.º, 18800 tambem 
de productos artísticos, n-|o kilo, com Osso. ” 


—Dizem-nos que no: Batiro ah | 


= o 


—A classe industrial fica repre- | 
sentada na commissão mixta que |. 
'ha-de ratéar o imposto ad valorem |, 


e 


pelo commercio e a industria. pelos 


snrs. Joaquim Maria Martins, Ma-. | 


noel Marques Carneiro e Rodrigo 
Antonio de Macedo. 

“—Foi hoje conduzido ao commis- 
“sariado de policia o rev. parocho de 


| Freiriz. concelho de Vila Verde, 
sob a arguição de calumhiar o snr. 


dr. Domingos Pereira, que: apresen- 


policia. 


-—pFalta na cidade a agua do 


abastecimento. em virtude de ava- 
rias occorridas-na tubagem da Cen- 
tral. do Cávado, avarias que se pro- 
cura reparar pela fundição de Mas- 
sarellos, 


das Sete Fontes está sendo empre- 


Ros na alimentação das caldeiras | 


a Central de ri tottu Ne 
(R. B.) 


Vianna do “Castelo; 4 


Cooperativa Viannense — Noticias 
militares — Outras noticias 


Vão muito adeantados os traba- 
lhos de organização da. Cooperativa 
Viannense. 

O numero de accionistas tem au- 
gmentado extraordinarimente nas 
ultimas semanas, estando assegu- 


rada a realisação de uma iniciativa, 


sem duvida, arrojada, para o meio 
de Vianna. 


|abra o mais breve possivel e que o 
“| publico reconheça a vantagem de | 
se associar a elle, consumindo ge- 
neros alimenticios mais baratos do 
que os que são fornecidos pelo com- | 
mercio, são os nossos deseos. 
—Foi transferido para artilharia | 


2 e collocado no 2.º grupo do mesmo 


regimento, aquartelado | em Leiria, O 
tenente miliciano, snr. José Lopes 
dos Santos. 


— Está prestando serviço nos con-. 
selhos de guerra, no tribunal mili- | 
0 corotel de artilharia 
d SDF “Alfredo Victor Coelho de Oli- 


veira. 

Em sua substituição está a coni- 
| mandar o mesmo regimento o snr. 
coronel Francisco Pereira Vianna 

— Está retido em casa, com um | 
ataque de grippe. o snr. alferes 
Carlos Padua de Oliveira. 


com o que muito falgamos. o tenen- 
te-corone! snr. A A. Segismundo | 


—Estã em Lisboa o tenente snr. 


Carolina Leo'e Padua de Oliveira. 


e —Na matriz houve honiem exe- 
“mlias por alma de Antonio Afionso 
| Ferreira, ha dois annos fallecido no 
"Rio de Janeiro. Feram. ficara ipa pe 


| expensas de sua irmã, snr* D. 
rolina Affonso Ferreira, 


— Ante-hontera, na esteção do ca- 
ee de ferro, Jorge da Crnz Guer= | 
pelro, 2.º cabo de. marinheiros n.º: 
2-369-em servico. -na canhoneira 
«Rio. Minho». surta-em Caminha. | 
aggrediu. com um martelo o zelador 
Manoe! Barbosa Esperança, que f-. ará 


cou. gravemente ferido na cabeça. 


Consta-nos que a uggressão foi | 
originada pela denuneia que o Ze-| 
Jador fez de que o marinheiro le- 
vava & duzias de ovos, que lhe fo-| 


ram -apprehendidos pela guarda tis- 
cal 


à - 
| , -—ÍCom ua faímilia. Eepress ou de 


Lisboa o snr. capitão. Azinhaes. Gt- 


| ena commandante da-guarda repu- 
“+ -—Foi adiado o conçerto musical. blicana, em serviço 1 nesta cidade, — 


lago êevia Tealisar-so . dinanhã DO. (BR, S> 


tos: 


Fiévu; ass im constituida a- dire: 
theatro Sousa Bastos. Nos disã 16 e cção da Rir de Instrucção: - 

17 realisam-se ali dois concertos pelo, 
quartetto allemão Werdling. 

- Está melhor o snr. dr. Malva do pedrin 
Valle— (0. 4.). 


ca] pitão Anthero Al-: 
presidente, capitão 
esto a rdista 1.º: secretari Us 
| Thomaz Simões Visa: 2º gecre- 
| tario, João Filippe . Marins Ane 

; thesoureiro, J 


| A postinho Evan. E Cesnro 
ria Lopes, José . 
reira de opte 


Galeão, 


Assembleia geral — Pres 
tenente-coronel 


de Passos da, 
mento. como acima -digo, são ge.| 


Commissão de contas — Presi- | raes, fazenda-se ácres commenta- 


tenente Carlos Alberto da | Ho. ! , 
O jornal local a o ERÊ 


lcontinua a fustigor a camara pelo 
7 


 sécretario, 
Silva €& Sonia. 


João da Costa Couto. 

Foram approvadas ! as cu 
terior e deliberou-se yea- 
Fisar as sessões ordinarias no dia |5. 
de cada mez; mudar a aula nociur- | 
na pára melhor edificio; pedir 
ento do subsidio; 
o Instituto Historico do | 
Minho pelo louvor que raceben do 
ministerio da instrucção. 


| gerei jcia an 


reuniu para investt Ss. João da Pesqueira, 2 
da posse os novos corpos gerentes. 
gressou da suá-casa do Pom-| 


bal º osso amigo shr. Miguel de | 


ani as Baterias, na rua de S. 


snr. Manoel José Barbosa, proprie- 
tario -da cónsiderada Relojoaria 


“matriz, por alma de D. Carlos e 
D. Luiz Filippe, assistiram mui 
damas e cavalheiros. 

O templo estava. coberto de cré- 
pes e no orgão. o snr. Domingos Si. 


mas, executou a marcha de Chopin. . 


de Passos 
RED LInE: Fernandes. Foram pa-. 
“por parte do ora poem 
ai snr. “José de Passos nho e 
snr.* D. Abertina da Purificação pc snr* D. Urbina P. Peixinho; 
'e por parte da noiva, séu cum ado | 
| SDF. Antonio Jecintho Fernandes a 


“| Areo de Baulhe, 5 


* No dia 3 do corrente, 2. | 
“versario do fallecimento, no Rio de 
Janeiro, do nosso contérraneo An-| 
tonio. Affonso Ferreira, realisaram-. 
só solemnes exequias, na matriz, à | 
jexpensas de sua irmã, a bondosa | tinha sido inaugurada de Cabeceiras 
“| snr.S da Carolina Affonso Ferreira: |a Amarante, passa a ser, diariamen-. 
| ite, de Cabeceiras a Cahide, trazendo 
maior vantagem aos passagoiros por, 
Ber eges ao Porto o haver o 
|trasbor o nã ds E ão, -(€. => 


“Vianna do Castelló, 8 


| Vapor engarrafado — 
Crus Vermelha — 


Les Deca E a À 
4 eleição de x Lixo, Ps fra ops 


Está engarrafado, na basia da 
doca. d'este porto, o vapor inglez 
danosa. “por não ter agua no ca- 
Inal, devido a açoreamento. Espera 
as. marés altas. para o poder fazer. 
Note-se que.o vapor está em 13 pés. 
«A Empreza Hydro-Electrica do 
Coura requereu à carnara permissão 
ata, angmentariso preço de kilowa- 
fear consumo publico e particular, 
fermam nos que baseando-se no 
jento de salarios é melhoramen- 
| etaliação e o pnrelioA pura po- 


está sm, nos-tire das trevas. . 
De. assim é não achamos demais 
“pois auetorisado “elle 
RE: 
re é alas mais as do paiz, ? 
“"No entretanto, c | 
nomeou peritos para tratarem do 
assumpto é analysar a escripta da 
Empreza. elles que resolvam como 
fôr de justiça. 
— —Inscreveram se socios vitalicios | - 
da Cruz Vermelha a enr.* D. Carolina 
Affonso Ferreira e o snr. José Mar- 
(tou queixa ao snr. commissario 'de tins: 
Aquella bondosa senhora, corm- 
meniorando a passagem do 2.º anno | 
do fallecimento de seu irmão, sor. 
António Affonso Ferreira, concorreu | 
com 505000 para as obras do novo |. 
edificio d'aquella benemerita. Socie- 


“—Diz a «União» que as urnas € 
cadernos de Capareiros, enst egues 
durante a noite à guarda Go regedor 
'da freguezia foram violados, - appa- 
recendo no dia seguinte as listas em 
numero muito superior à que entra- 
ram regularmente, n'uma £ó uia, e 
os cadernos com 4s respectivas des- 
cargas. Estas, que no domingo foram. 
de 267, na segunda-feira aucenserar 
a o08!—(B. SJ). 


Parte da agua dos mananciaes y 


Aveiro, 6 
À Varias notícias 


“Realisou se- hoje na camara a as-|de todo 
sembleia para a proclamação dos no- 
vos deputados e senadores. 

—) snr. governador civil dr. Gar-, 


Que o novo estabelecimento cia Vical ainda hontem esteve na sua 


| dades com 


“ba festa. no logar da Quin- 
Sol Posto, a S. Braz, 
doenças Ge | ávante tão util empreendimento. 
Oxalã veja coroadas de bom exito. 


ia ê enorme, as suas entaaçE 


o mr Gato e la 


"que é advogado contra; é as 


Te: cheia que vsinar 
cobrindo já algamas eiras. 
-—) navio desta praça « 
que veio em lastro para a barra de | 
| Aveiro, UU ad contra à areia, mas| 


—Hoje an dou um bando precatorio| 
pelas tuas da cidade, colhendo dona- 


de 15 de janeiro. 
O Banco Ultramarico abria uma | 


er 
vara o mesmo € feito. E 


subscripção 1 


| — 
—Tem experimentado melhoras, | - 


Villa do Conde; 8 


Mais contribuições: 
— Qutras assa 

Lavra em toda ; 
cial e mdustrial, He Se Y lia « e Ea 
justificada ço ea 
maneira como a 
imão da lei para sobrecarr egar as 


'buições, pór exercer o seu comn jer- | 
cio em industria, não se satisfazea- 1. 
jdo tóm a grande percentagem que | poríante melhoramento. 
[copra sobre as contribuições ao Es- 
'tadó/ Corno seja industrial. 

Dem sabemos que & eetnsra Vi- 
ve com difficuldade, que nada tem | 


fes to em Ea “ficio de vila e que os! 


a camara. em vez 
jdemonte para as 
"cial e industria] 
pro: como nercio 
tnanaes se Taz 


quo É É seus ruas dbares toe: 


Tm e e O 
= - 


cado do Cedo bovino e suino, qua EE 
| semanalmente aqui -s* faz, e que é | 
«ide multas e muites dezenas de con- isnr. dr. 
e do qual a camara não Fan | fosgor 
Camo o'fazem uutças terras, £ 
10 rêis. 


Quando esse imposto, suáve- 


“mente lançado, sem vexame e sem: pm 
violencia, seria bem recebido e ha- | 
hilit aria a camara a poder alhar | 


com olhos de vêr, para tanta neces-. 


sidade que vai pel” villa e concelho | 
ae ainda a poder melhorar os orde- | concelho, devendo hoje tomar-posse, | 
o hados dos seus empregados. que |o snr. Jozguim Silverio dos 
gonham uma miseria. o que é ver- thesoureiro da Caixa: Geral dos De- 
gra do Carino Pe | “o HNoso, Es a! pé do que auterem OS 

Annibal Carlos | empregados: d administração, cujos | 
Silva ep O do cofre da camara GRE). 


Matosinhos, 8 


Fistoria au Constantino rod 


em,: 
4 “camara, para beneficer a 


Feio ese da lavoura, não recua em | 
'lancar sobre o commercio e a in-| 
“qustria uma nova contribuição. 1 


A indignação eo descontenta- | 


acto de não procurar embaratecér 


lhos visinhos ella estã miais bárain. 


“O tempo melheráu, pelo que á 


pde realisar 8 imagestosa procis-| 
ão! 'são da Senhóra ca Guia e à roma- [E + 
ejma de 5. Bra”, 


— A Sneiedade de Pesca ua 


| condense, Limitada. foi comprada 
|fendo sido já lavrada a cont 


“Trocaram-se imprêssões sobre a | pela: dg ie Estrella de EArhagas: | 


=p! 


Julga mento—O term po 


Em audíencia geral, “que durou 2 


residencia na sua | | dias, responderam: João do Nasei-| 
' mento Netto, sua malher Ana Canu- 
Jasé, o nosso conferraneo é amigo ta eo filho de ambos, João Evange- 
lista: Netto, accusados de terem as- ai 
sassinado, em Penella da Beira, con-.! toria ao Casino seja ann 
| Portuguezs, em Orense, Hespanha | celho de Penedono, comarca da Pes-| 
==" misga que se rezou na queira, no dia 7 de setembro de 1951, 
de |João do Nascimento Aguiar, casado, 
| proprietario, da mesma freguezia  -| 
“João Evangelista, menor de 20 an- Re | 
'nos, foi condemnado a' 15 annos de: 
 degredo e sua mãe a à annos e meio | wercia DS 
dê degredo, sendo o pai absolvido. 
“-—Consorciaram-se o snr. Luiz | Defenden os reus o distincto advoga- 
Peixinho e a snr* D. | do de Bragança, dr. Faria, | 
—s lavradores, que téem andado 
contentiseimos com as chuvás, co-| 
meçam a andar aborrecidos, pois que | 
a continuzção está atrazando muito 
os serviços apricoine. —(C) 


Nova: carreira de Cabeceira, 
“a Fabião 


Esta carreira de auto -omibus que. 


Casamen! *o—Depulado e hospede 
Cinó-s; na igreja paroehial da. 


visinha freguezia de Caramos, a snr.*; 
D. Izolina de Almeida. prendada filha! 
“do snr. Manõel de Almeida e da sor. 
Maria Novaes de Almeida, da cisa| 


do Mosteiro de Caramos, com o snr. 


José Simões Cortez Junior, commer- 


ciante no Porto. 
Foram padrinhos os paes dos noi, 


vos, e deitou a benção o rev. edad 
Pinto, abbade de Caramos, que pro 
poncion um discurso allusivo zo acto, 


ros e Cos ag a 


[na casa do Mosteiro, no qual, al6 


dos noivos e suas. famil ias, tomaram 


[Era alguns convidados. | 
+ ÃO Chamipagno- os noivos foram 


—Foi po farda arma: la 
minoria deste circulo, o nosso con- 


'terraneo dr. José de Novaes Mecei- 
(ros, distincto-medico da armada, que 


E e encontra entre nós,— (Cc) 


EE 


gar 6 


s 


+. “No: E a tobalgeiraénio dá firma F.C... 
d'Azevedo Barroso, Limitada, desta 

villa, reuniram, no dia 5, os mem-|. 
bros dz commissão orzanisadora da | 


futura Associação Commercial de Mel- 


'gaço, ha tempos nomeada, afim de 


serem lidos e esclarecidos alguns ar- 
tigzos dos estatutos, que a mesma 


| commissão elaborou. 
Estiveram presentes os snrs. Fran-| 
cisco Pires, Antonio Joaquim Este- 


ves, Aurelio Araujo Azevedo, Fran- 


cisco de Sousa Cardoso, José Maria | Publico, 
' Pereira, Guilherme d'Azevedo Bar-. 
“| rogo é Candido Augusto Esteves. 


no dir 19 do corrente, uma reunião 


jho, para lhe serem apresentados os | 


referidos estatutos e, depois de dis- 
cutidos serem. entregues. ás auctor- |. 
petentes para terem a Ae 


vida aprovação.. Ea 
A commissão Pa RÉ gu anima- 


Faro, SB: | Es ia 


ha Reunião Farociara: - 


. jauxtto durante a grêve. 


| O objectivo, segundo explica, é à ni 
E  acquisiç ão de um edificio proprio para 
ser destinado a serviços de associa-, 


'cão de classe e-para o que o snr. dr. 


dei de Campos está es 0: 
respectivo-estatuto.— (E. € 
| | 


Leiria, S 


Crearão ds escola— Oulvas noticias 


Ex “= 


"ministro. do commercio. 


a soffrer & Mendonça de pes “entes 8 do 


parando-se ara 
ento é prep P Carnaval, com a. chistosissima e tome 


muito melindrosa, O 
Correia Matheus, pro-, dia «O Hotel do Livre Cambior | 


'Pataoto da Crystal 3 go 
er: 


uma operação 


r reitor do lyceu d'esta cida- 
esidente da colrmissão éxe- 
E ieipal (7. 65). 


: RD no Palacio: & torde, music; | ho 

| Averiãa des Tílias, cinematogranho 
1 patinagem, recreios S infa tise. ES. 
diversões; & Boite, | Cinema, | com as 
interessantes, estreias de ontem 
Darante o dia, visita 208 mg ficos 
jjardins, que se apresentam Eis. 
Reis, jmmuito ersbeliezados.. Ko xestani ant & 
Verê e- pn concerto. r 


EQUuer'| de e pi 
"cativa da. camara mun 


Leiria, 7 


Adminietrador- - 


Toi nomezdo administrador d este | 


 Dósitos e soliciiador. 


ARREDORES. 


| Passos hranosl g 


á 
[O A 
ad aim 


'tódas as ultimas, estreizs, Conta 
no hall, 


Eprsç o BE «é A 


* Realisaram-so hois, du Esraé, as. 
“vistorias 20 theairo Constantino Nie-' 
'ry e Casino de Matosinhos, 5º 
os. os gnre. tenente-coronel Laura | 
Luiz Alves Gama chefe | 
ER trabalho do porto de IADes 
ntas da. à carne. quando em muitos conce- | CEstello a oO a doRá Pinto de Ori 
veira, empregado superior da secção | 
de viz e obras da Companhia Car- 


pa:sb,BeTda colossal pelicala e”) 
sudo pa. balho» e 0 interessante film «O 3 
vence o amor». A 


15 episodios «Um milhão de Toa 
pensav. 


 Batalisa = a fa 
| 


No theatro, os trabalhos decorre- 

ram sem incidente, tendo os peritos. 10 ly exbibem-se, pela ultima vez, 

todas as os sensacionaes films «Madame T o. 

doas obras | barry» e «Trabalho», 5,.6 87 capita. 
des, ultimos. 


analysado, detidamente, 
euas dependencia einica 


“Dizem-nos, porém, que no. Casinó: 
intervieram todos os socios da, emm- 
"preza, travando-ss, por vezes discus- 


são violenta or diver encia, de Opi- -—. ae. 
É E e Ê | Olymnnia “Pt 


|nal pelicula em 15 crio, e Y lh 
do recormpensau, 


Corr e que, por esse hiato: alguns :* 
s peritos se consideram coactos, 
aguardando-se com anciedado a at- Brites. fr Sp a | 
titude do snr. administrador do con- | E====—=====— 
celho, pois um dos peritos. Gon ES 
que se recusará a assignar O auto. 
E' de prevêr, por isso, 


| do 


ca. virgem. Missa Dibristt, . ora 


Aguas Santas—Maia, € 
RR Aiais, propria. Paramentos de 
Tanca. 


Noticias varias 


= 


“Louvámos sinceramente O Esm-| 
Prrts pelos excelentes e | 
patrioticos serviços que esta pres- 
tando ás victimas da catasirophe na 
ria ds Aveiro. Oxalá que muitos ou-| 
tros sigam o mesmo exemplo. Quem | 
dá aos pobres empresta a Deus. 
—Tem feito ultimamente um in- 
verno rigorosissimo, o que. aliás era | 
| muito util e nécesserio à agricultura, 
ptanto para pensos de gado como hor- 


Congregados, rede À 
Novo e Lapa. 


versario do fallecimento de D 
Ferreira Braz e em sufiragio 
alma, rezon-se hontem, na i 
| Ordem do Carmo, uma missa | 5] 
Os caminbosou estradas é qne es-| de responso. . 
fão intransitaveis em certas locali- 


pelo vigario, rev. Lope 5 da É Sil 
altar-mór, que Es ava descer 
8 iluminado. 


Es Félizmente, Já. temos carros. ele- 
|: —Tem havido nitos “casos de 


muitos d'esses | familia da inolvidavel senhora 


a | Sentantes da meza da ref 
dem e grande numero de p 
relações da familia dorida. 


Felizmente, 
casos focam benignos. Deus queir 
que desapareça por completo, são os 
meus ardentes dasejos.. a 
—Queixam-se al 
que mandaram-titar licença de uso 
te de úrmas que as tem reguisi- | 
'tado ba uns bons 15 dias e que ainda | 
'bão as tiveram, visto-faltar a firma | 
ão EnF, sattiaio colo E) | 


| 


uns individuos 
a Ea é [Baudosa extincia, trepa Do 
sur. Sebastião Maria Braz, ao E 
tano da Ordem, o nosso prezadt 
|£o snr. “Antonio da Silva Mar 
quantia de 205000 para a eubscr á) 
para área da mencionar Or 
mais para a sôpa econt 
| dos seus ifmãos polenta! recebi 
Ee na respectiva. secretaria 1 
rquantia de 105000 com. 
ção, sendo 2345:0 de cada um « 
mos da saudosa: extincta, Sn Ji 
Anna, Eugenio, Alberto Arg 
a Guedes Vaz. 


Canidelo, 4 
Apparecimento de cadaver — RR 


Appareceu. na praia de Valladares | 
o cadever do desventurado Anionio | 
“do Sacramento, que, como (O Gom-. 
EM do Horto noticiou, Íoi arreba-. 
do pelo mar quando: apanhava. um 

tá ro de pinheiro. | 
O infeliz appareceu- completamen- | 
te despido e com duas brechas, sen- | 


—0 mar continãa agltadissinão, o 
que impede as embarcações, que es- 
tacionam no mar, de entrar em Lei- 
xões ou no nosso porto. 

Realisa-se mui breve o consor- 
cio do snr. José Maria Alves Junior, 


as pelas J0 horas, o 


Raio ida snr* D.. ari , E 
Candida da Silva Cane 
cida directora do. Colegio € :) 
Emilia e a do da 

go enr. Jos Rodr 


Maria Ala com uma menina filha E 
de um importante e abastado pro- 
pmetario e capitalista 
Montes —(8. E.) - 


de Traz-os- 


A MENINA gos 


Representou-se “hontem, | 
'theatro, a divertidissima pi em 8! 
actos «A Menina Virtuosa», origihal 
de Antonio Páso e Joagr 
iraducção de Julia Escorcio e Lucio 


jda Infancia. E See NES 
quim “Abati, e 


o entrécho da farça e o bom de- 
sempenho dos eeus interpretes man- 
teve numa constante bilaridade o! 


Henrique de Albuquerque, que 
| rér e não . a fico occasião de 
á vêr em papeis de folego que nos re- 
Foi delibirado que se realizasse, eo Co dbaros ada 
centos provou nos, hontem, que é | 
um comediante de muitas e lisongei- 
ras aptidões. 

Maria Szlomé, no seu: papel. de | 
cElórav — A Menina Virtuosa—condo-| 
ziu-se por fórma que a sua estreia || 
foi uma revelrção de dotes gcenicos. 
que não duvidamos assegurar um 
futuro artistico muito auspicioso. . | 

- Robles Monteiro, comquanto es-|. 
tivesse num papel inferior és suas |: 
| qualidades, price mA com à corro- 
| cção que o disti | 
|- Maria Judico. Jalia Silva e Ophe-! 
k tia Brochado realisaram as suas per- 
gonagens com o brilho costumado. | 

- Vital dos Santos e Raul Carvalho 
foram mnito felizes na exteriorisa- 
ção das figuras que encarnavam. 
* A casa estava concorrida e a far- 
ça eo seu desempenho agradaram va Barros Freire, de” 
muitissimo. sendo todos-os artistas 
e, particularmente, Henrique de Al- 

buquerque. muito aplaudidos.- 
—A engraçadissima farça, «A ie- 
na Viriuosa» repete-se hoje. 


Sá da Bandeira 


E interessantissima peça «Blan- 
ichettev vai à scena hoje em ultima | 
representação. 

—A'manhã, a pedido, repete-se a | 
engraçadissima comedjs «O Amigo. 
de Peniches, 

—Domingo, matinêe, 


o coramercio d'este conce- 


“da melhor boa vontade para levar |' 


“Aecompanhados de alguns. ferro- 
astro ho “da noite | Vístios, mais em tidencia, chegou, 
EUA para a CanderTor a Faro o ferroviaro L. Às. Es Piloto, | 
que, veio. assistir a uma reunião de 
viarios. afim de To atado ei 
onificado do emprestimo alvitrado 
Outras sabscripções es - apra cont) E comité central e a remissão do | 
: mais'ou menos exit 

= estradas estão mtransitave 


e algumas ruas da cidade her | precedido pelo rev. iba RR 


ta Marinha, e seguido do 
conduzindo parentes e pesso : 
suas relações. Za 


Cc 


Foi creada, na sége d'este distri- 
cto, a Escola Industrial e Commercial, 
motivo porque tem sido grande o cop-| Cremilda de Oliveira recebamos o seu: 
| referidas classes «€ SOL mais contri j= | “tentemento em todos que teem amor: cartão da. cumprimentos, genfilena! 
2 esta terra e que de ha muito véem. que agradecemos. 
rabalhar do pela obtenção de tão ira» E 


155000 para pobres soccorridos 
Da distincta é estimada eira Comicao até soro. 


cm da ndo dd 


| Aguia de Ouro 
A Junta de ireguezia, camara mu-| 
nicipal e Junta Geral goviatam tele-, 


Hoje mais dois espectaculos com 
gramas de. agradecimentos 20. ar Tevista itga Si 


às Be maia o SosiGis DE OU 


—Foi reintegrado. nas funeções de, re A e Fes E Be 
o orre Es 05; 3 


seus empregados | governador civil g'este districto o HNaciomak. 
aa aca delra miseria. Mas | snr. Alberto Vieira da Motta, de Tor-. 
de olhar reserva- res. Vedras, que ba dias tinha sido 
classes cormer-| destituído do cargo, telegraphica- 
ainda para o pe- | mente, pelo. ministerio do interior, 
que nós mérca- | como noticiei. 

e que Ê | | 
neces su 


Hoje Fealisa-se 2 récita do apre- 
ciado actor comico Santos Carvalho, 
por quemo publico do Nacional tem 


| as maiores sympaihias. de precnta va 
sea phantasia «A Vidas, 


feste) ado tem creações felizes. 
Oarios Alberto 


—Foi nomeado o tomou hoje pos- 
Be du cargo de administrador dp con-. Made, Nisso rente “Dinar, é 
'celho de Leiria 6 snT. João Travassos , pa 

| Mendonça “Santos, estudante de direi- | 

| to 8 patural da Batalha, O ndejá exer| a 

ceu egual cargo. - Oje, psnultimo € ectaquio. 
q —Bontinua, em Coimbra: bastante, aprpetda! companhia - E guto a 


is 


ai 


na 


São. atirahentes. as. E TE o 


er 


“e 


SA 


“Séssão das 8 sá em: PR "om 


a 
E He, | 
=" ea Es A 4 


] a 


Ko 


ses 


“Hoje exhibem-sa os. epa 


or 
— A'manhã, grandio sa estreia, er 
e. E 

o] 


E 
) 


Nes sessões de toje, ds 81 el 


— Amanhã, estreia dita = SEcips 


NE ta 


= a a + E a 
7] Ed 


lá 
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E “Pecolhido. programina einen | 
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" Notiviario religiao 


estate: 10= Santa Escola tie 
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Lausperenne — PRO 


Missas de raio 


Em commemoração do. sa e ] 


O santo sacrificio foi | celebra 


tt a moi 
me k 
a [ 


— Assistiram, além do viuvo e q 


- Em euffragio ainda da 


Nader: da. Aida 


Cervaens. 


— Rar Machado sala 


+ > = ps r 


os internados do As: ade - 
do Asylo Portwense de M a 
internadas da Asso: | : 


O “saudoso finado estevô é 
do n'nma rica uma de, 0, 
Imperio, tendo sido a chave é 
ao snr. Josê Ferreira Botao st 
do do saudoso finado. 
Para segurarera és b 
saram-ge diversos trnoé, ajel 
meiro pelos velhinhos do 2 hey 
tuense de Mendicidade s 
tros constituídos pelos se 
nhores: . E E: E 
“Antonio de Araujo S4 Serpa Pinto 
Amadeu Martins Pinto, | Camil 
Macedo, Julio Dias, José. Pinto 
bren, Sides ad da. Sily ah 


as Ene a ho 0 


Pinto, Eduardo. Alves, Salamar, € 
Sobre o feretro. foram | | 


o dr & muito anti a : 


Gaya. 2% 
indos os responsos foio 
extincto removido em. 


para o cemiterio Re 


da Trindade, em Cam 


—Do enr, Alberto Paio d 
Pinto, em. suífragio da í 
saudoso amigo | ar Machãl. 
Salazar, recebemos & qua nus — 
| 105009 réis, sendo: 55000 pará o 
; sociação Protectora' da nfanta 


“ctor do Jastiteto Ophtalr Ui 
“ Porto—Rna Sá da Ena 
das 14 ga 20 Ea 
<a 8 
Saes das. prices | 
Contra gotta, chenmatismo, O 


as 


- 


dis sEcbes paes, Do 
A”venda nas princi ob 
cias: e no deposito geral: Rigo a 
Costa &' Ca cintvina O as it 
B21--LISBO4 
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|| 
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j Ses 


AR, Bor RA DER o) 


vs saio 


HT mentes 


" ela ta sia & Filhos 


St eções de paEeina . Rar 
og Pomares 


Ce vela 


“ES á 


PANA HORTIGIA 


LA das Virtudes 

“ESA od sementes 

(FAS ni construcções 

| de jardins, parques, 
O tros artigos. 


pd Es CATALOROS 


ia Fonseca * 


* Armazém de pá! 
nos, orgãos e. 


oo musicas dos a 


“conhecidos 


O. A 


ELAÇÃO D DO PORTO. 
AS JULGADAS. NA: SESSÃO 


ro —Aforavo JE SEER TE MAÃO 


Y ; e anoel Ferreira, —Confirma- 


y 


Eq 


as — Escuivão 4, Ribeiro. 
o teve mada julgado. 
ê Escrivão Coutinho 


) is—Aggravo civel—Maria 
0 - Bessa,, contra Albma 
as gado. . . 


de E ouza e mulher, contra José 
ereira Junior — —Negado. | 
eja — Aggravo crime — Ma- 
4 argu $s Blancher, contra O M. 
Neg: do. 

tira — Ággravo. crime — Manoel 
á dos Santos, contra, o M. P— 


:s 


ro—O M. | contra Antonio 
bs pi: Rca armada. 
o ) — Appellação civel= Emilia 
À Salgado, contra P. Joaquira 
ko Martins. —Confirmada. 


r || DISTRIBUIÇÃO 

of p Appglações gruera a 

Po tg Naria Talia Pereira, COREIA 

Edo Magalhães —Juiz relator, M. 

a escrivão Coutinho. 

liga-—Naria Rosa Comes, contra 

Ria Assompção, —Juiz, Alvares; |C 

NT Lanhoso—A E. N., con- 
Ju o. 

& í E - ; 

O sppelação crime ” 


“ 


À efeio Coutinho. 


É. Es ja “Agpravo os. 


sí E Continho. 


aa 


É T 


Ea ilva Ferreira de Carvalho, 
acgrda; escrivão, A. Ribeiro. 


a ) 
RN : . 


em 


O, Contra José Monteiro de Squ- 
3, Barros; e crivão Coutinho. 


nao ss 


PASSAGENS 


Dado a 


| fe 

Ê. Úior. Domineos Paulo Fernan 

cão Abreu, E. Carvalho.. - 

E caloria Josephina Pe 
Rebello —Idera, idem. | 


ria madem, iderm. 


19) : 


a Garção, Garrido. 
f Dogs nes Ide Alvares. 


go José Joaquim Mar- 
da Capelo, Garrido. 

à Fa .% 
pi, 


Ferreira dos Santos. = 


“COMMERCIO | 


- Alandegã do Porto | 


Sessão de 6 de fevereiro 


7 | 

| rat DO COMMERCIO DO PORTO 

1! mt ] at saroi 
e 
AUGE “ Aberta, sob a presidencia do snr. 
E - | dr. Silva Monteito, à 1 hora da tarde. 
RED DE GA Va SETE "|O secretario do Tribunal, sur. dr Joa-|' 
AE E Ap Si E quim Madureira, representando o Mi- 
ú RR E E misterio Publico; como escrivães de 


| | serviço os snrs. R. Fab Sousa Oli- 
spo. E veira R! Ferreira 


- Rendiimênto apróxima do: | tão Jansen, carga'diversa. 


Até ta ... went cesssttasa 
(ms, mais. .. ransesano. 


a espião Jeusehs carga diversa. sá 


R — Jalio E irieda da Vonia 
o | relator; Deolindo Francisc 
ral, Acacio Pinto de Almeida, Anto-|- 
a nto Ta ga Machado Pin- 
stalão. araiva onio Joaquim de Mat- 
Arvore dos tos, Agostinho Miguel do Mat e, Co- 
Ee a esto) SUPP ente, Miguel de attos Al. 

Sd “Roseiras |me ida, 


ALT. ia ciomenidao 2 
Em 8, mais sessosoronsa E 

231 ton., carvão, 2 Jervell & Knu- 
tdsen. i 


ADIAMENTOS 


Não entraram em discussão as 
causas de Manoel José de de Miran-. 
da Junior contra Antonio Pereira Go-|, 
mes; Ilydio Guedes de Oliveira contra | 
Joaquim Gonçalves Ferreira; Banco 
"“ |ndostrial Portuguez contra Correia 
“|Ribeiro & C.*, Limitada; Americo Ga- 
briel Ferreira Marques contra Luiz A. 
Maria da Silva; José Nunes Coelho, 
contra Albino José Lopes da Silva: 
Joaquim Placido. Duarte de Sousa, 
Gonira Matta & ue e! 


CAUSA. DISCUTIDA 


A. Coelho Pereira, Filho 
* reus, Constantino Pedro: da Su-|. 
va e mulher. gia 
e? Vendeu o A. aos reus - fazendas | 
| constantes da conta junta aos autos | E 
e, do preço d'estas aa ata 
de receber a quantia de. 
à ique ellas foram vendidas -e 
gues n'esta cidade, com arado de |: 
"- [aqui ser realisado o pagamento. . 
Vieram os reus impugnar o podi-| 
+; m o fundamento - de que a divi-| - 
1 | |dade que se trata, quem-tem direito 
“ e é Arminda Martins & Sobrinha e não | 
ce NR | ja À.-6 de que o juizo commercial do 
-« jPorto é incompetente para conhecer 
da, causa. 
“Nem a auctora nem a ré se fize- 
ram representar na discussão oral, 
“ Foi Julgada procedente. ae 


o: CAUSAS PARA A A SESSÃO DO DIA 9! 


ê Jordão, Racha & C.* contra Barre- 
to, Braga & C.* 

—Costa Macedo & C.* contra Au-|lh 
etc, colmeias e ou=irelio Ferreira Faria de Almeida. 

—Pereira de Souza, L.* contra Jo-. 

s6 Bernardino Ferreira. 

—Empreza Technica Publicitaria 
Film PR Caldevilla contra A Al- 


- Rio de Janeiro No Halbano: pra, 
«s 110 cx. conservas. | 
remate — No Palmella: Noblet 
104 couros verdes; 
elaforce Sousa nais C.:, 1 cx. doce.. 


ã 
Brothero & C., allemão Hans. 


Fanchal-No Minho: Companhia 
Horticola, 2 cx. plantas. 


Rio de Janeiro —No Fort de Douau- 
mens 12:600- litros, 
ain im 8 Parânaguá-—No | 


E: NAVEGAÇÃO — 


“ex 8 DE FEVEREIRO - 


“ 
.. E a À Tão Sa sa 
E Ts 1% o eps .- 
OURO em 
“a - . . 
Í roof 4 
- “ <a ay 
2% PO» NH 


(Dó corTesp. do Commercio Da porto) 
[Cambio 8/ Londres..... RR dr 
Libra no Rio..vecécosos | 318219 |- 
| Paridads 49; Porto so- a 


do co: 


05, pres Fo paro Pr e penat + rá a “8, B. 
ton., d 1 di dias, carga. diversa a W Sta- | 


Idem,- vapor. “alemão Astarte, ca- 
pão Delvendahl, 456 ton. 7 dias, 
da aos mesmos, 
vapor allemão Pylades, 
ane, 383 ton., 3 lIj2 dias,| 
e diversa,. a Blackett: & Maga- 


Antuerpia, por Vigo, vapor belga 
Catalonier, capitão ynen, 732 ton., 
16 dias, carga diversa, a Henry Bur- 

Lisboa, vapor italiano. Orient, ca- 
“Ipitão Serrier, 416 ton., 3 dias, carga 
diversa, a Armando. Ochõa. 

— Anvers, por Psteçiic é vapor 
tguez Figueira, capitão 
1385. ton., 14 dias, carga diversa, ao 


“Cardiff, por Lisboa e Leixõe 
|por hollandez Heenviiet, capitão ( 


& Diario de Lisboa 


é Wê lu daN: ú 


Finanças | 


-CAMBIOS . 


O mercado Enviado esteve um 
| - auctores | niais pouco movimentado durante. o dia, 
reputados | e tazendo-se algumas transações. No 
fecho, ficou firme e com 

a 4 mi e vendedores a 4 


“COTAÇÕES 


Em 8 doa fevereiro 


monta. 


e 7 DE FEVEREIRO ; a . Jan 


E iposiçis da primeira “hora 
contra o novo ministerio, que 
tencontra uma atmosphera da 
[574 sã cor. mais benevolá espectativa. To- 
cor idos - andam. mesmo ..á compita 
“ leor. | em lhe oferecer abnegado apoio. 
“ À Póde recear-se. até -de tão gene- 

nerosos oferecimentos, apesar 
ide se ter por certo que o que 
e SE SER abunda não prejudica. 


“BOLSA DE LISBOA | 


En.8: de fevereiro 


a de nriis contra 0. Banco as 


fe Aggravo civel-A ravan te, in: 
Moreira, contra Secundino |, 
co Marques. = TORA em || 


Verve os cu 


“183 338! 15355! 


O governo parece não se en- 

vaidecer demasiado com à aju- 

E da de taes -Cyreneius, pois que! 

moze gerava civel—Agos- va medindo. os passos e as pa 
Fundos do Estado: 

Raso do 1:0005000 ass 

1:0005000 coupon.. - 

aa es do Emprestimno ger 
1888, 4 0/0... +» FE 


1912, OULO..cecersosaesers 
Externas, E * sério». 


Presidencia d da republica dé 


Mensagem d0 CONgTESSO 
O snr. presidente da republica, 
que ge encontra melhor, está a redi- 
gir a mensagem que vas dirigir ao 
congresso, logo que esta repna. 


Do B. de ra 
» B. Commercial de Lisboa 
» B. Nacional Ultramarino 
Idem, coupon - aj: 
Do B. Lisboa é Açores dn e 
» B. Economia Portugueza 
“» B, Portu sas BiRSGICO, 
». B. Colonial Portuguez - 
Idem, CoupOn «cccrrtnaavso 
C. das Aguas pi 
E Nacional de Navegação ei 

Vinhos e Ázeites ... cs.» 

C, Industrial Alliança..... 1 
C. dos ir acende” 
htonio José Ferreira-da Silva 6 |. 

d=Juiz Sa FORTES, Escrivão, 


A aberiura co pa 
A 15:do corrento | 


“O parlamento * abie -no dia 15 do 
) | corrente, devendo. ária nihã- ser mabli- 
do | cado um decreto un esse sentido. 


aa Affonso de Bragança | 


Us sous “restos morices 


Arribou hoje a Alger, por enúsa 
| do mau tempo, o destroyer «Vouga», 
iquetraz a seu bordo os restos mot-| 
“Itaes de D, Affonso de Bragança, não | 
eo |nodendo, portanto, estar em Lisbca | 
TE E de átzanhê, como foi noti-. 


rilamento | dos T. M. do E. 


ERR 
ea Ooloniaes: 
[57 - pucasafcatapea cera. 
«ane. enspecoesas 


Za CET ag E pa nf o 


pura, do Castello — Gonçalves 
à, contra Õ M. P. —Juiz, a quis do inçião asnanasasos 


| Conferencias. Sion: 
[o Pena a E “e  Cumprimêntos 


. das Aguas, coupon 


Ro Financeiras. 


2 Ouiros: assumpto | | 


O commandanto geral e chefe do 
estado maior da guarda republicana | 
conferenciaram hoje largamente com ' 
o snr. presidente do ministerio. 
"O directorio democratico coufo-, 
renciou com o enr. presidente do mi-| 
51,48 nistego sobre a nomeação de aucto-, 
132.25 ridades administrativas estando o 
56, 00 | assumpto ainda pendente. 

Foi ratificada a contiança aos go- 
vernadores civis de Vianna do Cas- 
7 | tello, Bragança e Ponta Delgada, 08/"- 
2| quais continuam. no exercicio das. 
suas'funcções. 

Os- officiaes em serviço na secre-. 
taria da guerra é suas dependencias ' 
ntaram hoje. o respectivo | acompanhada do=co: nmandante 
3 ministro, o qual escolheu para chefe ral, cumprimentou «o spr. ministro | praças 
do seu cabimete (8) tenente-coronel do | das finanças, aproveitando o coro 
Jesbado: naior sur. Carminó Ribeiro snr, Aguas a occa 
ue essurie émanhã aquelas | os sPrviços que a corporação presta 

"em todo -o paiz e-a situação precaria 
agricultura es- | das officiaes e praças, em consequen- 
va chefe do seu gabinete o| «ela, da carestia da vida. 

O. ministro, reconhecendo a justi- 


3 

“aa rio “q “vara)— RÉ ATo Bodri-l 
BD, E artins contra o padre Americo 
o! 9 de Lima. —Juiz, Alvares; es- 


a fozênde- Antonio. Gonçalves de 
Outros. contra Emilia de Men- 
eo —Juiz Furtado; es- 


dy ório (3.8 vara) —' Arnaldo José 


7; e da Costa, contra Ernestina Cambio s/ Londres. ecsessee 


Cambio s/ Madrid..«ccceserose 
Cambio s/ Roma.. 
Cambio s/ New-Vork...esse. 
(Cambio s/Suissã..censaccoso 
Carnbio s/ Berlim. .esecentass 
Cambio s/ Hollanda....ezeeee 
Cambio s/ Belgica «».» 
Cambio 5/ Romeniã: cecsnvsas 
|Cambio s/ Vienna. » 


EançÃo— Abilio Dantas de Souza 


Te mbio s/ ETA 
Cambio s/ Suecia..« TO 
Cambio s” Noruega. erserereo 


Sqneira— Adelaide Augusta ( de 


Cambio s/ Madrid .«cesusea.: a snr. gain istró da 


Cambio s/ Pariz..cssesvenses. 
Cambio o te 
Cambio s/.RomA .esermosssaa 
ambio s/ New-Yolk.esecssem & 
Cambio s/ Berlim..cesovassso 
Cambio s/ Lisboã. «ss posse” 
Cambio s/ Amsterdald «esesea 
Eee Q s/ Bruxellas. senose.. 
o s/ Suecia...rrencenco 
EIS E) Riode. Janeiro ««ss 
cambio 8/ Viennãsseempeneeco: 


“«JosG6. Fernandes e mu- 
heiro silvicultor'snr, 
esidonto do ministerio ante. 
unha Leal, está ho Alto de; ronel Aguas que elabore as bases pa- 


Vartião onde tenciona descançar por. 


Abeceiras de Basto—Padre Do- 


4 “osiras de Basto—Maria Fran- | ( 


asterecido pela União da Agricultura, is 


'Comimercio .e lidas 
residente é actual ministro do com-| nalismo, especialmente do exercito. 


tem faco da carestia geral. 


=antonio Augusto Araujo | 


o José Rodrigues Ane-) 135,00 metcio,, Snr. Lima Basige.. 


EN Ebrhardt & C.* - 


wport, por Vigo é Leixões, va; 


== |por inglez Redstart, canitão Lyndon, 
s=/b53 ton., 20 dias, carvão, à Kendal, | ks 
4 Pinto Basto & Cia Ltd. o de | 


|Sahidas: 


Lisboa, vapor allémão Ajax, capi-| 


O Cosmo dr Morto 


de, 577 ton., 13 dias, carvão, a d. ae acontecimentos do, 19 Provincia « de e Moçambique 


qo, p Aa * [o “É 


Anja 8 ent tos n'um denso pe 


véu de mysterlo 


Ao contrario doeque se noticiou, 

| nenhum dos individuos presos como 
suspeitos de terem participado nos 
*porticinios de 19:de outubro confes- 
Bon à sua participação nos attenta- 


Hamburgo, vapor allemão Algieba, dos. 


“Anvers, vapor-belga Olympier, cad tem noticiado. 
pitão Lauversains, 3.120 ton., carga! c 
| si diversa, a Henty Burnay & C.* 


“>= Entretanto, existem provas julga- 
-» Mas suficientes para a convicção do 


LEIXÕES á «jjury que os ha-de jnlgar. 
Te y ce Quanto a novas prisões, é prema- 
; Entradas; Ses “| turo. tado quanto a tal respeito se 


“Houve um momênto em que, effe- |" 


ctivamente, pareceu ter-se encon- 


Cardiff, vapor diuamarquez Marie, trado uma pista indicativa de pre-| 


* Não houve. e B A 


O 


Es 17,30 horas: 


yios conluios para: a perpretação de, 

attentados pessoaes,. n'outra revolu- 

EE- E ção que se preparava; mas as diver- 

Senidas: Agoda > — .« |Sãs acareações feitas destruiram es-, 

sas indicações, que hoje se julga ha- 
var sido um méro equivoco. 


A effectuarem-se mais Pra ES 


ellas serão apenas resultantes das 


Fóra da barra avista-se 0 vapor investigações a que ss está proce- 


dendo e não daquelas que estão já 


Vento S.E. (brando). Mar um pou-| concluidas. 


co agitado. 
EESC = Use eee re 


E” certo que as auctoridades do 


norte do paiz téem requisitada a 
risão de dois marinheiros, que sahi- 


Maias postadas , dn de Lisboa, sobre os quaes inci- 


| diam fortes suspeitas de auctores cu 


- eumplices das mortes da noite tragi- 
ca Até hôje, porém, não ha noticia 


De Lisboa sahem hoje malas pos- em Lisboa de terem sido encontra- 


taes no vapor Holbein para differen- 
tes portos do Brazil e Argentina, 


- BRAZ Th. 


RIO DE E JANEIRO, &jás com quo s 


“Ico episodio é-que os marinheiros 

frécia. “disporem de muito dinhe 
visto não se poder explicar de outra, 

“Hórma a sua Capo a fuga e a facilida- | - 


subtrahiram à vigl- | ranjos que levava o alto coâmissa- | 


“U-| dos os presumidos criminosos, sup- 
“4 póndo-se que hajam. “conseguido in-| 
jternar-se em Hespanha. 


"O que ha do SigEolas n'este tar 


lancia da auctoridado, 


“bra Londres, PREREEEEA 556,90] 


“BIO DE STS o dr. Duarte 


Léito embaixador de Portugal no Rio 
de Janeiro, tevo uma cordeal confe- | 
rencia com o dr. Epitacio Pessoa, |- 
ácerca da representação portugueza 
nas festas do centenario. | * 


pad 


RIO DE JANEIRO, 7—Começaram 


com toda a actividado os preparati- 
vos para a eleição presidencial, con- 
tinuando a ordem a ser absolnta. 


O dr. Antunes Bernardes conta 


com o apoio de 18 Estados e odr. 
Nilo Pessanha com o apoio de 10. 


O candidato á vice-presidencia, 


tio dr. J. Vs Seabra, regressou à Bahia, 


RIO DE JANEIRO, 7—Cotação do 


café, 195500; cambio sobre Londres, 
17 3/6 7 4/a. Valor. do escudo portu- 
ar. guez, 600 6 640 réis, ass 


o ' 


“Fevereiro, 9 2 


Não se lhe. conhecem. ainda! 
“planos com quote de a 


a pr dio as ads dir ao descalabro da govermia- 


“Temos, pois," diarite de A É 


uma semana de calmaria poli- 


fica, visto que todos se resignam 


a “acatar a voz soberana das 
jurnas, 


e qa 


-» Em resumo, os attEntados da noi- 
to de 19 estão ainda ECA n rum 
denso” véu de mysterio, 


o gnr. dr. Mesideiio: a Db 


querque que teve hoje uma demora- 
da “conferencia com o chefe do; go 
verno, ácerca das: investigações a 
As “be tém procedido. 


- Affirma-se que depois de PE 


o ão effectuadas algumas prisões, 


* Assumptos « coloniaes 


“Diversas noticias 
“O sur. ministro das colonias está 


estudando a. situação financeira das 
colonias, a fim de propôr ao parla-|. 
mento as medidas que urge pôr em 
pratica para atenuar a grave crise 
por que algumas d'ellas estão atra-) 
vessando, 

- -De Moçambique “fot enviado ao 
governo e a varias individualidades | 
de destaque na politica um telegram- 
ma, assignado por varias collectivi- 
dades, dizendo que a actividade do 
commercio e da navegação estão pa- 
ralysados em todos os districtos, por. 
motivo do alto commissario não 
querer attender as reclamações feitas 
contra o decreto que mandou pôr em 
vigor o regulamento da contribuição: 
industrial e commercial, terminando 
| por pedir providencias. 

-— Foram eleitos deputados por Mo-. 
*Içambique os snrs.: Delfim da Costa, 
democratico, e Alvaro de Castro re 
constituinte; e senador o snr. dr. 

vier da Silva, reconstituinte. 


“Por Timor foram do | 


| deputado, o 1.º tenente snr. Henri. 


que Queimado de Sonza, e senador, o 


Eni? “Bulhão. «Batto, ambos democra- 
polo 


sê lavras cóm significativa. par die) De quo o estado sanitario em S. 
“07 *! Vitente tem melhorado muito e que, 
so" Estãa, -adoptando as necessarias |. 


pari algas 8 ia Em cnc ABr set 
PR DM e-nado a” A a " 

seek Taio to Papa 

o coiténa padaria de Lisboa | 


só retirará de Roma depois da co-| . 
reação do novo Papa, marcada pa-| 


ador de Cabo Verde i in-| 


- t48 


nigno, 
"TO alto -commissario. de. ER 
7 publica. Sem dunda quê quisiton muifo material, a adquirir | 


so prepara para os ostentar 
em pleno, parlamento, que não 12 
tardará a abrir de par em par! 
as. Suas portas. 


Alemanha por. conta das. inderoni, ” 
piso a06 ogia 


“Contribuição predial. 


“Reclamação dos constragto- 
res clyis 
“Os: constructores civis - St 


ram -ao sur. ministro -das finanças: - 
contra o agravamento da contribui- 
ção predial e pediram que esta seja |-* 
ireduzida de 5 a 10 0/0 nos predios 
| construidos nos ultimos dois annos 6 


nro portanto, as, o de futuro venham a ser edifica- 


próximas pugnas- -parlamenta- | ºº 


res: ent «que se qnnuncia Mile 


ring radical de processos. 


bed - 
« e — —— — + aa o 
ss >: -—— — — a 
= Dn —— —————mm 


Transportes Maritimos 
224; O: Estado 


0s anores— Boatos do <grége» | 


Diz-se ne vão ser adjudicardos| 


ou vifertados à Companhia Nacio-| 
na. de Navegação quatro vapores | 
c dois á casa Fato] 


; Sotto Mayor. 


Consta que o pessoal dos T. M. E.| 


se vai declarar em gréve por não te- 
rem sido atendidas as suas constan- 
tes solicitações de. guemento da or- 
denado. 
No caso da gréve não ser declara- 
ainda hoje, dentro.de-48 horas ella 


ida 
estalará, tudo indicando. que, levarão + 


seutempo a resolver. 
; oe gmdO as nossas jnformações, O 
“or «Porto» que estava para dei- 
E 9 Tejo não sahirá já. 


Governo civil, do Porto 


E Chefia do districto | 


N cerca ão góverno civil do Porta, | 
"parece. que não haverá alteração, 
| continuando á frente desse districto 
o'snT:: dr. Adriano. Gomes Pimenta, 


* Sorteio -de titulos. 


Emprast mo mo ce 3 010 de 1805 


No dia 1 do proximo mez de mar- 
“co realisar-se-ba, na Junta do Credi- 


É to Pabiico, O sorteio de 209 titulos do 
emprestimo de 3 €o-do 1905. due teem; 
| de ser amortisados, sem prermos, em | 


1 de outubro do anno correnta. 


Guarda fiscal 


—— -——— + 


“A officialidado--da guarda fiscal, 


| ça das reclamações, pediu ao snr. co- 


ra uma proposta-de lei, reorganisan 


do a actual legislação d'aquella guar-|. 
gmanhã-úm banquete, 'da, de fórma a poder melhorar a sua |'o cárgo. 
situação economica, visto reconhecer | cf. de 


tria. o seu vice- 25. Cifiiculdades da. vida do funccio-|maiar snr. Viriato Sertorio dos San- 
tos Lobo. que acceitou, tomando 
ganha DO osse, ás 3 horas da tarde, órgenadas É us la camara mun 


fis, pelo ruin 


À sua situação economica | 


e go- 


sião para relevar 


O. ministro pediu uma exposição 


por. escripto sobre o assumpto, à 
de estudar e resolver como de Justiça. 


A «grêve» do pessoal 


dos vapores de pesca 


Tente à à peneralisares? O Con 
flisto 
Continúa à grêve do pessoal dos 


|ya pores de: pesca, o que tem feito 
subir o preço do peixe, 


- Os grêvistas reuniram esta tarde, 
iouvando a attitude do pessoal do va- 


por «Jupiter» e protestando contra o 


facto de se pretender matricular no 

“Porto o vapor «Terra Nova». 

| As tres classes maritimas, de 

longo curso, fogueiros e inscriptos 

maritimos, moços e marinheiros da 
marinha mercante reuniram-se, -a fim 


de apreciar a resposta dos armado- 


res e das emprezas, Como esta não 
fosse satisfactoria, foi votada a grêve 
ent principio. 

"á's 2 horas da. tarde reunita: mese 
03- directores dos respeciivos syndi- 
catos,' em conjuncto, sendo nessa |. 


reunião romeado um comit: secreto, |- 


"que deve decretar a grêve geral;se 


não forem satisfeitas às reclamações ae A 


'n'uúm curto praso. 


Ros dos Phosphoros, 


Reclamações 
Os operários da Companhia dos 


| Phosphoros enviaram ao snr. minis- 


tro-das finanças as reclamações apre- 


sentadas ao seu antecessor sobre me- 


thoria de salarios, pedindo uma ra- 
1 solução. 


2 commemoração do 31 
de Janeiro 


Portarias ds louvor 


No «Diario do Governo» véem ho- 


portarias: umu d'ellas louvando D. 


Henriqueta Dias da Conceicão Lopes 
| Ferveira e D. Benedita Martins da 


Costa. do Porto, por haverem borda- 


do- e oífertado á guarda fiscal, em 31 
de janeiro findo, a bandeira concedi- | 
da ao. batalbão n.º 3 da mesma guar- 

da,.o outra louvando os oficiaes é 

do mesmo batalhão pela par- |. ; 
nel|te que tomaram para que decorres- 
sem com o maior brilhantismo as 
festas commemorativas do anniver- 


sário da revolução do-31 de janelro. 
no “Porto realisadas. 


- Districto de Lisboa 


“Nono: eovernador civil 


“Foi convidado para desempenhar 
de governador civil do distri- 
Lisboa o capitão do estado- 


A. as 


guinte: 


chegado alguns telegrammas de va- 
rias collectividades . de Moçambique, |. 
tdiscordando da &ttitude assumia pê- 
lo alto commissario, snr. dr. Brito 
Camacho. 
“«Este assumpto deve, talvez, me- |. 
recer a attenção do proximo conse-| .. 
| lho de mibistros. 


rio de Moçambique, a cuja intelligen- 
Cia, honestidade e patriotismo nin- 
guem deixará de prestar justiça, não 
tem obtido a unanimidade de applau- 
Bos para algumas das suas medidas 
administrativas e, na metropole, diz- 
Ee que já ha quem veja como hypo- 
[theso sympathica a sua demissão vo-|. 
untaria ou imposta do seu alto car- 
go, tendo-se já fallado publicamente 
Ea nome do snr, dr. Alvaro de Cas- 
ro, 


Brito Camacho, para ser proficua, ti- 
nha, necessariamente, de provocar 
más vontades e é esta consideração 
que leva algnmas pessoas a terem 
como um bom prenuncio de adminis- 
tração os protestos ou discordancias 
recebidas. » - 


ue Apa 
EE -Falfecimento do seu coma 
E cria: tanto es sé Sud 


No 


transportado para Lisboa, tendo o 
Bor. ministro da marinha expedido 
ordens m'esse sentido. 


lisado o serviço de combolos. na linha | 
de Cascães, 

“A's 2 horas da a ada foi en- 
contrada no caes do Sodré uma bom-| 
ba de grande potencia, com um ras- 
mente de 70 centimetros de Gpmmpede 
mento. E E 


nando organisar um movimento 


isterio das finanças, duas 


A tudo do alto comnissá- 
Ho | 
O «Diario de Lisboa» publica o se- 


-«Ão ministerio das colonias téem:. 


«Como ge sabe, o alto commissa- 


“«O certo é que a acção. do enr. dr. 


eee 


“Cruzador: era 


- o 


“A; Ea doa CET SE «Carvalho + 


rio de Angola ao Congo Belga, falle- | 
ceu com uma: 'conges stão o comman- 
ra AROS a ro E o Fra de. 

gata Antonio mes Branco are |. 
“Itins, tendo assumido o commiando do 
referido. navio o seu immediato capi- 
-tão- tenente, EDT, Allemão Cisneiros 
ão Faria. 


O funeral di een, an ERSAnaLaro 


em. Boma, sendo-lhe, progtadas todas | 
as honras. A 


portanto: o “cadaver Será 


Na linha de Cascaes 


“ Normalisação: de serriço — — 
Uma bomba 
“Está quasi completamente norma- 


F 
são 


"- 


Carestia “da da: 


Comic da protesto 
Consta que os Organismos ope- 


rarios de Lisboa vão tambem pro- | 


mover a realisação. de um comicio 
contra a carestia da vida, . tencio- 


contra a alta de preços.. 
O governo, independentemente 
das medidas que tenciona ápresen- 


tár ao parlâmento para melhorar a |. 


situação economica, vai tomar pro- 
videncias, ainda antes da. abertu- 
ra do parlamento, para minorar. a 
carestia da vida. 


“Cardeal paiiarcha d dB 
“Lisboa | 


do q 


“ra o dia 12 do corrente. . 

- Diz-se que será excepcionalmen- 
te-concorrida, em virtude das nu- 
merosas representações officiaes de 
differentes paizes gre, serão. envia: 
das a. Roma, - 


Leilão de uma Uma camiliana 


Prosseguiu “hontem, com grande 
contorrencia, o leilão de camiliana 
promóvido pela Hirano Morais, tendo 


jalgumãás das obras x gido preços 


elevados. A saber: Maria, não me 
mates que eu sou tua mãe!, 1.º edc,, 40550; 
pes adição, 29505; Narcoticos, 1º 

40500 .e -27850;. Noites de in- 
nte 1.º ed., .40550; Novelas do 
Minho, 1.º ed., “52300; Poesias disper- 


sas, 49550: 4 praga rogada nas esca- |. 


das da forca, 38500 e 20300; O parente, 
de 53 monarcas, -11500; Perfil de Mar- 
ques- de Pombal, 1.º ed., 21500; Questão 
da Sebenta, 19850; O "Senhor do Paço 
de Ninães, 1.º ed., 20850; Sentimenta- 
lismo é Historia— Historia e Sentimen- 
talismo, 1.º ed., 24550; Theatro, edição 
especial AM. Pereira, 45500; Vulcões 
de lama, 1.º ed., 27850. Outras 1.º edi- 
ões de romances obtiveram a média 


e 15500. A Bibliotheca Nacional 


Ru varios volumes, entre elles: 
A Morgadinha de Vale de Amores, 1.º 


ed., por 17300; O a de Fafe! 


Amoroso, 1.º ed., por 25500; Os Miste- 
rios de Lisboa, T* ed., por 100850; 
Purgatorio e Paraizo,. 1, ed., por 
26500; O romance tle um homem rico,. 
1.º“ed, por 24550, Scenas. tinnocentes | 
ida comedia humana, 1.2 «ed. « por 11309. - 


“Congresso “Economico. 
mEo Nacional. à 


Ashasão-——Delagados teshnlcos | 


“Partem no rapido de soxta-feira 
para Coimbra diversos membros da 
'commissão--executiva do segundo 


congresso nacional, entre OS quaes |- 
os snrs. Carlos. Gomes e Alvaro de| 


Lacerda. | 

Ao que paroce, tambem para ali 
seguirá o snr. Lima Bastos, ministro 
do commercio. 

Entre outras adhesões ao segundo 
Congresso Economico Nacional, a 
directoria da União da Agricaltura, 
Cornmercio e Industria recebeu mais 
a da Associação dos Retalhistas de 
Viveres de Lisboa. Como delegados 
technicos da Associação Commercial 
do Porto, tomam parte no referido 
congresso os snrs. Antonio Ferreira 
da Silva Brito, Ezequiel de Campos é 
Gervasio Pinto Ferreira Leite. 


“Construções civis 


Recl: maçõos de Interessados 
— Rumores de “prêva,, 


Uma commissão de proprietários, 


| mestres de obras e operarios da cons- 


trucção civil foi hoje à camara mani- 
cipal solicitar a approvação de proje- 
ctos para a Construoção de novos 


“| predios. 


A commissão, a seguir, dirigiu- -sê 
para o ministerio do interior, visto-o 
o vereador munioipal snr. kibeiro da 
Silva - nada ter-resolvido ou sequer 
feito promessa alguma, pedindo pro- 
vid ncias ao snr. presidente do mi- 
aisterio. 

--Os cornmissionados protestam 
Entre; as prisões de mestres de obras, 


-— 


PO Meo So; SD EDNA NE SIE 


QUA, 9 de fevereiro « de 1922 5 Pa 


por terem iniciado construcções sem 
a respectiva licença, allegando os 
constructores que a camara demora 
extraordinariaments a concessão de |: 
licenças. 


lava-se esta tarde em gréve dos ope- 
rarios da construcção civil, se não 
fossem idosos pps Ptoviden- 
cias, - 


deu hoje na legação um almoço & 
que assistiram o nuncio apostolico, 
ministros de Inglaterra e Hollanda, 
primeiro. secretario -da legação ame- 
UA e revorondos Dyson e Galara-, 
gher | pap ce 


renciou hojo largamente com o. SnE, | 
presidente do ministerio. 


que o governo não ratificaria a no- 
meação do snr. Cunha Leal para re- 
presentar o nosso paiz na Conferen- 
“icia de Genova. Julga-se que para es- 
"| 6a representação será: escolhido- o 
“ |snr, dr. Affonso Costa, sabendo-se: 
que esta escolha -tem o mais 'de- 
cidido apoio de alguns- -membros do ein h at ta) 
governo, entre os quaes os.gnrs. An-| 
tonio Maria da Silva e dr. Barbogad] 
| de pega. odores a predçet 


de direito. da comarca. de ; 


procurador. da republica Soa E PR 
se, servindo na comarca d | .-Exzon 4 
nhede, promovido a. juiz. de. “direito. Fernando “Augusto Branco 
de 3. Peso e collocado na-comarca | tenente, junto. No 
de Reguengos de Monsaraz; Alva- | dres; “Carlos. Pereira os S 
ro da Silva Penafort, escrivão do 2.º | tenente-coronel, idem e Madrid; 
officio do juizo de. direito da comar- Ivens Ferraz, coronel, i ra Mae 
cade Celórico de Basto, 30 dias de ' Londres. vós ch 44 


rencia do desarmamento as delegações assignaram todos os 
rante uma assistencia numerosa, ficando assim “encerrados os seus tr: 
lhos. Depois da assignatura: chegou à sala da. conferencia o presiden ente bi. 
Harding, o-qual se manifestou muito satisfeito com. semelhante aconteci- SE by 
mento, acrescentando que o congresso constitúlu um geo -que deve fe =. 


por isso, varios ajeoniiigios fngarta os quaes o povo é poe 


b do dr. Nansen à favor-dos dRpdinção russos, elevan- 
El "608; com Es ines será compirad lo a a + Polonia com 


“Quem não se apresentar será despedido. 


A obras vandidas | 


-cipaes retomaram hontem o. 


“vios allemães que estavam ancorados em aguas portuguezas, quando re- 


cipal, nistro dos Estados Umdts em Portugal * Gare ea FERE Ea 


+ ”% Sud qnd ARE Pa fã e a bf “= As o o LA 


ZA 

licença; Diogo de COVER SaPmEna E 
to, declarado sem effieto o decreto a 
na parte em que o collocava como 
delegado do procurador: da. bli-. Re 3 
“ca na comarca de Arcos de VAl-de- 2 -z 
Vez, e collocado em identica logar = 
na comarca de Penafiel; Edardo | 
José Teixeirade Abreu, “declarado El 
sem effeito o-decreto na parte em” 4 
“| 'que o collocava como delegado do ' Essa 
- "| procurador da republica na. <comar. 


+ PR 


“ |cã do Funchal, e collocado em 


| identico Jogar na imo cirme ag Sol Edo 
de ai de- sc RA É- + 


= - + 
o e de? nd ad 


— - — 


—.— o 


Por motivo d'estas questões, fal. 


“gs 


Vida diplomatioa 


ta Iegação e Est. 
E tos utrtedo SE 


(8) EC IAETO dos Estados-Unidos 


“Commercio - na Oy tipos 7 Sto asi 
f REL + as in Re 
Manoel da Costa Pad, de, pa 
conservação, passado á situação dei a 
inactividade! Manoel” Aritonio Inho» e 
cencio, apontador de primeira cl class ps k 
se, em serviço na divisão de Bras Ez 
ganca, 30'dias de licença. o 
Detérminando - que. “seja “cria - 
uma” estação 'telephono-postal em -s 
Nica os de Brandão, concelho de Vil='' »*5 
& Feira, districto de Aveiro. Sd 
nto Gonçalves, nomeando digo 
tribuidos supranumerario do. cone 2 
a de Espozende. | 


. 
—.— - 


O snt, ministro da Hespanha. con. 


Conferencia de. Sri 


—— Instrucção es | 
“Maria! José “Pereira, “Protefro 
da escola de ensino primario SEX à 
'da freguezia de Fataunços, .conce- = as 
lho de Vouzella, e Maria: da Gloria. a 
“Almeida, da escola de: Concedo Ei 
ma, concelho | de aero 
permuta dos seus logares; 
'do-Carmo Gonçalves. posta 
io da + scola a “pr 


ds 


O representanto de Portugal | 
Na Arcada afirmava-se esta tarde 


PR a Ea 
Despachos | ADS Ss! 
ET ape q “ibriamente, “p precedéndo Ee f 
cdustiçã so os 055 1. | escola de ensino primario E 
tfregu do Amarela, é TIC cetho”, 
“Cesar. “Aúgueto ES a a Moura. E o: 
meida, nomeado. substituto E Juiz | de sande o tn = 


qo sa] RA Ie" od à A 
- Estrangeiros dg, aPSo e = 
> 'G À ““ 


: 
reiagos 


o do |. 


“João Alves de Faria, delege 


eranão os biidos za Li res 


cs Ea E 1 
E cce cado” UE 


da le 


gm - 


A ES =) do Washington « eno à 05 sous RT, la a 
“—A satisfação de Harding ng. aÃ ' 
“WASHINGTON, 8: — Hontem'na sessão publica ds manhã da conte: o po 


Os acontecimentos na Russia 


"O opórarios. contra og esminoo 


 HELINGÉORS, A. — Em Moscovo continuam. as manifestações eo o 
rias contra o governo dos «soviets». Os: manifestantes clamain imo Má 
en, o que determina as forças vermelhas a intervir, tendo-se dado, 


dados: «o. 2x cry : 

“GENEBRA, pa -— As subscripções etecinada durante cont 
Da E ag tus 
PS Rangoe 55 


“Bs. “grêves” “na “Memanha 


. BE ERIIM, 8 — No RIO. “Tas f finanças é omeçam as. aa | 
sobre as ajudas de custo por causa da carestia da vida, para. oder . ser E, 
apresentado um projecto ao «Reichstag» Cd aa obstante & greve dos cr 
minhos de ferro, deve ser convocado am O presidente da. direcção, 
dos caminhos de ferro de Berlim lena um ETA dirigido a todos os: | 
empregados e operarios para que. retomem o trabalho na quarta-feira. = 

- As direcções da Confederação dos Operarios allemses eda Associação “ 
dos Empregados publicarão, ainda esta tarde, um apello, convidando os F 
grevistas a retomar, imediatamente 0 trabalho. 


« . 
e 


Regresso ao trabalh psp 


q 

o 

” 

. 
- 

“= a GA. - 


+. PARIZ, 8. — Comunicam de Berlim. ao «Journal» que o municipio actas K: | E 
tou as condições do comité.da a iodo Em vista d'isso os operarios À A 


Segundo diz o. Ego a gréve dos ferro-viários teriã estenda ER 
idea hontm, 


Rj MA ALLEMAN A 
o govorno allemão e o exodo dos coptisos, 


BERLIM, 7. — O governo allemão estã estudando a melhor maneira | 


de pôr embargo ao exodo dos ca ariana allemães para oestrangeiro. . 
N'essa conformidade deve ser effectuados diversos accordos- com, 
as potencias estrangeiras a fim de regularizar a questão. 5 
As potencias da Entente serão auctorisadas a receber os impostos |. 
lançados sobre os capitaes estrangeiros da mesma maneira como são CO=,, Ko 


brados na Allemanha. 
A Tcheco-Slovaquia desde já está prompta a concluir um accordo 


n'este sentido, 
NA FRANCA. 


EoRtaa ea  Allomanha— Os penso bed Ta: M. Ev E | 


E o 1 


PARIZ, 8. — O «Petit Pariziens faz écco de uma ; hoticis dal “Timeso, SEER 
segundo a qual se teria constituido uma, importante empreza. allemã, che- . 
fiada por Hugo Stinnes, para comprar 80 governo de Portugal os 49. e . 


bentou a pede e dos EEE o mesmo idades se pec mais tarde. .. 


1 Transportes Maritimos do Estado, a usar a bandeira de Portu 


transportar para Os portos de Bremen e Hambnrgo os productos à 
“lonias portuguezas. O «Times», 8o que diz o «Petit Parizienv; acrescent: es 
e os allemães, entre as condições postas, teriam insistido na exato” ; pa 


da marinha mercante britannica dos en dos portos, portinétra > 


No ora Ft de ITALIA secos pose 
E peS q evo o A sima pt do q 


ROMA, 3. —A tido politica mantem m-sê estacionaria. ç 
Continuam as negociações entre o rei e varios chefes politicos para q. E 


solucão da crise ministerial. j 
Nos meios politicos encara-se favoravelmente & combinação apresen. o 


': 
tada por Orlando. 

E Violentas tompostades de mevo. + é 

ROMA, 8. — Desençadearam-se violentas tempestades de neve na na E d+ 


lia central e septentrional. Meo 
As communicações telegraphicas e telephonicas funccionam dificil E => 


mente e os comboios sofrem grandes; dem demoras, 


NA INGLATERRA 


“Loyd »yd George pedirá a domissaor EA a x 


o =." 
.  & » 


LONDRES, 8. — E' odio Ronin ano Lloyd: George: 8 a dera o 

vindo a ser substituido por qualquer der» conservado”. “Se a: aee ds e 

se confirmar, dar-se-ha a colligação dos dois grupos do “partido liberal. 
Consta que as eleições se realizaram era março, caso a conferencia: 


de Genova venha a-ser adiada. 
"Serviço aerso entra Londres e Pariz 
ke ca 


LONDRES, 7. — O governo inglez resolveu: organizar um serviço. te Rio 
aviação entre Pariz e Londres com aparelhos que'posam garantir 8 ater, - 
risagem. Será estabelecida uma base abit no Tamisa pero do ipariãas 


mento. 


o a o 


ESTADOS- 3 S-UNI DOS . 


As relações Ses entro a Amorica & Portugal 
WASHINGTON, 8.==0 presidente origami Deatings minis. A g Be 


e 


sn... md é É Cias 
- -- -: 


o ad 
e 


2843 fS4AON est.vivere sed valere | 
vita», não é só o viver! 

que 6 vida, mas é a saude, diziam | 
os Romanos antigos, e ninguem, 
“que teve um dia de dovnça contes 
, tará à verdade do dictado. | 
A sande é a maior felicidade 


do Porio 


que podemos gosar, à doença a| 
maior desgraca que nos póde acon-' 
tocer. 

A Salsanarrilha do dr., 
Ayer, vrius“suas incomparaveis 
propriedades de combater e debel- 
lar com tanta eficacia e segurança | 


: s 
um tão variado pumero de doenças, | fh 
torna-se tr bereficio do incalenla-' 


vel ntilidado para à humanidade | 1206 PELO Juizo de | 
Salsaparrilha “Gimp 6 Pero ia de 
y A Salsaparrilha do dr.|vara civel da Comarca 

Ayer, Extracto Composto concen- do Porto e cartorio do; 

trado dos principios medicinaes das |esor vão qua este ass!- 


é “Ago, | “vaizes frescas de Selsáparrilha|gna correm seus termos 


es eis MD DT + o et 
en Stilingia, Pedophilam. Pelatum.é ontros vegetnes em combinação com ans autos de de es- 
bases salinaveis de crande eficacia depurativa, alterativa é tonica, torna- pecial de divisão de cau- 
g se em todo o sentião um remedio para a massa do sangue, Ou. como vul- |: à commnum em que são 
E se diz, sm puriicador e renovador do sangue, que pela conjun-| auctores Francisco Al- 


; O “” O EXTRAGÍO COMPÓSTO DB 


das suas differentes virtudes exerco ums influencia poderosa e to- |fredo Alves da Canha, 
ca sobre todo o organismo e expele do systema todas as corrupções e| 
bumores que degeneram o sanguo o provocam uma serié innumerave! de 


enfermidades, 


Francisco Alvéb da Ca- 


dorias, e cura as molestias syphiliticas-em todas as snas formas. 
— Exigir o verdadeiro Extracto Composto de Salsaparrilha de Ayer. 
“ Preparado pelo dr. J; C. Ayer & C.º, Lewel, Mass. U. 5. À. 
o “Vende-se nas pharmacias e drogarias. À Gio 
Mousinho da Silveira, 


Arminda Gonçalves da 
Cunha, vinva, residente | 
em Lisboa, o rems Joa-| 
quim Álves da Cunha e 


mulher Julia da Onnha,| 


Agentes geraes: James Cassels & C.* Surs., tãa 


4 vaia civol | RS 


tambem conhecido por | 1910 


D. Soghia Candida Rogha 


tar a. 
BT, . 


4 E » 
e e Co" 40 [Su 
e o ] + .. 
as o “ o 5 
z “ 
o 
ê. x. 


Im 


Confortada com todos os Sacramentos da Santa 


Maúro Igreja 


FALLECEU 


EE filho, netas e netos rogam às pessoas 
das euas relações o distincto cdsequio de 113 
| nha: e mulher Leonor | assistirem és hornenasgens fanebres que, por alma 

Usado com recnlaridade, põe o systema ao abrigo dos sofírimentos 6 Gonçaives da Cunha, el- | G'aquelia sandosissima finada, se deverão realisar 
doenças que resultam de tendencias escrofnlosas e contaminações heredi- | lo residente em Irbane, | hoje, ás 5 horas da tarde, no templo da Irmandade 
e clla d'esta cidade, e/ da Lapa. 


Pedem desculpa de comprimentos. 


Porto, 9 de fevereiro de 1922. 


Guilherme Rooke de Lima 


- 


| Alugueres | 


|” Aluga-se quarto bora, 
'sem mobilia o com pen 
são; recebem-se corm- 
mensaes. Rua da Picaria 
D.º 66, 1 º. 1192 


| Aluga-se casanocen. 
| tro da cidade, por preço 
tnodico, R quem comprar 
los moveis avaliados em 
| 15:000800 eso, Carta a 


jesta redacção, a Z, O. P. 


da 
- 
o 
= 
. 
N . 


nregado 1005. 


fiador. Carta à 
BA JM. 


mco, pratico e commer- 
Rna Formosa n.º 


Loja arrenda-se, ser-| «sn 
ye para garage ou arma-ls97 90 
gem. «ua dos Remedios, —— 

|43, Tratar rua da Prata, 
+77, Ounrivesaria Lishoa. 


.u— .—. —s 


] 
! Compras 


Brilhantes, pérolas e 
jias, comprar:-se por 
o ielovado preço. Rua dl 

'de Janeiro n.º 176, 1.º 
rander. 1091 


Rua de 


n.º 2:64. 


Empregado- para es 
criptorio om cobrança, 
com boa calygraphia, 
offoMece-se. Carta a Em- 


Empregada, 
So para consultorio, es- ota 
criptorio ou caixa; dá, Criada para todo O 


Professor de frances, 
com 7 annos do estudos; —.. 
944 | em França, Fisncez uso 


Rapariga Col7annos, 
educeda em collegio, of-| 
ferece-se para meninos. 
Deseja casu respeitavel. 
e. Bento da Vi- 
ctoria n.º 68. 2.º. 

Saccaria. Alnga-se. 
Roa de Santa Thereza 
n.º 64A, 1.º— Telephone 


“Senhora educada, oi- 


nãos 


Criada, que saiba de 
cosinha, precisa se. Rua 
de S. Roque da Lameira 
n.º 1191. 1160 

1008)" Criada do cosinha, 
offerece- precisa SO. Rua ds santa 
Catharina, 78L., 1161 


redacção, |serviço, precisa se para 
093 | pouca familia. Fallar na 

rua de Sã da Bandeira 
o 315. 1162 
Criada-rapariga, ps- 
ra serviço ce sala, prô- 
cisa so. Roa Alexandre 
Herculano, 207. 1108 


Criada de sata, bem 
habiitada, precisa-se. 
Rua de Santa Catharina 
n.º 1406. 

Criada para todo O 
serviço, que dê informa. 
vões, precisa-se. Kuã 
Santos Pousada, 5.8. 


.2.+ 
dia 


1125 


1155 


R. do Pmhbeiro, 4. 1166 


Í e o, om. 7 | da rna do Monte, d'esta [Guillicrmina Sophia Pereira Machado Lima de Brito [7 Casa Comprá-ss ató ferece-so para serviço| Criada, | precise - e; 
RR AS metem - [ cidado, e Alfredo Alves), Cunha . 1 ! ' 1 contos. Carta é re-/| domestico, em casa de | exigera-so informações 
a DM et E da Cunha, residente que Maria José Rooke de Lima Telles de Vaseomeellos | Rs GCSA Com dM TDICINAS senhora respoitavel.Car-| Raa da Rainha n.º 208. in 
: Es 9 +» - foi tambem n'esta cida- Maria de Jesus Telles de Vasconcelos Rocks de Lirta | B ) ta á redacção, a Os Es z 1167 
7 Eser iptorio de —e em cuja acção al- | Antonio Rooke de Lima do é AD [L13/” Criada dê meio, com 

[legam os auctores:—que | Samuel Telles do Vasconcellos Rooke de Lima Compra-se prata vo-| —scckora. Ofsrcco Es | inf rmações é Drro bre 

mM Pari no testamento com que Nuno de Erito e Cunha ha. Nonterro & Mara- PRrta ze ao ta cika-s6 ç ua ás dita 

6 À te Anna Moreira Dr. Luis Telles de Vasconcellos, '“Ihães, Praça da Batalha, Date ad e Te rti- | Cath ina, 10H 1168 

O E O O 1218 qUIro bem mobi da Silva, viuva, proprie- 3, entrada de Santo lde- eta Sa) “Ra da Mosae reci SÊ ds cnado 

ea | e GE da “ taria, moradora ne foi | Pe AE Ed Pa RE ars f EAR aÃ ÃO ce Pe Do n.º 45. ai: és 1099 s - 5 

- Dr. Ribeiro SEIXAS Dr, Teixeira Lopes da eras o o na tua de 8. Diniz, 102, | Um PEER Sa RN E DU SA A Ra pedal TE CTC E RM TAS dão 

A ã hM du o ounsultorio para a » rendamento, Trata-se na - esta-cidade, legou ig] HE hães, Praça da Batalha cobre, latão, sinco € Heroismo. 07. | AIS% 

ger, ea . o Genças UR , rua da Nova Alfandega em propriedade a seus ça tm : cbumbo Yende se tm E 

DO Rum Senta Catharina): Taig O garganta (106, 1.º | sotntoe Jorguis 47 7 ANO / (| i gufrade do Santo ao" | odor? rabricanta” NV. | preces avenida Bo: 
iz sra meet mm | 86 da Cunha, Bento Al WHSO O ui caes | tnái d SA É caseira 

À (Esquina da ma Passos Das 12 ás 17 horas 2il C dos E F. Portugugzas ves da Cunha, Alíredo. Compra ouro 6 prata, fd ao pés? Pad de BSS ba 

RO grs Manel praça da Univereldado, 6 | Estou de 30 dias | Sives ia Cunha o Fran) * Agradigcimento 6 missa do 1) dia (pa es uraços para | cem  papariga PAS, Gaia 

a eme. 9: ã E e re traem CISCO vrs Ga o - : : 

E copied É Fa 19 horas Dr Aleixo Guerra 1020 Rea da po Ino usufructo a Abilio LORDE dindo-d gontoá agradicam emsa nd Oficina e de | Pedidos cabral E caido ao a 

| | . = à e : . al, 
RITA a ” blicação do pre-| Antonio Dias, o prédio $ mamente reconhecidos a todas as pes- postos ia do Bomim, 


gente annuncio correm 
editos de 0 dias para 
se habilitarem junto da 
Companhia dos Cami 
nhos de Ferro Portugue- 
zes os herdeiros de Jo 
Só Lopes Raposo, chefe 
de 3.º classe que foi do 
Serviço do Movimento, 
à pensão por elle legada 
como pensionista da 
Caixa de Reformas e 


Doenças de olhos 


a DH. A. DE SOUZA- 
- medico especialista, Con- 
a suúltas das 13 ás 17 bo 
ras. Rua Santa Cathari- 
í Da, Je1.º : 30 


â CRER RR A de Lemos “Dr. José Arôso 
Peixoto Medico “os Hosnltaes 
“a € axa | Úlinita geral e doenção 


em qne ella, testadora, 
habitava e que era o da 
dita rna de S. Diniz n.º 
102, a partir do nasren- 
to o eul com José Tbo- 
mé de Paiva, do norte 
com essa rua e poente 
com Henrique de Miran- 
da,—que aquelle subusa- 
fruotuario fallecen; qne 
o legatario Francisco A! 
ves da Canha é o anetor, 


Especialista das doen- 
cas de ouvidos, nariz, 
bôcca e'garganta 20» 


Praça da Batalha, 1á 


ua Tás 5 da tarde 


Do Hospital | -—* | Pensões da referida | Erancisco Alfredo Alves 

“o Misericordia . venertas esiphilíticas | Companhia, nos termos às Cinhã, pois é conhe 
H — Nariz, g rganta, ouvidos Consultas das 12 ás 14 o Esguaão de 26) cido por esses dois nô- 
BR. Formosa,295 |  *€ das 17 ás 19 ema do Concor- mes e os legatntios Joa 
CS a sd Contultorto: R. José Falcão 16 rendo à divisão ou IM | quim. Alves da. Cunha é 
E o Da A-de:6 od it o si ugnando o pedido em | Alfredo Alves da Cunha 
E ar dYMme ide =| resta:misanta Ontharina 145 | Maria Rosa Damasio Ra- | scses nomes; que o lega.- 

;  Srbediro no 919 Teleph. 3:011º poso e sua filha Nater ltario Bento Alves da Cu-| bay 
PRE aero - cla. ... nha falleceu e no inven-!4 


Findo este praso será! tario judicial da soa hé-| 
tomada deliberação, na Fe foi adjudicado à 
conformilade das dispo-| «inva d'elle, que é a au- 
sições do citado Regn-|ctora Arminda Gonçal- 
lamento, para- os -deévi-l ves da Conhs, o direito 
dos effeitos. 0. le acção & quarta parte 

Lisboa, 27 de janeiro | qo referido predio;—que 
de 1922. — O chefe do | por consequencia o men- 
serviço da contabilidade | «gnado predio pertence 
Par-| hoje: em partes igunes 


« Carlos 
Henriques 


-«França) das, clinicas de | 


— Garganta Nariz — (944 TRATAMENTO de 
do pe rp — Bocoa — | deus das se- 
wrtamento dos Bem horas, ovarites, salpin- 
O RES e Tess -ZENEE pites, doresneutraes pe. 

O vrniiliadas sas tih. - plaDiatermia. bp E [ 
o ohimmndas a qualquer bora | Tratamento electrico central; (aj M 


p 
4 
á a 
. “q 
E da 


DT Rua de Sahta Catharina | de hemorrhoideas, rheu- | Tetra. aos auctores e rens; e 
RR Rs 1 9 108,20. matismo, « to CGPrLi O tique usindo do direito 
O ata TELEPHONE, 2774 Tratamento. de SELLOS consignado no-art. 2:180 

ae Si sima | doençand VE naro Mer. ag AGAM-SE muito | Codigo Civil, não que 

E Ne- à Dar T ua Alexandre iHer- Ed Ô | -| rem os auctares perma- 
RE Dr 2 À, Peralra Dias “Cúlano n.º 215, 1.º, das esti uai necer na, indivisão do 


E às 6 Ha tar, ménte " antigos a colle mencionado predio. 


Duênças do coração 


E | ES es EE termos correm 

R— E a ra 6, 124 Rá ú | - Manos! Pi —ltua | e tos = d pgto o con 
ER .jas 1a 3, Telefone, 143.0: ao ROP SUOR dó oltnteá aa Tengo d—1 2 tar da segunda o nltima 

AR E RE TR E, pros RC RAa SOC iAEh - ee publicação do presente 

” ETR OR E apidars Modicinn. Dirg- e do 2 annancio citando o rea 
Br, Conceição n Eva Ts clinicas | as Os melhores til- Alíredo Alves da Cunha 


“ e Assistencia aos Tabercu- tros. para agua 
a SA JUNE Pça, sraao seo, | 5 sender nn 
RR | bi aih li É APS prio 


O exsdiratoras somado José Curson|? [AM JM FILA 


residente que foi na rua 
da S. Diniz n.º 102 d'esta 
cidade mas actualmente 
ausente em parta incerta 


E po 
Es a = o 


õ 
ê 
to 
y 


E-direc nos Estadas Unidos do 
Ria a do H. Miuitar dê Cirargião dentista. Con- Eua da Assunção, di | Brazil, para na 2* au | 
O Tui. solta das 11 ás 18, Rua 31 diencia, depois de findo 


o praso d'estes editos. 
vêr accrsar a sua cita 
ção e shi marcar se-lhe 
à terceira audiencia pos- 
terior afim de se lonvar 
com os autores e res 
tantes. reas em p ritos 


- 


querida, regnindo-se Os 
demais termos da lol. 


Ed 


| 
| 


e 
| Porto, 26 de janeiro de 
ç 1929, 

(Operação muito ur 
gente). civel, | 


Casamentos Tiberio Cesar Soeiro. 
Olspensas, neriilhações Verifiquei à exactidão. 


- O juiz de Direito da 
Divorcios Imesma vars, 
Mudanças de more, ctc 


Freitas Ribeiro. 
484 AGENCIA Central | O solicitador, E 
i do Registo Civil.| ., es 
Ras de Santá Cautha | Eduardo Ferreira da Cu- 
K nÃãa, 


rina 0.º 12, 1.º 


À Companh.a faco 


| DEBID DVI 
: R. do O pad de Janeiro. 193-1.º . Theme da ninhn 
eia A cstos Dr Albino Torres! TOIOS (8 pinho 
2456 horas da tarda 
Pro, qa fio 
» e Vias Urinarias | Das124s4—! deSan-| Compram-se grandes 
- Caiheteriamo. Ure. ta Catharina, 124. . 200 | quantidades - sobre O 
B 
Srata 1 “Op “dega ou sobre a barca) As andiencias d'este 
; | no Rio Douro, nos com-! Juizo fazem-se em totas. 
1208 PMONSULTAS do|com a | 
: - grossuia de Salg nã 
meio dia ás 2; | 206 129 28 centimetros abdo que TNMRÃO. PoRqas 
n.º111,1º— Morada, Ave-. Dirigir : A 
| a. | á-. propostas em - 
É: nda da Boavista LÃ. | cora focada Inaicando di! pdoe 
E | 
Ei th : quantidade e praso, Pã&-|Tj3 . ida - 
| rática nos hospitaes d 'Dr. Tito Fontes |ra a Praça da Universi ARO Om ERRA 
Pre |» Medico dos hospitaes * Fil 3 Pi 
Rua Alexandre Hercu. járe PpeRe urna PRE 
lano 215, da 1 ás 4 da, dokospstalda Misercordra 
chamadas, Campo Linº ja 
do.n.º' 142 Telephone n.- |"-> 712— Telenhoen, TES. 
Dr. Adriano Fontes 
| Roi Anne nos [Trindade —Medico do 
q Doenças das - 'hospital da Misericordia 
a craanças nal aos Tuberculosos. 
Residencia: Rua da Ale- 
“Com: prática nos hos- 
nes Y bei e Byrch Especialistas em doenças 
- &, José Falcão, a 


o 
1 


os dias uteis, - pel! o | | 
cenças de venercas 
; FEAT E Dafá as 
| «Urethsoscop as, Cystosco- 
Dé gr e —— — ee rare vagão em Parto Alfan - 
a para tratamento c -. a AA | 
E a cspeciaitdade. [F, À, PÍVAS de Lima « 
o = 'primebtos de 1,99 e 2,70 |as terças e sextas feirvs 
Praça de Carlos Alberto respectivamente, se o forem se fazem no 
Telephone n.º 2:691 . , Ipreço por tonelada, | Jndicial sito é rua de S 
. dade n.º 25,90 snr Luiz 
ariz, Londres e Berlim- Clinica da enfermaria de 
ns 
o de. Residenci ara 
RO agitar -ERo Residencta: Bomiardim 
1415. ( 
-| Medico do hospital da 
- e da Assistencia Nacio- 
Dr. topes Junior | | 
e gria, 629-—Telephone n.º 
1497 * «4% 
Ra dos pulmões 29 


a) 


Pharmacia - | 


- | 
| 


4 "Cons qui | 
E: Consultas todososdias 
* «1. Tel. S46—áàs 14. Kes. 

p E, em) Re menos aos domingos, às pm. 

as E atigno Boiobarãa, (o. unid VA tado na dos vamínios de Bro do Padrão 
| RE dr 4. + lGasadeSaudePortuense, | tc para ve da aB Se-. (911 a “À 1 
| RE MEDICAS rua da Duqueza de Bra- | guintes sucatas: | de Ê Ap É 

ES A gança, 553 1 Es MIRANDELLA: - | pt Lages ra 

] E ÉS | Euilh | ; a 3 Es - pera dns sers deyedo- 
| EM Ea Maria. 8 eim ta 3 nd PE Tubos veihos do loco jresa finrza re mandar 
o Prata Consultorio motivas, Cerca Ge 400, |snldsr 48 enns contas, 


Ed o de 4152x5,85), peso +/paria de Santo Tl 'efon- 
Consultas” todos 6% dias DentariO toneladas e 100 kios: 50.355, '» ip ideais Sao 


das 11 horas da manhã |s0, 356, até ao dia 15,6 


Sucaia És ferro Iuudi |n'esta data entregará os 


.— Te. e 


] * ásSemeia da tarde. R. OR GONÇALO de MOURA. O conelad: e DRE RR A 
| * Santa Catharina n.º 0569. '! Formosa, 331 (irente aiii $ enngRataam feieia DA di 
| : 87 ao Bolhão). ass! Dita de ferro forjado | 27.9 ' 


diverso, 30 toneladas. | 


Leilão do hugro 


ES em 


k E" DR cg ds — a ve-, 
Ee O to .aass, É 
E Fundos Pualicos | Dita. de-cobre; 800 Ki- “Regal” | 
| | . a Papeis de Gredito Reto wagios servidos | 1214 Es VENDIDO era 
po mma a oleo, 100, praça, no cia 12 


Tambores de ferro, di- | do corrente, d7s TO de 11) 
versos 30, 'horas,. no Pur-donro— 
Caixas de madeira |Uvar, o carro à - str na- 
com latas vasias servi. ( Vio, qre ainda está in-| 
des a oleo e gazolina, |teiro Tambem se accet- 
250 x ta propostas até ámmelie 
EM VIZEU: jdia, podendo ser drrigi- | 
ira e: “ na E 
Sucata de ferro fundi-| (AS para a rar ova da , 
do, 5 toneladas. | Aliondega n * és | 


Dita de ferro forjado* Erltros centrifugos 


Casas | 
Cirerso. vo toneindas. 


Porto devem viracompa-, 
HS UENDEM-SE S0em| Dita de aço (aros ve-;1200 NONTINUOUS Cen- 
importancia. | !- formado bairro thos), 3 toneladas. | trifagal Separa- | 
Senão a cobrança fei- Da rua Alvaro Castelões | Barris vasios servidos | tora, Limite, dessa ven- | 
a j  Dº %6 a X6. Ha tor la oleo, 20 ' der on conceder icenças 
ta, pelo ROITEIO, o die reno para edificação, Fa Tambores de ferro, di- jnara' a exploração, do 
500 -r6is por cada assi lar nº rãa João de Dus, | versos, 30. | privitogto de invenção 
gnatura. | S:8,. des 6 horas em| Esta Companhir roce-tane lhe foi concedido em'| 
Elas — desnte, be propostas até ao di= | Portugal esnasccloni-s, 
=> Motor -elactrico | 


Nacionaes 
e estrangeiros 
COMPRAM E VENDENM 
"BORGES à IRMÃO 


> PORTO--LISBOA 


os sign 


o 
— e o 
- my — a DE — vio, 


| 

oh 

DO omnes do Po 
| 

| 


Todôs os pedidos "de 
astignatnra para fóra do | 


———  —s 


“-. nbados- da - respectiva 


os do proximo mez de | pela patents n º 10.749, | 


E ; pri, Armazem fovereiro, ma sna séde, | para a: perícicozmentos 
S2B VENDE SE am, de* - casais avenida da Liberdade. |em filtros centrifngos» 
corrente continma, 485 “DRECISBA-SE na/143º E. 783] Para tratar e infórma- 
de 11 amp,, 2%) volts, fa- E baixa entre Que- Lisboa, 21 de janeiro | çõãe, o agente official de | 
brico alensão: Fakor na branties e Onro. de 1922, —O. director do” patentes. J. A. da Conha | 
soa dy -qunerciado Por. Carta á tedacção à Au 
MmIzcia, 


Serviço, 
to 1.º 405. 


me 


so2s que se dignaram assistir às derradeiras ho-| 
menagens prestadas a sua chorada mãe e sogra e 

bem assim áqn llas que por qualquer forma pro: 

curaram levarslhes o lenitivo conforto das suas | 
p-lavras amigas, e rosam ainda o obseqiuio de Os 
honrarem com a sua assistencia á missa que pur 
alma da saudosa extincta se celebrará âmanhã ; 
sextr-foira ás 10 horas e meia na igreja do Car- 

mo, o que antecipadamente agradecem com o! 
maior reconhecimento. 


Porto, 9 dg fevereiro de 1922. 


Rosa Emiiia de Sousa Magrlhães 
Etigenia Emilia de Sousa Figueiredo 
Serafim Ribeiro Coelho Theca 


Anthero Crelho Theca . 


Antonio Tiburcio de Magalhães 
- José Joaquim Ribeiro de Figueiredo 


Guarda-chuvas baratos 


mal. Só se encontra na 
de Santa Catharina, 137—PORTO, 


Guarda-chuvas pouco ou muito avariados 


- Nas officinas da mesma Casa das Sedas 
concertam-se por mais avariados. qua estejim. 
Cobrem-se tambem com algod 
mnaiospe Servi 
tido. | 


Orange Marmelade 


ROVEM Ginger Snaps, Min-emeat, Ceist. 
| mas Cake. Jams, Bolacha brazileira ara- 
| unha truta e agua e sal Frbrico de Carlos Teixeira da 

e múiher se fôr casado, | Costa. Telóph. 182-FOZ. - E É 


Para evitar ou curar a queda dos ca 
bellos, nada póde comparar-se ao novo pro- 
cosso que consiste am preparar-nos nós mes- 
mo mos uma loção instanfanea com um comprk: 
que façam a divisão re-|m do SANIBEL de 
Estes comprimidos são ama concentra 
irão soientifica de productos activos. 

- Dissolvidos em uma pouca de agua, ne- 
netram na r=iz, estimulam 6 rereneram. 

Us pellos crescem rapidamente, voltam» 
de a obter-se abundantes cabellos. Igual- 
mente em casos desesperados, é necessarit 
ompre-ar o 


 SANIBEL 


Cada caixa com 54 comprimidos pars 
O escrivão da 4º vara | 54 loções, 5 resatas. 


RANDE variedade em existencia, tanto em 
algodão como em pura soda 
Gasa das 


bay-rhum. 


Donosito gerais 
Dalmau Olivares=P, Indusfria - 


G1—- BARCELONA 


IUDAS PARA CANALISAÇÃO 


'219-Rua do Mousinho da Silveira-i31' 
=> €9 E? TO 


Carpintaria 


Marcenaria 


Madeiras 
serraria a vapor: 


Ha só 5 alunos em cada aula de lingrtas. 
ta só 6 alunos em cada aula de commercio. 


j AR 
Permitindo assim um ensino mais in-, 


ds 


Lstância de madeires 


Rua cc Comões, 202 


PORTO 


ou pura seda 
ço rapido, economico é garap- 


bollos 


nacienaes e cstrangeiras: 
| vara construcções e marcenarias. Fabrico especia. |! 
| de mobiliario escolar. Esmagadores para uvas. 


à MODERNA, bimitada 


| 305-B—.4, Coelho Ribeiro, 
SE à 116 
Prata de toda a espe 


'oa das Flôres n.º 2091 
119 


n.º 1UZz, 3.º, 


Ofiertas e | Trespasses 
E aduo a Da e|Serviçaas Pessa-se mercearia, 
astos, o. Joao es- - 
queira — Beira Alia | piada do cortoha. Citação 6 quintal DO 
atharina, 769. 107) | Largo da Árca dAgua 
“Banhos. Bia SL de |—ertado go commha | Rº Í8L. 1175 
Janeiro n.º 57, 1.º, 1129 riada do COsnha, | rem 
met 1 TOO | precisa-se. Rua da AÁle- 
Casamentos (civil el gra, 22. 1174) Vendas 


religioso), tratam-se na 
Agencia Lysia. Director, 
dr. Eduardo Teixeira. 
R. S. Catharina, 452-1,º 
+ (Proximo a F. Er A 
a 


danba, 638. 


* Estampilhas, Em tro- 

“1 ca sóllos nsados de Por 

tugal e colonias, doa do 

ra ao btt E eat 

Seda a jros. Antonio de Moraes, 
é fia Av. da Boavista, 2:653 

| 995 ' ração, 401. . 


A. 


- Telophone, 258 
: q EE er am a 


Ê 


Bazar | 
E madeira 


fogões, lavatorios, louça 


etc. 


St 
q od 


| Ti 


ais convidativos 


som consultar 089 preço 
S DE ALMEIDA, 


| áções dadas 


Casa, Precisa se pa- 
ra casal ou parte de ca- 
sa, com serventia de co- 


cie. prende muito bem | snha. Carta á rua Hit-| Rapariga paracrean- 
'na Ourivesaria Aliança. | meza, 12. 979 | cas é pouco serviço, pre 


Cosinheira aos dias, 
precisa-se na rua Chã 


Criada de cosinha e 
mais serviços, para casa 
de 3 pessoas, precisa-se, 
uua do Doque de Sal- 


Criana para todo o 
precisa-se na 
bartholomeu 
n.º 15, 2.º— Foz, 
Criada de sais, pre- 
cisa se. Rua. 


“Exposição da linfissimos 
re naro de toilettas de coremonia 


FLORES, GUARNIÇÕES E LEQUES 
ATELIER DE VESTIDOS 


tono. Auigus 
RCNadO QU 


Rua Jo Almaia, 198-201 --- Telaph, 1786 


te move:s dg ferro 


Nesta antiga o acreditada casa a sempre 
«tock grande quantidade de camas de ferro, coíre 
de agito, esmalta:! 
bacias de zinco, banhe ras, semicnnive, co; 

d'arame, colchoaria de todas às qualidades, mol. | (o 
tias compístas de quarto, sila de Jantar, es'a de ) 
visitas, agsim como peças avnlso. guarda-vos!i-. 
dos, comoias, guarda-louças, estantes, S2cr6's-| 
irias, cadeiras de girar e de todas as qualidades. 


IGrande desconto aos revendedores 


RILEY INSTITUTE 


| CE LANGUAGES AND COMMERCE 


Escrisi ração 
Contabilitaso 


Rapariga, précisa se. 
Rna dos Bragas, pe ds 


cisa se. Rua do Bomjar- 
dim, 1128, 1173 
1159 | e 


Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Pengeot» 
dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Guedes de Pinho. 
-—Ovar, 7 


Armação. Vende sea 
da Casa Havaneza, na 
Praça de Carlós Alberto. 
Vêr e tratar todos os 
dias uteis. 233 


(Lig 


1164 


da Restaa- 
1159: 


“Albano Ramos Paes 


156, Rua de Sá da Bandeira 


Endereço teieg. HO. IgADES a É 
tecidos para todo O pe 


1942 


Fabrica de Fran- 


GS 
PORTO. 


Sociedade a ma de res: 
ponsabilidade limitada 


Assemblola goral ori 
naria 


gel pARA camp ir o que 
determinam os $$ 
L.º e 2º do artigo 29.º 
dos estatutos, São con- 
vidados os snres. accio- 
nistas.a reunir na séde 
da Sociedade, na rua 
Central de Francos, n.º 
190, pelas 15 horas do 
dia 6 de março proximo. 
Em harmonia com 6 
«— | que se aclia disposto no 
2. 452º do artigo 189.º do 
o |“edigo Commercial, os 
mechas | tlvroS 6 os respectivos 
idocamontus achar -se 
v2o pstentes do exame 
dos intereesa dos desds 
o Gia JU do corrente mez. 
em cumprimento do | 
que catã estabelecido no 
ariigo 15º dos estato- 
tos, aG acções so porta- 
dor terão às ser deposi 
tadas =sté ao proximo 
dia 25 ca sectão de : 


ai Dm Sócio Mt À 
peis o “4-4. 


913 


. = 
140 503 


co Commercial do Parto. | 
Porto, 1 ds fevereiro; 

de 1032. 

O presidente qa 2=24m- 
bisia geral, 

Alberto torrciz às Faria, 


concorrendo á divisão ca 


— a nstituto inglez E dar | ' 
8 (Insti glez) E, dos CG. da F, Portustszes 
sr - Rua da Bandeirinha, 78 EDITOS DE SGDIAS 
o 
Co | (targodo Viriato) 3.3 A CONTAR da pu 
O (o) E SE piicação do' pre 
e - = PORTO sents annuncio correm 
= . » | LO minutos da Praça da Liberdade a pê- Exectricos 3 e | euos de JU dias, para 
+ A | Ec hbabliitarero junto da 
Os x - tompanhia dos Cami- 
RR op SE RORO EDMOND E RILEY nhos de Ferro Portague- 
32 per ze”, os herdeiros de Ma- 
e Mp ad ué fagiar | noel Rovrigues, guarda 
Ss . 3º..jLições dadas E Es Fraça? ida csiaçõo, reformado 
por pro-Essozes Alizmãs lb, à pensão pos 
em (cio legado, como pep- 
. - tatiana =] , 
o! ESTRANGEIROS  iattam | | sionietá da Caixa de Re- 
| Heszanho! iormas,e Pensões da re- 
413 (jiorida Companhia, nos 
Portuzual | CSruoa do Kegalamento 
| | 


de “> ds maio de oa! 


mpugnando o pedido em 


m =esgras : E 
| por professóres  Gensrafia sr fa requerimento da viava 
| ja pollilza 
| NACIONAES - psi) e Seus fihos: José, Maria | 
Estenografia o Candida 


Calizrafia 


idividual e por ico a mais 
Terephone, 3097 ADIdo, 


Destllozrafia 


Findo esté praso será 
tomada deliberação, na 
| conformidade das dispo- 
gições do citado hRegula- 
mMeélto, para os Gevidos | 
cães: Ss. 
É Lisboa, £6 de janeiro 
nerfeito e de 1972 —O cheio de 
serviço da Contabilidade 
Conti al, (n) 27. Barqueira: 


Preço 
Olertas de serviços pessoaes « « « e * « 


Procuras nessoaes E Cs 
Ounartos, casas, comprase vendas. « o“ - 


eAdicr», machinds de 
escrever. 
Nepoort & C.*, Eua da 
Nova Alfandega, 15. no 


Da 


usados, Camionsitc, C&F- 
rosseries, etc. A' venda 
na Garags Porto, Rua 
Santos Pousada, 17. 1085 


com espeshos o dois bal 
cões em crystal, Fallar 
das 1º és 14, na ras de 
Cedofeita, 228 1.º. 


do governo Allemão 4 
!', Oy vende-se cambis- 
ta Magalhães, 
64, Flôres, 33 -Porto. 


austriaco, de69% livrede 
impostos, sendo Tesga- 
tados em qualquer época. 
1165! Vende: Cambista Maga- 


Criasas, precisam-se. | ihães. R. das alo os 


DONDE DE ne ponsas  m 

Cass, Vende so na Se- 
nhora da Hora, Avenida 
.º 493, dovoluta, moder- 
na, confortavel o bygie- 
nica. Tratar no Consnito- 


des— Carmo. 


Ciment  allemão, 
marca Guindaste. À che- 
gar: Niepoort & C.º, Rua 
da Nova Alfandega, fis 

é 


ondulada 24 e 26,32 a 
metros; lisa 24,26 e 28, 
69 /em deposito. N 

& C.*, Rua da Nova 
fandega, 15. | , 


Casa de it andar, quim 
tele agua, na Foz Velha, 
vende-se; devoluta, por 
1ô contos. Fallar, Praça 
Mousinho de Albagnor- 
que, 181, 1216 


neladas, allémão, em es- 
tado de novo. Para ver 
e tratar. Abel Guedes de 
Pinho. — Ovar. Facilitass » 
o prgamento. 78 


o 


Escriptorios. Pastas 
para correspondencia 
alemãs, a 7550 e 3300. 
Copiadores a 4500, 7550 
e 10400 escudos. Rua de 
Santo Ndefonso, 219-1.º. 
o cad 1091 Rua 
Estufa para plantas 
eumacaldeira para aque- |. 
cimento, verds-sejuntas 
Ol pá O onte n.º 430 
veira Monteiro n.º 430. 


ic cada 


rm deposito: 


E pt De is 
Automoveis novos e 


Armação moderna, 


[UT2 


Bilhetes do thesonro 


das 
124 


Bilhetes do thesouro 


BR. 


sá 
Ló 


Chapa alvanisada, 


iepoord 
: Al 


Camion: ds £a 5 to- 


Rua de 


Fogão grande, em 
estado de novo, com dois 
fornos e caldeira de co- 
bre estanhado, vende. 
Francisco de Rezende-— 
Espinho. 


— 238. 
Rua dos Martyres. 


da L'berdade 
Tinturaria e lavados 


885 
SO ou 


| 12º Ganslleira, ;o e 


gos; pararalgodão, com-, 


e enfer- 


“e Duenista 


meira, 


com o curso e prátic» do 
Hospital da Misericordia. 
Oferece-se para ther- 
mas. R. de Traz. 188, 2.º. 


prata, 


“º Brilhantas, Biro é 


platina. Ninguem venda 
gem vêr OS preços por- 
ge paga a Ourivesaria 


unha. Rva 3! de Ja- 


neiro n.º 200. 


barro de mão 


Compra-se 


Rua de Bello- 
vs monte, 12-1.º 


Raiis 


1:400 metros de pe- 


queno peso, proprios pa- 
ra m 12017 


inas, 
Compram-se na rva da 
Reboleira n.º 55. 


companhia Fiação 
de Cresttma 


Fabrica de Fiação 
eTeo das de Aigolis 
Soc'edade an - 

onsabiiHiado Mniiada 
Zoo paok ordem do 

A exc.2º gnr. pre- 
sidente tenho a honra de 
convidar os enra, accio- 


|nístas a reunirem-se em 


assembleia gera! ordina- 
ra, no dia 24 de feverei 
ro corrente, ás 2 horas 
da tarde, no salão do 
Deniro GCommere- 
olal vo Porto, é 
Praça Guilherme Gnres 
Fernandes, para se “ar 
comprimento ao que dis- 
põe O artigo 19.º dos es- 
tatutos, 


Porto, 8 de fever 
do 13.2 Ee 


O 2.º secretario, 


Eduardo Pinheiro da 
Motta Coslho. 


a 


EE 
la]á-5B 
Casa com 14 divisões, 
agua e electricidade, 


Maria Emilia Rodrigues servida por tres linhas: R& 


do elactrico. 

Falar das 10 és 4, na 
rma Nova da Alf:nde- 
Sa, To, 1190 
767: - 

NMotoras electri- 


cos, e procedencia à 


; lemã, de 34,1 € 
3 cavallos. Vendem -so 


nã União Industrial Por. ' fm 


tuense, Limitada. Rua 
de Agramonte n.º 295, 


.— . — e -— = 


brique e venda sabõss 
e saboretes, terá altos 
Incros. Fornu'ario com- 
1 | pleto, 2550. Jymte Oni- 
versal— COIMBRA. 
“Gommas laccas, da- 
mar, copaes e resinas, 
Em deposito 6 a chegar: 
Niétnoort & C.*, Eua da 
Nova Altandega, 15. 


Ganhe dinheiro... Fa- 
brique e venda vinhos, 
corvejas, licôres, dõees, 
gelo, vernizes etc., ete,, 
5 formulas, 25%), Agente 
Un gre na 


lha, de copiar, etc. Formu- 
lario completo 2550. dgca- 
te Universal-COIMBRA. 


ASA RAS dis BRENT 

Joalheiro, F. L. Al- 
meida Bastos. 77—R.. da 
Prata—7I Lisboa. Tele- 


tral. 


formato secretária, com 
6 gavetas, vende-se. Raa 
das Fidres, 298. 


dade saperior. Vendem 
Ferreira & Pereira, Livni- 
tada. Rma do Rosario, 99. 


vends se. Fallar, Rua das 


Taypas, 13-2.º. 1084 ti 
—acicas ciantoiano | Quinta em Lo 
Motores electricos, | Grasm, vende-se 


vildo!s, 102H. 


tas. Em depósito na dro- 


862 ! phone n.º 1:541., 


— am 


annuncio, ATÉ SEIS LINA 


Eu 
e, 
“ 
o TA 

é “es SH £ 


Ganhedinheiro...Va-| Marmelad . 
nissima qualidade 
25600, Ares. nie 
à 121. Confeitaria | 
Praça de Carlos Ali 


1050 | 120, Casa pintada d 


Ourivesaria, F 
ças de precisão, h 
dezas, de lkg. al 
Pesos padrão, Són 
Franceza. SampaisE 


35. Hippolyte Ar dei 


ST) 


Oleo de 
glez; alvaindo an 
?|no e alismão, Em 

sito e a chegar: Nis 


1006 


amas: Prata—Lisboa 
elepbone, 1145 — pi 


Machina de costura, 


1191 


Manteiga, de qnali- Creta His 


Ana 
a a E! | 
mas: Prata-Lisb 
Telephono, 1145 =C 
tral, o Sd 


Moto F.N, 4cylindros, 


E O o O O o DS 


P., em de- 
pósito, até6H. P,, a che- 
gar. Niepoort & C.º, Ra 
da Nova Alfandóga, E 


LT 


conjuncto ou ds 

las, 7 carros de rentim.. 

5 pipas dev nho, co 

macia Ribeiro—Loumdl. 
pc E 


Medicamentos Sani- 


Queijo da 8: F 3, 
toman E'nalad 
feitaria Abreu, Pra 
Carlos Alberto, (21 04 *- 
inteda de szul,( 
e melhor e ma 


garia medicinal, Louren- a 
co Ferreira Dias, Limita- 
da-—153, Rua das Flôres, 
157. Io 


Materias primas, dro- 
as,anihnass outros pro- 
uctos paraas industrias 
Em deposito e a chegar: 
Niepoort & Cº. Raa da 
Nova Alfandega,1d. 974 


Mobília antiga, de 
sala de jantar, vende so. 
de S. Braz, 551, se 

118 


Lt 
Ea 
gu ] 
1h 

f 


TUiZ! 


diz. 


ca J. M. F.,a S Mamede, 
executam-se, tanto de 
senhora como de homsm. 
e creança. 176 


2.º mão, pratas 
joias, vendem-se na Ou 
rivesaria Alliança. ua 
das Flôres, ie 


MenEdana na Fabri- 


de, Boavista, Fallat 
ca Mou-inho de. 
querque, 12. | 

CMRE dt + = 
om 
no 


Brit ranc- 


| 
É PARIZ, LISBOA E PORT 
e. Agentes do Crédit- onnah mar 


E 
, 
+ 


EP 94 
PS EA qo UR do | rreio Agenci a no i 20 | 
nn : Telephone, 104] Eudorog » to 
a LOCOMOVEIS À Tino pircoção | oratnioo 
344 CREDIONA 
[da força de 25/42 cav. e, Ric 
RA 
ex - Niepoo Í e: a s 
a dh —Camblos—Guarda de titulos— 


cução de ordens de Bolsa em! 
dos os Paizes—Aluguer de colr 
etc., etc. f a y , 


+» 


1190 cã se 


did do MENDIES ia 
o ” P P 


= 
= 


= raca + 
2. o RA 
Auio - Ea Ig! 
| EUi 
A 
e constituidos como novos e com & 
garantia como da fabrica, por qui 
do seu preço. 


Dlrigli-sa aos atolleras dos espacial 


ut-nlons ltd, 

APARTADO, 34 |. 

Se tiver qualquer difficudade em l 
Transporte mechank 


Os nossos technicos estão sempr 
à sua disposição | 


o + 
a 


“Facam-nos as suas consulãs, 


$: 


A db) o 
r "E 


a 
o 
. 
E] 


7 Ra a 


A 
LISBOA - 
Ouro, platina Ee 
e cautellas 

do Monte-Pio Geral, 
Compra por alto preço : a 
o antigo QUITE 

Francisco Lopes d' Almeida Bastl 
LISBOA | 

77, Rua da Prata, 19. 


AN 
o - » 
esa - . 
ds "<a 


— 


ESTODSBADISDVIDO | 


+ 

» 
£ 
. 


BULDEDOBDOLO DROPS SIDO 


Wo A 3 À 
- a 


E es decore A RA Se A Ta ; a: 

a Da? a Gras” 
À Cura do hronquilãã 
Ee | a, á 
E AGUAS de ENTRE-OS-RINS 
o: NO DEPOSITO ! + 


Pharmacia do Bolha? 
.: cem t.das as pharmacies 


qd * º = a A us O 2d 48" a jm 

| SEE TE VR O 1 IP a O os 
pepoá mm AN À o) A ds OS DO A Des gs 4 
pa ; . Cs P Faia 


MAS LT 


49 


— Não tenham duvida: os mais barat 

Sis confagdie: os são os da casa 
R rassos os quais são prejudiciaes ao consumidor. | 
E como adquirir-se um RoEHo, de calça, fato on vestido barato 2. va 


E 


Não confundir : 


j dá era E Ses a 


eo 


Ii 


nhia, de Lisboa, vem 
por este meio participar 
que deixaram de eer, 
Seus agentus na a 


4 Douro-Leixões) . 


— Serviços s do. porto 
Leixões 


E : ria ' do para os sia o 
1 ata o da empreitada da construoçã ex "* snr. Jo as 
remat og E Pés 2 do porto de é EE na! 
n jercial, segundo a varante n.º 6 a 115 e 15, lortioaa” é 

rojeo o dos ennenhe ros À. Loureiro - |2249, esperando ane os 
E A. “os Santos Viegas, approvada por | seus estimaveis cliontos | 
portaria do 31 de dezenbro de 1921 


icontinnem a dispensar). 
| &0 seu novoagente o fa-| 
7 4: e suas Presadas | 
e ordens. - 
TAZ Z ER publico que pelas 14 horas do dia 
— PO def onitindoo de 1922 se deve realisar Eta 8 de fevereiro! 
sy erante a Guinaiaaão E Edo 
a da un utonoma e com a assistencia do 
T RUI, a arrematação da empreitada se- Mario pit ee fo Du 


3 |-Constru o de um uebra-mar de 646 me- |. 
“tros E coraprimento, a partir da curva n.º G U A RDI AN 
D] Ce onstrueção de duas docas de HinrS com a | 
fmndidade de 11 metros MbALEO do Zero, Assurance Company Limites | 
cêrca de 3.800 metros de caes acós- (Companhia anonyma 


de 


do Porto os ex.=º" gnrs 
Barbosa, Lyra, Li= 


“A 


RIA 


do molhe Norte. 


- Nas Seguro ardiam 
| B bertora do canal maritimo de ligação en cá prio ico 
“a actnal bacia e a primeira doca de marés, ESTABELECIDA EM 1821 


E-Construcção dos terraplenos das dnas doca 
“avenidas rmarginaes e suas ligações com E 
— armamentos existentes em Leçã.e M Mato: 
“Binhos. | 

a Co nstrncção de duas docas seceas para repa- 
“tação de navios, com todos os seus acoes- 
“*sorios, sendo uma de 200 metros de com- 
rimento e ontra de 16) metros. 


Vevidamento anctoriseda em | 
Portugal | 
Capital subscrinto, 
Lb. 2.000:000 


iotal dos fundos inverdl- 
dos mais ds 


e 


CReção, RE aue aaa o cons- |. Lb. 6.480:000 
plano inclinado transversal para a | | 

* Teparação de embarcações até 50 toneladas,| | FEQHITA ANNUAL 

- Som todos os seus accessorios. Eb. 1.180:000 


scadas de ferro e de pedra, arganéos, prio- 
| cabeças de amarração, conatantes da 

E: TR ALBgaÇÃO. 

Ev dação geral, com grade de ferro forjado ou 

- laminado, dos terrenos teservados para o 

orto. 


god de incen 
aa “BOB prómios opr- 
be r 


Ágentes dircetores ps 
139 em Portugal 


HENRY BUBHAY & G. 


Suh-agente no Porto 


Ca: CiÃ dao rio Leça, na extensão de 
E rca de 1.000 metros. 

de de distribuição dentro do porto de 

potavel com um reservatório de 500 me Os 


E gonstmeção de uma ntução de tranformação 
Ee energia electrica para os usos do porto 
rtde de distribuição da mesma energia, 
incluindo projectores, lampadas e accesto- 


los. 
im es “de um pharol na cabeça do que- 
Estat do Bime ni da via ferrea pará os sarvi- GE 


Tocos do porto. 
Constra 5 -de uma ponte de baseula à em Naternidade — 


* trada rimeira doca; de um transborda 
“ dor no pó apa da mesma fre de umê do preto 
onte fixa de aço, sobre o rio Leça, no locx E 
— me fôr desareniados ruas pentes de alve | E bros pá 
“maria scbre o mesmo rio 49 e 
Dirsctor—Arnal do Maia 
Mendes À 


Bua Nova da Seita 


n.º 


> Fornecimento de 20 guindastes electricos de 
“14h a 5 toneladas de potencia. 

i-Constrncção de 22. armazens incombustiveis, 
- mosterraplenos das docas. 


| 


nhoras— 


| projecto approvado nor lei de 23 de Abril de 
q 8 com a variante approvada por portaria de 31 
Dezembro de 1916, o bem assim pelo projecto 
commissão nomeada pela portaria 
de 1913, e superiormente àp 


A basa dê licitação é de 24:930.000$000 (vinte 

| io yil novecentos e trinta contos). 

ê deposito provisorio de garantia 

4,0098000 (seiscentos e vinte e quatro, a. 

* O dorosito definitivo, é o dobro do Geposito 

[o garantia. 

O projecto, o programma do concurso, O Tes 

| tivo cademo de encargos € mais documentos 

| pódem ser examinados nesta da E 
bs dias ia, desde as 10 horas da man 

à tarde. a á vesnera do dia da arrematação. horas, na estação € 

4 Porto e Secretaria da Junta Autonoma das |tral do Lboa (Bocio), 


4 mbro | perante a Cormmissão 
de a Maritimas do Porto, 18 de Nove E a ponta Qui. 
O Presidente, 


panhia, serão abertas as 
Antonto Joaquim de Souza Junior. 


propostas recebidas pa- 
ira à bg do E E 
- - 20.000 kgs. de pap nu- 
Rio de Jansiro [o isado. Base de licita- 
tação 333 o Kilo. 

As po ce do Pe 

EH IN dos Depois a 
nto rd j E «+ O osito para ser 
Mompansia “e “e uros à papo PE Terrestre «sa? Ea , citar devo 
E ser feito ató ás 21 horas 
FUNDADA EM 1594 precisas do dia dh con- 
urso, servindo de regu- 
500:009$00 ador o relogio externo 

358:000300 


Consultas na ma de 

da Bandeira n.º 283, das 
3 e meia ba 8 Do meia da 
tarde. 


. | GOMp. GF, Portuguesas 


Direcção Geral 
ds eis 


| Venda de papel ina- | 
tilisado 


dia 13 de feve 


) iborado pela 
e Ro a de Fevereiro 
Po a 


- 


| 1129 Nº 


- 


homi) é de Santa ar 
i-) todos os dias uteis 
e 10 és 1+ horas. 


“x 
apita! integralisado . . 
Fundo de reserva e lucros 


Suspensos Da Deo fig 
221. 
o E ps Geral da Com- 
pan 


Deposito no Thesonro Federal, 200:000900 jora 
4 ç 
* Upera em SEGUROS TERRESIRES em predios | de Mesquita. 
es tantos commerciass, moveis, mercado | 3) deleted ” 
a da transito e ontros riscos e ácida | 
m SEGUROS MARITIMOS sobre vapos F 
ds a véla e ontras embarcações, mercadorias em ç a mM C a 
| 285 M ANOEL Pinto 
cara administrar bensds da Fonseca, 
as, Boulevard Haus 


Párcadas, ctc 
E ACCEITA procuração 
smann, Paris. encarre- 
ga-se da comra à com- 


; Boner ratureza. recebimentos de alugueis de 
dios, jnros de apolices e outros titulos jo Ten 
1, mediante madica commissão 
; missão, de prodnctos 
87 —RUA DA QUITANDA-—S7 | pharmacenticos, de per- 
| famaria, artigos da mo» 
RRITUIS: proprio | da, «articles de Pariso, 


| Lisbo 

14, ES HISÃO A Diro- 

|eção Geral (edificio da 

E estação | do Rocio. 
unsom. é de fevereiro 


U PROPRIETA: os machinismos. etc. Nas 
ndereço telegraphico: * fere condições do 
BrqpINESa: puipão jidade de preço. 
Gebastião Jose Ha Oliveira 
untor 


João Jorge Gaio J 
Danital Ferreirs dos SantoS' 


ia Emo gado 
Wescripíorio 


GRAND add 
€ Emos CLEFIO SA EXTOSIÇÃO- CONTULI Fr) 


=” 


o 
RR ar À 
] 
o 
| 
pr er OrLo nas exposições ] 

Me E a 


”. 

PA E Ea [1188 pRECISA SE bem 
v d | babilitado .em 
sé GUsTaGASIO LiSCSCEIAS consucces um STO |escripta é correspoD- 
Xerope Peitoral demes | |jdencia, sabenão bem 
SMB intniivol de tod» es taosos, moermo aos ma: nm | francez ê, sendo pos si 
idos dronquit as crônicas é sgudea, alsques 25012 pra | vel, inglez. Exigzem-se 
k es Sr viado tor curas Soon a 0.) | referencias é fiador. Car- 
o polo Gonsalho do Seudo Po do Brazil ta com todos os1ni for- 


b dis lúspsctoris Gorel d'Eiçiozo dos E. U. 
- OxPOgITO GERAL: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
BRIA BE BELEIS, 147-LISBOR 


A EU TODAS 4f FARMACIAS 


mes para Amadeu à'Uii- 
veira, rua Monsinho da 
reilveira, 490. 


a ma ds "lan, at, 0] 


PRATA-Para derreter: Compra. 


GALLO & LIMA | 


mitada, ten“o nomea-| Nota — Nas terças, quintas e sabbados damos 
aqui os valores das ultimas operações do 
-. dia anter.or, podendo durante 0 dia (hoje) 
“haver ligeiras alterações 195 


“= 


Humberto Tan: E ; 


Acoaltami-Sa Zertrãs contra | 
e emittem 


ge de Santa alii À 


Alipio Moutinho | Telegrammas: “Zanella — Laguna” 


felephons, 183 PORTO Commissões e consignações 


nha mandioc», arroz typo «V-nezase «Caros 
lina», b-nhas de porco das acre itadas mar- 
cas 
abvestruz» & 
as mais puras c melhores dó Brazil. 


ado dat cre itos rbertos no Banco 
X N nal do Commercio, da Lacuna, em c rres- 
<74 DOENÇAS de o ponderncia com o. Banco : 


W-=Censtrncção de 2 molhes dentro da actnal 
— breia, 'sando um do prolongamento to mo |ções—Partos — Consol aa o, ' oa Nº 8,14 e 15 1106 
“Jhe Oeste do porto do serviço e outro de li- | tasgratuitas, diarias, aos 
“gação á costa. . pobres--Consúlias, para Codigos usados; “Ribeiro”, “Borges” A Vendem para entrega immediata 
— Fato empreitada comprehende todas as obras, DE qe? ! B C” e “Bentoys” x ga da 
eriaes é equipamento do porto que constam Boa de Camõesn.* 320 Au rel Ê 6 x Tt L. 


—Telephono n.º Lim Escriptorios—R. Gustavo Guichard, [32 


Cimento Dorflanô 


982 
reiro fusca Ex Attestado pelo Estado Belgn e do Laboratorio dos 


JAYME PINTASILGO — 


a 
- 


E 


o 
- 
£L 


o = bd E e +, . 
a % Cod . - 
« . o) o <p + 1S* 
-, à Sa > - a Aa SA 


DER 
de $ 


ago a PARVO 


ad. a SRA 


EMA DE! 


, 
a + dd - ” 
N Pd o = 
-— “a 
Fer - 
O «4 
. q 
E» 
ce 
b ] 
t 
“ 
é o 
e* 
” 


PE LS q - r E . 
AE RS SM A Da DE 
Dado o) " + > “ bos As” . 
= LA 
» ngm 
1 
7 
pa n 
18 + 
85 
A É 
n 


Sociedade ia Se- (Para derretér - Compramos 
gramma a. +... 5880 
nm Martimas IH Euros Markimos ÓURO(Libras—Compramos a ,.. 65300 EE MITED. 
| pis Ee nsaiado mocdas-Com | Séde: 7, Tokenhouse Yard, Londres, E. C. 2 
1126 Delegação em|PLATINA-P 'd E tis i d ) 
Ii ae Portogal o Co- E eg ompra 600 Estabeleci o em rigido desde 1862 | 


s16: CAPITAL DO BANCO, > 3,000,000, em 150,000 acções 
da Eai 20 cada uma. 
pastos shares at £ 10. 


d 
= o - o = 


mos, gramma 


£1 5500, 000 
“E 1,500,000 


FiLtarEs EM poRTUGAL. Í 
Eisboa—s. do Commercio, 9%9—Porio —!t. do Infante D. Henrique 9 


FILIAES. No BRAZIL 
Rio de Juneiro,; aantus; Paré, “Maranhão; Cearãy Pernambuco, Bahia, Santos 


Capital 
Reserva 


Rua 31 de Janeiro, 148 


, / 


São Paulo. Curityba, Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegre 
 RHOD! | - “Rio da Prata - — MONTEVIDEU, "BUENOS-AIRES, ROSARIO 
O Metais tatiyado Ve gaitra de nevreigiao Estastos-Unidas. tagencia), Nova-York-França, Pariz | 
& que lhe martellam a cabeça 03 olhos ao 
pa menor deslocamento de dores de “Correspondentes e Agentes em todos os Paizes Alliados 
E | cine, vossa actividade acha-se moderada —- ou Neutros no Mundo 5 


| Panto este Barco como as guccursaes compram e saccam letras ie 
cambio sqbre as principaes praças bancarias, e emittem órdens telegraçhi- | 
'cas, e cartas de credito sobre as succursaes e ban ueiros acima menciona- 
XA los Descontam letras bancarias e cormerciases. Effoctuam a cobrança de 

4 Mividendos e juros, C compram ou vendem quassquer fundos publicos, 
é dicções, apolices, ete. Concedem emprestirios a praso fixo, sob penhor mer- 
cantil. Recebem dinheiro em conta corrente e a praso fixó, e a juros con 
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Seguros "Ta- 
BUS, 


Socisfade Anonyma de 
Responsabilidade Limitada 


Fundada em 1877 


Capital social, 


Ca ital emittiioe p'- 
go, Esc. 500; 000800 


Sólo, nO “seu predio, rua 
do Commercio, 56-Li, BOA 


Esc, 15$00 por acção 


1133 () pagamento des 
te dividendo Ji- 

vre de imposto de ren- 
dimento, effectuar se-ba 
no escriptorio d'esta 
Companhia, das 10 ás 13 
e das 14 às 15 horas em 
todos os dias uteis des» 
de 6 a 28 do corrente. 

De 1 de março em 
diante, o pagamento só 
se effectuará às quartas» 
foiras 6 és mesmas ho- 
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Na agencia do Porto, 
rua do Almada n.º 116, 
efíectuar-se-ha o paga- 
mento das 10 ês 15 ho- 
ras dos dias uteis. 


Lisboa, 4 de fevereiro 
de 192 
Os Directores; 
Antnio a Silva Gouveia 
Pp José de Aranjo € 


PP e Nunes d' Ulivarra. 


destruídos pela electri= 
" cidade nunca mais 
tornam a nascer 


Unico tratamento recom-. 
mendado pelos medicos. 
- Sera dôr nem vestigios. 


Rua Alexandre Herculan 
POR TO (da: 


Rio 


ron LONE 


Esc. 1.200:000S800. 


china a vapor, vertical, suissa, em estado de 
nove, alta e baixa pressão, constructor Mertz, 
força 45 HP. efectivos, 


& CC. 
de Brandão 


para informações diri- 


me Hilton 
Ed mt 2. 
E 5) 


Pedir folheto 


mu o Dario | 


| sociadado An Anonyma da 
, Responsabilidade À Limitada 


Assembleia Geral Orditara 
mess NVITE 


, (Edo e sra 
contormicadecom | Trabalhador 


aé disposições dos 
artigos. J0º, 20º, 
do artig o 18.º dos 


E tatatos, con io os | nho 
snrs. accionistas a com-|. 


arecer na Assembleia 


ral ordinaria, que ha=|' 


de effectuar-se na sala 


das sessões da séde so-| 


cial, no dia 11 de feve- 


eleger OS corpos geren- | 
tes. 


de 1922 


Pelo presidente da 
acsembleia geral, «q 


João José de Souza Lage, 
1.º secretario. 


ia Cha 


Shoiedado anonyma de 
ira ade 
limitada 


Dividendo do 2.º sa- 
mestre de 192] 


1141 1º se cumpri- 
da à disposição 

do artigo 4.º da lei n.º 
1:043, annuncia-se O pa- 
a pe d'este dividen- 
do. desde o dia 6 de fe- 
vereiro corrente, jncln- 
sivé, das 10 às 13 horas, 


ra razão de esc. 14300 ,M 
gor acção, livre de im- | 


postos. 

Em Lisboa, na séde 
do Banco, rua do Com- 
mercio n.º 109. 

No Porto, em casa dos 
snrs. Manoel Pereira 


Carlos Alberto, 128. 
Lisboa, 4 de fevereiro 
de 1922, 


- Banco Commercial de 
Lisboa, 


Os directores, 


(a) 4 Milo 
(a) J. O. Soares, 


Companhia e 
Seguros “In- 
demnisadora E 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


Capital social 
1:000 contos 


Capital realisado 
100:000 escudos 


PORTO 
Assembleia geral 


snrs. 

tas desta Companhia a, 
comparecer -na assem- 
bicia geral ordinaria que 
devo realisar se no dia 
15 de fevereiro proximo, 
na sóde da Companhia, 
raa Monsinbo da Silvei- 
ra n.º 16 pelas lá horas, 
afim de se discutir e vo=! 
tar O E medo da dire- 
cção parecer do Con- 
selho Fiscal relalivos ao 
anno de 1021. 

Porto, £O de janeiro 
de 1922. 


O presidente da as- 
sembleia geral, 

 Ltopoldo Jose de Oli- 
ceiru Mourão, 


colhidas, e 


|[berto Verderame 
99 Oj0 pureza ga- 
rantida. Dirigir-se 
aos agentes: E 


“COMPANHIA MERCANTIL | de qvarios mor 
FRANGO PORTUBUEZA Prop na 


| miraá 


Ca n.º 110, Manaos-|. 
pio PELE | 


1. qa! idade. : 


“Carvão Anthsocito Taprt 


Rua Infante D. Hen- | 


TELEPHONE, 1: 950 a 


1119 o qasoado 


nho. sêcco, de 4 annos, | nymo 
liquidam-se 300 duzias, 
Ea to. Diegi do Sa 
cos 6 urgen o Souza, 
la Barbosa-—Oliveiras, 48 
|—-Areosas. 


28." e 1159 


1198 nepees 
oia 24 de janeiro | mercio 


|Dá referencias e fiador. | | 
R. do iai 115. 


Mrs * 
fotiedado 
“Bongma ss - Fundada 
a A , “oem RB 
sablidade .W 1 E 
 limifaoa ea 
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| 900 fia 
icontos 
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Penna & C.', praça de || 


o a GD 
Armazem de: 


Jos Ras convidados os | 
accionis- | 


o = 


.. 


De em o id 
3 á 


pa 


ad 


into 
es 


serã logo enviada a encomenda 


+ A 


Rs 


a SR 
o UA : 


“o 
“s 
A 


ad 


Floristella Ro- 


4 eps ; 
1193 Nº dia E o e 
ao nes ci Tr ei 


ei! R "+ 
| 


ação d 


s7 


E e Carditt AL nÊ + rgrtca do aa 
tado. ; ç Pa do pie: 
Carvão Newcastle 


> 
dE AM 


pntecida, m 
em 


rrpIDOS sa ade e 


Romariz & Pistaoohin tn 


Limitada * 


Fique me 7-2". 


ânisei- do inventario. otpha 
Alto Mi- [iogico por obito dele 
Martins 


pjero Marta, Gonça ai. | 
Gens, feguera da e | 


Ee Rio 


ven teriania E a: 
ts Deolinda Jacto à dos 
Santos, correm 
de trinta dios, 2 per | 
da segunda publicaç ão. 
ara d'este annuncio no a 
ri rio do Govemos, citar do 
[ia 
SEvinS Ton ves, Si Dim 
teiro, maior, a ausente mm 


RECISA: SE 
armazem 


s. 
Travessa. da. Povoa, 


FERECE gr raca, Ca 
pratica de com- * Verifiquei np 
e dactilographia. O juiz de direito, 


Barros é Souza, 


per de ; Eat 
A NACIONA É 


Séde ns sus E peso 
Avenida da Liberdade, 14 


te AEB 62 A 


a sobre a vida humana 
ffcoidentes no trabalho, incendios 


e avarias maritimas 
IDELEGAÇAO NO PORTO 


CELL RE 


fazendas . 


Passa-se em sítio mui- | 
to central com ou sem ada 


zendas. 
Para esclarecimentos falar | 


com Gabricl d'Oliveira 
Casa Europc 


Praça da Universidade, 10 , 
| ne 4 


Rendas de bilros, ap- E 
plicações, colchas, jo: 8. 


A's Noivas 


de 

os completos de cama o mesa O que Hã 
A chic para enxovaes. R. Santos ousada, 
02, proximo a Fernandes Thomaz art par- 


ci ve 


ENXAQUECAS 


Nevralgias, rheumatismas 


e todas as doenças de caracter fibroso. são senmpre 
attenuadas e muitas vezes curadas com a 
comprimidos de ASPIRINA, 


“Usines du Rhone” 


O tabo de 20 comprimidos: 2 francos; | 
A' venda em todas &8 phártmaias” j 


: . a ea A . q é — Ee ; ” Deo d - 
PE no E. Na EN nr sa " ER - nai te E sao di | e S2"part EX x E EE E E E o a e co À mês EO ema e —- .. .- - , e “s hd - 
| Ê de | Ee ESSE TUTTI E AG ERES O 
' - a ' ' E - Ea 


7 Charges ati) | 


OMG FAME DE RMNEÇÃO LA ja 
É Serviço regular e rapido de « Leixãos E 
Arte! e Douaumont-- 28 trio 


E "Janeiro, Santos, - Rio Bragia fo , bi E 
q Buonos-Áiros.  .» 


ih E VANEAS hegtim À Ayall " 8 -Wesira 1 É] VAPORES A SAHIR. 
| Anvers c Bremen À | & Wed ! À EKoninklijke Nederiandsche À f 
[E cri A Vapores à sahir . “Ea Sloomboni Maaisohanpi g] dee PORTO na os À 
EE | T TE Teleg —LANDGAR—Telephone, 4 436 o 1658 | 


esa 


Para mars informações dir apps aos arontes 


MW. Stive & Cº | 


re; so “Rua Monsinha da “-lveifa;72"- 


5 | RB Para Amstorsdam, | 
Rotterdam, e 

todos os portos da E 8 
Hollanda, levan- pe E 
do carga a frete 


ALBANO 


Meados do corrente. 


Lodo, iv 
& Hull 


| | a mel ] “Liverpool | PALMELLA. | Sahe sabbado. vors, Bruxo) o) ah nt a : E am 
: o de ap - a | ) .B 
“DAS OE | a “Liverpool | TORCELLO | Srxcêe semunta oter MH - gloa, bem eae) ESSRES pão adere | Mavre J Um po Recebo carga 6 É nambuco, Bahia, Rio de Janelro 8 Sa jo: E 
= E PEA E oa b Ç sai RB para Hamburgo Nas, “AiBdefevereiro. E  Acogitam-se passageiros de 3.º asse. 75 


e todos os portos ET 
à 8 da Alemanha. E 
E | Todos os portos do 

É: Rheno. 


É. Todosos va ores recebom carga com pego 
ção no Rio de aneiro para Natal, Caledelas 
in 


[A ds Sat pit À 


“Fabricante de lanificios 


Pará Manaus E DAN EE 


: À 

a 
. m 

jo » 
Bo] 9) 
) 114 

YU X 

bp 
O e bos 
: q . 
a" [ Ref 
14 = ” ) 
. 


a * Actualmente um grandioso sors 
“tido para homens e senhoras a pre» 
“gas de verdadeiro reclame. 


Cheviotes para E id 


| Dublin b ENT 'Sahe sabbado. 


rabhyba do Norte), Maceió Araceja, Victoria, E e | 

dd & Glas OW q| naguá, Antonina, S. Francisco, Florian polis * 
Il Este vapor tambem acceita carga com q | Hajaby. oe. 
e t 


E A IO E O o conhecimentos directos para: New-York, 
à | Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 


Bordeus p E | Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 
; LDIEP Meados do corrente, 


€ Os vapores que fazem a escala do ! 
|| Grande do Sul, baldearão n'este. porto + na 
; ga para Pelotas e Porto Alegre, 


Roga-se aos senhores passageiros de tou ar Es. 


Lamport & Holt Lino 


Vapores. sú para Caifa 459 


u a di + 


4 E Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- 4 
| | pg rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, RR 


uralã, desde . . 78000 | | 
a de lã.para ERR ; Madras, Calcuttá, Piraens, Salonica, Constan- b q las suas passagens com & maior anteci nois 
cose capas, desde. . 98000 eee —ee————e— [| tinopla, Smyma, Alexandria, Patras, Volo, [| Bahia, Rig ie Janeiro M in'estas condições ser-lhe-hão reservados désia 
* Estambres azues é pre-. e MR Galatz, Brai China e Japão, Timor-Dily, À || Y 1 de feverei» 5 logo os logares. PR 
NR America Central, Uhas ii oondaç bem como a. So o já 


tos, côres garantidas, | 
desde... o.» - 225000 


» 


Santos, Rio Grande | 
do Sul, Pelotas 6 POr- SOCRATES Eragates 0211 


UK cite em Po 
Ab Mega e Sa mt 


7 | Eq Chile e Perú. - Pera cerga, passagens e qnacsquer. aselame 


3 mentos. Saiação. com os agentes a 


€ Marselha a - a = Ç APRI Meados do corrente. 


Genova 
| antes de comprarets controntem Hu 
| preços e» catia des: e realisarão Es ES o E ES = = U = 
+ Eireoto | 650 


pi “uma economia de 30 p. c. 


“Estes vapores recebem carga a frete corrido para É 
BrarBrotanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma=- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 


R “Romessas, contra neembolso dia. E “CAE 
id VA | - Despezas de minha conta qn | 
Holland Most-Afrika Lijn 


Bahia Rio de Janeiro | | LEIGTON | 14º marco Limitada 


8 Samos Er SUCCESSEUR DE a 


vapores “para passageiros do 3x classs e carga À Diogo “Joaquim de Mattos 


Re 


T Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, Para Africa Orlental No Porto | Em Lisbe 

4 ERP In mi Trieste e outros portos do depuis ghai, é tambem ses gd es é Bim Rio de Janeiro, Mon» Ne | RR e E E fa a 

| ! para Bagdad, Singapura, Penang, Shan at, e mais 4 irao oiço Raça E oeer i R. Nova Ritandega, a da Frai ado 

Es CASA ESRECIAL DE can 1 | rea dg China a Japão, eic., E. ; É Mor AL did LD te ger | tevideu e Buenos- HoLBem EP To AS Telephone, 1520: Telphona, Ec 

Bela Inhambane, e Lourenço Mar- Aires | kg É H = —— a 


: ques. 
k O vapor hollanzez «MELISKERIO 
Ra sahir re Leixões, em 14.de fevereiro. 

* Recebo passageiros do 1.' classe 


| As fragatas carregam nos dias = e 10 do 
corrente. 
Pede-se aos snrs. carregadores a fibra 


de darem a nota da carga com a maxima 
q brevidade. 


EE E FRUCTAS | 
2 - — ras 
em em todas as épocas da anno fructas É 
f asca E e qutros artigos, conservados em 

o e amaras frigoríficas importados directa- 
- mente dos Estados-Unidos, Europa e outras 
a rocedencias.. gs 


“Estes vapores recebem tambem passageiros para Santos, 
sendo os igenda Esc. 385$00 em camarotes pRAriaS e de 
Esc. 405800 em fechados.. 


Todos os varores desta linha recebem com trasbordo | 
no RIO DE JANEIRO carga para todos 08 PORTOS DO SUL. 


Henry Burnay Tm 


“Telephone, 885 Run da Nova Alfandega, RE 


Companhia do Nori 
| SUD- ATLANTIQUE E: 


Serviço exolusivo de E eir 
Paquete de luxo, oxtra-rapi£o, a o 2] 
A sahir de Lisboa a 


MASSILIZ E 


Em 28 de fevereiro | 228 


B | Para 0 Rio de Janeiro, é s, M Homo 
fovideu o Boonas-Alros | 


AVISO 


- Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supra citados para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Par: mais: esclarecimentos dirigir-se 20s azontas 


Wall & Westray . 


-. ip Mi Aedes fun da Reboleira, 85 


he 


- 


E Ro - 
es Re 


er 


A da E j 

4, E A; , Primeiro Ea Março, nd À 
- Eni ERe télogranhico FRUCTAGEL . | 
: 15 > Correio CAIXA 673 


E “RIO E JAN EIRO 
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| Jervell & Knudsen 
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ERR Ss E ade 
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4 
= - au” . 
hs e 4 
o 
o - - q o a: 
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cm io (eardo so E Rocha | STENSHA. bhosD h U LA | Dob nE LL UTI ud E E Per pes pas 1 2. a intormodiania põe pó: om rosor erva 
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E À 19 de marçodo novo:faquete de: luxo 
Ham Bucal. Es - 


a3 helices* 20 25pim' sin ao 
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